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RESUMO 

POTENCIALIDADES DA ARTICULAÇÃO DA PRÁTICA LABORATORIAL COM INSTRUMENTOS DE 

EXPRESSÃO E COMUNICAÇÃO ORAL E ARTÍSTICA: UM ESTUDO COM CRIANÇAS DO PRÉ-ESCOLAR E 

DO 1º CICLO 

O presente relatório foi concebido no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado 

em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico. Os participantes nesta intervenção e 

investigação sobre a prática foram duas turmas de diferentes valências: uma constituída por crianças 

de 3 anos do Pré-Escolar e outra composta por alunos do 3º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico.  

No contexto da minha intervenção pedagógica supervisionada, este projeto partiu do seguinte 

problema de investigação sobre a prática: quais são as potencialidades da articulação da prática 

laboratorial com instrumentos de expressão e comunicação oral e artística, a nível da construção de 

conhecimento substantivo e processual de crianças do pré-escolar e do 1º ciclo e da sua melhoria da 

expressão oral e artística? A partir de questões relacionadas com o problema de investigação, 

sustentando uma prática assente numa perspetiva construtivista do ensino das ciências, foram 

formulados os seguintes objetivos de investigação: caraterizar a evolução das conceções sobre 

conteúdos científicos e do conhecimento processual; caraterizar a evolução das competências de 

comunicação oral e artística. Considerando estes objetivos, optou-se por uma investigação-ação. Os 

resultados apresentados surgem do cruzamento dos dados recolhidos ao longo do projeto de 

intervenção. Estes encontram-se nos diários de bordo semanais feitos por mim, na análise documental 

dos trabalhos dos alunos e das fotos ou vídeos produzidos, nas grelhas de observação e na entrevista 

de grupo focal com recordação estimulada por fotografias tiradas durante as práticas pedagógicas.  

Com os resultados desta investigação foi possível percecionar uma grande evolução das 

conceções das crianças e dos alunos sobre os conteúdos tratados, bem como uma grande evolução do 

conhecimento processual, onde a maioria evidenciou uma evolução na capacidade de planificar 

trabalho laboratorial em grande grupo, com a orientação da educadora/professora, de formular 

hipóteses e de realizar previsões, de sugerir procedimentos a realizar, de tirar conclusões nos 

momentos da discussão dos resultados e, por fim, de selecionar a informação relevante para divulgar 

os resultados. Além disso, todas as crianças envolvidas no projeto revelaram uma grande evolução 

quer nas competências de comunicação oral: nos diálogos reflexivos, nos relatos sequenciais dos 

processos e no vocabulário, quer na exploração de diferentes linguagens artísticas. 

Palavras chave: Atividade experimental; Atividade laboratorial; Ciências; Expressão artística; 

Expressão oral.   
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ABSTRACT  

POTENTIALITY OF LABORATORY PRACTICE ARTICULATION WITH ORAL AND ARTISTIC 

EXPRESSION AND COMMUNICATION INSTRUMENTS: A STUDY ON PRE-SCHOOL CHILDREN 

 

This report was conceived as part of the Supervised Teaching Practice of the Master in 

Preschool Education and Primary School Education. Participants in this intervention and research on 

the practice were two classes of different valences: one consisting of 3-year-old pre-schoolers and the 

other composed of students from the 3rd year of the 1st cycle of basic education. 

In the context of my supervised pedagogical intervention, this project started from the following 

research problem about the practice: What are the potentialities of the articulation of laboratory practice 

with instruments of oral and artistic expression and communication, in terms of the construction of 

substantive and procedural knowledge of preschool and primary school children and their improvement 

of oral and artistic expression? From questions related to the research problem, supporting a practice 

based on a constructivist perspective of the teaching of science, the following research objectives were 

formulated: characterize the evolution of conceptions about scientific content and procedural 

knowledge; characterize the evolution of oral and artistic communication skills. Considering these 

objectives, we opted for an action research. The results presented arise from the intersection of data 

collected throughout the intervention project. These are found in the weekly logbooks I made, the 

documentary analysis of the students' work and the photos or videos produced, the observation grids 

and the focus group interview with memories stimulated by photographs taken during pedagogical 

practices. 

With the results of this research it was possible to perceive a great evolution of the conceptions 

of the children and the students about the treated contents, as well as a great evolution of the 

procedural knowledge, where the majority evidenced an evolution in the capacity of planning group 

work, with the guidance of the educator / teacher, to formulate hypotheses and make predictions, to 

suggest procedures to be carried out, to draw conclusions at the time of discussion of results and, 

finally, to select relevant information to disclose results. In addition, all the children involved in the 

project have shown a great evolution both in oral communication skills: in reflective dialogues, 

sequential process reports and vocabulary, and in exploring different artistic languages. 

Keywords: Artistic expression; Experimental activity; Laboratory activity; Oral expression; Sciences. 
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INTRODUÇÃO 

  

O presente relatório, realizado no âmbito da Unidade Curricular de Prática Pedagógica de 

Ensino Supervisionada, do 2º ano do ciclo de estudos, vocacionado ao grau de mestre em Educação 

Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico, da Universidade do Minho, intitula-se 

Potencialidades da articulação da prática laboratorial com instrumentos de expressão e comunicação 

oral e artística: um estudo com crianças do pré-escolar e do 1º ciclo.  

Esta investigação concretizou-se com um grupo de crianças de três anos no pré-escolar e com 

uma turma de terceiro ano do 1ºCiclo do Ensino Básico, no ano letivo de 2018/2019, tendo como 

finalidade a recolha das conceções prévias das crianças e dos alunos, face a conteúdos relacionados 

com o Conhecimento do Mundo (Ciências Naturais) / Estudo do Meio. A sua realização procurou 

incorporar uma perspetiva prática e experimental na abordagem das áreas supramencionadas. Deste 

modo, é possível verificar de que forma o trabalho prático promove a mudança concetual em crianças 

do pré-escolar e alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico, com uma temática que emerge de uma 

observação autêntica e contínua e de uma articulação com instrumentos de expressão e comunicação 

oral e artística.  

Tanto no pré-escolar como no primeiro ciclo, as crianças mostraram-se inicialmente muito 

motivadas e interessadas para os temas relacionados com o estudo do meio, mostrando 

conhecimentos sobre alguns assuntos alusivos às ciências. No entanto, estes conhecimentos eram 

bastante elementares, requerendo assim uma desconstrução e reconstrução, de forma a promover as 

mudanças concetuais necessárias. Observou-se também que a metodologia de ensino tradicional 

motivava menos as crianças e os alunos do 1º ciclo do que as estratégias de aprendizagem mais 

construtivistas, ativas e significativas. 

A estratégia de avaliação foi assente na recolha de dados qualitativos, para possibilitar a 

compreensão em profundidade do processo de aprendizagem e das aprendizagens realizadas por 

cada criança e aluno e pelo grupo como um todo. Para complementar, foram usadas grelhas de 

recolha de dados sobre alguns aspetos específicos relacionados com a evolução do conhecimento 

processual das crianças/alunos do 1º ciclo. Assim, foram entendidos como instrumentos de recolha 

de dados os diários de bordo semanais; a análise documental; grelhas de observação; entrevista final 

de grupo focal de recordação estimulada por fotografia. Estes dados foram sendo analisados para que 

o projeto se fosse adequando às crianças, sendo que no final permitiu também compreender se os 

objetivos traçados inicialmente foram cumpridos. Esta investigação possibilitou não só adquirir um 
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conjunto de competências profissionais que serão úteis no futuro, como também melhorar a qualidade 

da educação e das práticas educativas tendo por base uma metodologia de investigação-ação, 

defendendo e assumindo que a teoria e a prática são inseparáveis. 

No que diz respeito à estrutura do relatório, este encontra-se dividido em cinco capítulos. No 

primeiro capítulo é apresentado o contexto de intervenção e de investigação e, por essa razão, é 

caracterizado o estágio na educação pré-escolar e 1º Ciclo. No final, identifica-se o problema 

subjacente ao projeto de intervenção pedagógica e de investigação (1.5).  

O segundo capítulo apresenta uma breve revisão de pressupostos teóricos que sustentam esta 

investigação e, assim sendo, é abordada a investigação em ciências na educação pré-escolar e 1º ciclo 

(2.2), a educação em ciências e desenvolvimento da comunicação oral (2.3) e, por fim, a educação 

em ciências e desenvolvimento da comunicação artística (2.4). Além disso, ainda é apresentado 

práticas de ensino das ciências promotoras da articulação da prática laboratorial com instrumentos de 

expressão e comunicação oral e artística (2.5). 

No terceiro capítulo é realizada uma caracterização geral das atividades de intervenção e 

investigação (3.2), bem como uma descrição da intervenção pedagógica (3.3). Esta apresenta a 

planificação geral da intervenção pedagógica (3.3.1) e descreve pormenorizadamente a intervenção 

pedagógica do contexto pré-escolar (3.3.2) e do contexto do Ensino do 1º Ciclo (3.3.3). Além disso, é 

apresentada a fundamentação da metodologia de investigação (3.4), a seleção do método e técnicas 

de investigação (3.5), o processo de recolha de dados (3.6) e o tratamento e análise dos mesmos 

(3.7).  

De seguida, no capítulo quatro é realizada uma apresentação e discussão dos resultados deste 

estudo, nomeadamente: a evolução das conceções sobre os conteúdos científicos tratados nas 

práticas laboratoriais (4.2); a evolução do conhecimento processual das crianças (4.3); a evolução das 

competências de comunicação oral das crianças (4.4) e de comunicação artística das crianças (4.5), o 

contributo do projeto de intervenção na partilha de saberes e ideias entre crianças, famílias e 

instituição (4.6) e, por fim, uma discussão dos resultados confrontando com a revisão de literatura 

(4.7). 

Para finalizar, o quinto e último capítulo diz respeito às conclusões e implicações, ou seja, 

apresenta uma reflexão sobre todo o trabalho desenvolvido, destacando conclusões (5.2), limitações 

(5.3), implicações dos resultados da investigação (5.4), sugestões para futuras investigações (5.5) e o 

valor do projeto no desenvolvimento pessoal e profissional (5.6). 
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CAPÍTULO I 

 

 

CONTEXTO DE INTERVENÇÃO E DE INVESTIGAÇÃO 

 

 

1.1. Introdução  

Este projeto de intervenção foi realizado em contexto de educação pré-escolar e de 1º ciclo do 

Ensino Básico. Desta forma, neste capítulo será feita uma caracterização das instituições de estágio na 

Educação Pré-Escolar e 1º Ciclo (1.2), das crianças envolvidas no estágio na Educação Pré-escolar e 

1º Ciclo (1.3) e do ambiente educativo no estágio Educação Pré-escolar e 1º Ciclo (1.4). Além disso, 

será também identificado, neste capítulo, a problemática subjacente ao projeto de intervenção e 

investigação (1.6). 

 

1.2. Caraterização das instituições de estágio na Educação Pré-escolar e 1º Ciclo 

A Instituição onde foi desenvolvida a intervenção pedagógica no Pré-Escolar é um Centro 

Cultural e Social. Este, atualmente, tem em funcionamento as respostas sociais de creche, jardim-de-

infância, centro de atividades de tempos livres, centro de dia e apoio domiciliário com vários serviços.  

A instituição possui um espaço agradável, com várias salas de atividades organizadas por 

grupos de crianças em função da idade e do nível de desenvolvimento das mesmas. Estas são 

compostas por material pedagógico e educativo de acordo com os centros de interesse das crianças e 

com o seu ritmo de aprendizagem. Têm ainda variados recursos educativos que proporcionam a 

experimentação e a exploração através de uma aprendizagem ativa, em que a criança e o idoso são os 

principais atores da sua aprendizagem.  

Sendo o espaço exterior um “um local privilegiado para atividades da iniciativa das crianças 

que, ao brincar, têm a possibilidade de desenvolver diversas formas de interação social e de contacto” 

(Silva et al., 2016, p.26), considero importante descrevê-lo em seguida. Este espaço subdivide-se em 

duas zonas. Uma delas integra o parque infantil de diversões e o outro envolve a natureza. O parque 

infantil encontrava-se numa zona relvada e delimitada por verdes que, para além dos baloiços e 

escorregas, permitia às crianças desenvolver atividades físicas. A segunda zona do espaço exterior 

envolve apenas relva, árvores e uma horta. Neste espaço as crianças desfrutavam da natureza. Por 

vezes recorriam a material da sala e sentavam-se numa manta a brincar, como por exemplo: produzir 
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construções com lego, brincar com animais, entre outros. Para além disso, faziam observações e 

cuidavam da horta.  

O projeto educativo desta instituição assume que o trabalho desenvolvido pela mesma satisfaz 

e promove a participação das famílias e da comunidade no desenvolvimento das atividades. Assim, a 

prática da instituição está aliada a um grande sentido de trabalho em equipa dos colaboradores e 

elementos diretivos, reforçando o sentido e a ideia de serem uma grande família. Um dos objetivos 

deste projeto é a criação de oportunidades de crescimento, de desenvolvimento e de desenvolvimento 

de capacidades nas crianças de relacionamento com o mundo. A instituição trabalha para se afirmar 

cada vez mais no seio da comunidade que a envolve, transmitindo a imagem de uma entidade que 

serve, trabalha com e para as pessoas, promovendo atividades e iniciativas de carácter educativo e 

cultural.  

A prática educativa exercida nesta instituição atenta aos diferentes ritmos de aprendizagem 

das crianças, aos diferentes estilos, às dificuldades e às necessidades educativas especiais. Valorizam 

o ser humano como único com características que lhe são exclusivas e defendem os direitos da 

criança e do idoso. Neste sentido, a sua intervenção dinâmica e social assenta numa igualdade de 

acesso e de oportunidades a todas as crianças e idosos, tentando combater e atenuar as 

desigualdades sociais.  

A Instituição onde foi desenvolvida a intervenção pedagógica no 1º Ciclo é um colégio. Este é 

uma escola católica e é um estabelecimento de ensino particular que proporciona a educação desde a 

creche até ao ensino secundário. 

Através de uma consulta da página online deste colégio obtive a informação que este, em 11 

de fevereiro de 2005, pela Associação Portuguesa para a Certificação, recebeu o reconhecimento da 

qualidade de acordo com as normas internacionais de gestão da qualidade, o que revela empenho e 

compromisso em promover a criação de sistemas de atuação que assegurem a máxima qualidade na 

educação pré-escolar e no ensino básico. Na sequência deste reconhecimento, o colégio passou a 

adotar atividades de enriquecimento curricular e estudo orientado. Assim sendo, o colégio é 

congratulado pelo sucesso, conquistado pela capacidade de envolvimento dos seus colaboradores, 

técnicos, profissionais, e dirigentes da instituição, evidente na dinâmica, capacidade e liderança da 

direção. 

Com uma observação direta, caracterizo o colégio como uma instituição com boas instalações 

e com condições favoráveis. A instituição tem um parque para automóveis, uma biblioteca e 

mediateca, um bar e cafetaria e salas de estudos. Para além disso, tem bons equipamentos 
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multimédia, segurança e videovigilância e trabalha com a plataforma moodle. Em todas as salas 

existiam quadros interativos e uma climatização controlada. No colégio, existia ainda um espaço 

exterior enorme e muito rico em experiências, proporcionando momentos lúdicos de aprendizagem. 

Tinha campo de jogos polivalente, campo de jogos de relva sintética e dois parques de diversão 

infantil, onde as crianças podiam desenvolver atividades físicas. Para além disso, tinha um grande 

jardim, uma horta e uma estufa. Estes espaços não só melhoravam e rentabilizavam os espaços 

verdes envolventes do colégio, como também possibilitavam aos alunos contactarem, diretamente, 

com a produção agrícola e com o desenvolvimento de espécies vegetais, nas suas mais variadas fases 

de desenvolvimento. 

O colégio tem um projeto educativo global, que segundo as informações presentes na página 

online, assume concretizar a sua missão educativa, visando a educação integral dos alunos. Dá 

especial atenção aos valores morais e religiosos e promove o sucesso escolar tendo em vista a 

promoção da cidadania, responsabilidade, autonomia, solidariedade, espírito crítico, centrado nos 

princípios da vivência democrática, do respeito por todos e por cada um. Desta forma, o projeto 

educativo procura procriar contextos que respondam, de forma eficiente e consciente, aos protótipos 

sociais e educativos.  

Relativamente ao projeto curricular do colégio, para o presente ano letivo, sendo mais um dos 

documentos partilhado na página online do colégio, este visa a excelência educativa para combater o 

insucesso escolar e, sendo um documento flexível, possibilita a adequação à diversidade e proporciona 

oportunidades de melhoria da qualidade das aprendizagens. As competências desenvolvidas com os 

alunos organizam-se com base numa ação educativa que assume uma articulação transversal de 

saberes, que se iniciam nas áreas temáticas e domínios do saber ao nível das áreas curriculares 

disciplinares e das atividades de enriquecimento curricular. Tudo isto é complementado com o objetivo 

de executar uma formação integral dos alunos, docentes e não docentes, através da participação de 

todos os intervenientes no processo educativo. A educação integral é influenciada positivamente pela 

formação religiosa, onde exige um crescimento e desenvolvimento na vida cristã. 

Para finalizar, é interessante partilhar que o colégio, tendo em consideração a apresentação 

do Ranking das Escolas 2018 na generalidade dos meios de comunicação social, congratula-se com o 

1º lugar a nível do concelho, com o 14º lugar a nível do distrito do Porto e com o 43º lugar a nível 

nacional. 

Em síntese, quando se comparam as instituições observa-se a existências de algumas 

diferenças. Primeiramente, é possível verificar a existência de grandes espaços verdes nas duas 
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instituições, estando em níveis de desenvolvimento e aproveitamento diferentes. O espaço exterior 

existente na instituição onde realizei o estágio profissional em 1º Ciclo, contém maior dimensão em 

termos de espaço verde e zonas naturais, no entanto ainda se encontram em reabilitação e 

construção, enquanto no pré-escolar, todo o espaço existente estava organizado e adequado à 

utilização das crianças, como podemos comprovar com a existência de um parque infantil e áreas em 

relva. O espaço verde no 1º Ciclo é pouco explorado pelos alunos, estando sobre responsabilidade de 

colaboradores educativos. Contudo, existe a preocupação em integrá-lo no quotidiano dos alunos, 

sendo um bom ponto de partida a construção de uma horta pedagógica implementada no meu projeto 

de intervenção.  

Outra diferença assenta na existência e utilização de equipamentos tecnológicos e espaços 

destinados ao estudo autónomo e individual dos alunos. Com isto quero dizer, que no colégio do 1º 

Ciclo, existe salas de estudo e biblioteca, inexistentes no contexto pré-escolar. Além disso, os 

professores utilizavam a aplicação moodle como ferramenta de trabalho e os alunos utilizavam quadro 

interativo, projetor e computadores. Complementando com aulas de Informática, que faziam parte da 

rotina desde do pré-escolar até ao 1ºCiclo. No pré-escolar não foi visível esta articulação, existindo 

apenas um projetor na receção para todas as salas e um espaço com computador para todas as 

educadoras, evidenciando a desvalorização do contributo das novas tecnologias no enriquecimento dos 

contextos de aprendizagem para a infância. 

Contrapondo as diferenças sentidas nas diferentes instituições, foi possível observar 

semelhanças e aspetos comuns, como por exemplo o trabalho para a qualidade educativa e a 

convivência entre crianças de diferentes idades e adultos. No caso do pré-escolar verificou-se uma 

forte ligação com o centro de dia da instituição, onde as crianças conviviam e realizavam atividades 

com idosos, sendo que no 1º ciclo os alunos conviviam com as irmãs da Companhia de Santa Teresa 

de Jesus, conhecidas por Irmãs Teresianas. Como é defendido nas OCEPE (Silva et al., 2016), “as 

relações e interações que se estabelecem entre os diferentes intervenientes do processo educativo são 

essenciais para o desenvolvimento desse processo” (p.28), frisando que a relação que o educador 

estabelece com as crianças e o modo como estimula a sua participação simplifica as relações entre as 

crianças do grupo e a cooperação entre elas, permitindo que as mesmas também vivenciem 

oportunidades para alargar as suas relações com outras crianças de diferentes idades e níveis 

educativos, como também diferentes adultos, onde procuram aceitar regras de convivência. De igual 

forma, os programas propostos para o 1.º Ciclo (Ministério da educação, 2004), implicam que o 

desenvolvimento da educação escolar, ao longo das idades abrangidas, conste uma oportunidade para 
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que os alunos concretizem experiências de aprendizagem socializadoras que garantam o sucesso 

escolar de cada aluno.  

 

1.3. Caraterização das crianças envolvidas no estágio na Educação Pré-escolar e 1º Ciclo 

A sala onde foi desenvolvida a intervenção pedagógica no Pré-Escolar foi a sala dos 3 anos. 

Esta era constituída por 10 crianças do sexo feminino e 11 do sexo masculino. O grupo era composto 

por crianças alegres, sociáveis e bastante comunicativas nas interações que estabeleciam com os 

pares e com os adultos. Estas tinham grande à vontade em partilhar experiências, intenções e ideias 

quando interpeladas por estes ou por sua própria iniciativa. Segundo os pais, eram crianças que 

gostavam de conviver, em particular com a família e gostavam de ser elogiadas e recompensadas com 

autocolantes.  

Foi possível observar que estavam a dar início ao jogo simbólico, pois a área da casinha era 

muito pretendida para as suas brincadeiras de faz-de-conta. As crianças já eram capazes de atribuir 

diferentes papéis a si próprias e aos colegas, imitando situações reais do seu dia-a-dia e profissões. No 

entanto, com alguma frequência surgiam alguns conflitos e brigas entre os pares, sendo assim 

necessária a mediação dos adultos nestas situações no sentido de as ajudar e ensinar a resolvê-los.   

A maioria das crianças revelou vontade em se tornar cada vez mais autónoma, uma vez que 

muitas já eram capazes de se vestir e despir sem o apoio do adulto. Sendo assim, pediam ajuda 

apenas em situações em que o vestuário implicasse ações mais complicadas e minuciosas. Para além 

disso, as crianças revelaram serem curiosas e capazes de focar a sua atenção em novas atividades, 

mostrando necessidade de ver e tocar para melhor compreender o mundo que as rodeia.  

Quanto à linguagem, as crianças mostraram-se capazes de manter um diálogo com alguma 

coerência, onde relatavam ideias e acontecimentos seguindo uma lógica do pensamento. Mostraram 

muito interesse em histórias, apreciando os momentos de hora do conto. Cada vez mais, revelavam 

interesse em contar histórias através das suas ilustrações, porém de uma forma muito simples e com 

um discurso desorganizado. 

No período de observação, foi possível verificar uma grande envolvência com os momentos 

musicais. As crianças mostraram muito entusiasmo e alegria a cantar e aprenderam as canções com 

facilidade, o que revelou uma memorização eficaz e rápida.  

Relativamente à ginástica, as crianças mostraram boas competências ao nível da motricidade 

grossa, gostando de atividades movimentadas que implicassem correr e saltar.  



 20 

A educadora realizou questionários aos pais para a realização da caracterização do grupo. 

Nestes foi possível verificar que uma das dificuldades gerais incidia sobre as competências sociais e 

emocionais das crianças. Muitos pais referiram que os filhos sentem dificuldades em ser contrariados 

e ouvir um “não”. Esta atitude confirmou-se no contexto de sala, uma vez que algumas crianças 

reagiram mal quando foram contrariadas ou quando lhes foram impostos limites e regras. Outra 

dificuldade das crianças incidiu no trabalho em atividades de pequeno grupo, poi foi verificado que as 

crianças em pequenos grupos em diferentes áreas investiam pouco, estando mais atentos ao que se 

passava nas restantes áreas da sala.  

A sala onde foi desenvolvida a intervenção pedagógica no 1º Ciclo foi a do 3º ano. Esta era 

constituída por 25 alunos, 16 do sexo masculino e 9 do sexto feminino. Através de uma observação 

intensiva, reconheço o grupo de crianças como alegres, sociáveis, solidárias, comunicativas e muito 

amorosas. Estabeleciam boas interações com os colegas e com os adultos, com grande vontade em 

partilhar experiências, pertenças pessoais, conquistas e evoluções quando interpeladas e por iniciativa 

própria. Eram crianças meigas e muito amigas do outro, sempre prontas a ajudar, a dar uma palavra 

amiga e um abraço caloroso. Os alunos mostraram grande sentido de partilha de responsabilidades e 

de valorização do sucesso dos outros. Ouviam com atenção os colegas e expunham felicidade face às 

suas conquistas e evoluções, aplaudindo ou com algum gesto de carinho, como o abraço. Assim 

sendo, surgiam com pouco frequência conflitos e brigas entre pares, sendo apenas necessária a 

medição do adulto em situações pontuais para os ajudar e ensinar a resolver pequenas discórdias.   

Era um grupo assíduo, que apenas faltava por motivos de doença ou por ausência do país. Na 

minha chegada à sala, com uma breve apresentação, consegui concluir que a turma mostrava 

preferência pela disciplina de Matemática, contudo, no geral, eram alunos inteligentes e aplicados em 

todas as disciplinas. Para além disso, através da disposição e arrumação da sala, percebi que os 

alunos eram muito organizados e responsáveis, com excelentes capacidades cognitivas/sociais e 

emocionais. Tinham muito interesse e um conhecimento extraordinário pela tecnologia.  

A maioria das crianças revelou vontade em aprender. Colocavam muitas questões pertinentes 

e partilhavam conhecimentos adquiridos em viagens, visitas a museus, livros e entre outras atividades 

realizadas fora da escola, com a família. Mostraram também grande à vontade em apresentar e 

partilhar novas aprendizagens para e com os colegas, seja a ler apontamentos, a apresentar 

PowerPoint realizados com os pais ou apenas oralmente. Estes momentos aproximavam os alunos e, 

mesmo sendo momentos informais, possibilitavam múltiplas aprendizagens que só eram possíveis 

pela competência de exposição e apresentação de informação que os mesmos apresentavam. 
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Existiam determinados alunos que tinham algumas dificuldades. Segundo informações da 

professora titular, estes usufruíam de acomodações organizacionais, motivacionais e de avaliação ao 

abrigo do Dec-lei nº54/2018 e beneficiam de reforço pedagógico. Dois alunos com um nível ligeiro de 

espectro de autismo; um aluno com dislexia e epilepsia; um aluno com um diagnóstico grave, mas 

desconhecido, que era acompanhado continuamente por uma pessoa, pois não falava nem executava 

as tarefas do dia-a-dia de forma autónoma; dois alunos que tinham acomodações pela dificuldade na 

aprendizagem, mas que mostraram grandes avanços; e por fim, um aluno que tinha entrado no ano 

anterior para a turma e estava ainda a ser avaliado.  

Em síntese, quando se comparam as instituições observa-se a existências de algumas 

diferenças. Uma delas, bem notória, é a existência de conflitos no pré-escolar, bem como a dificuldade 

em serem contrariados, inexistente no contexto do 1º ciclo. É possível compreender esta postura das 

crianças mais novas, pois tal como está acessível nas OCEPE (Silva et al., 2016), o educador vivencia 

variadas situações de conflito e, por essa razão, tem de “apoiar a explicitação e aceitação dos 

diferentes pontos de vista, favorecendo a negociação e a resolução conjunta do problema” (p.25) e 

assim, as crianças são, progressivamente, capazes de resolver situações de conflito de forma 

autónoma, através do diálogo. A turma do 1º Ciclo mostrou grande maturidade neste sentido, pois 

estabeleciam boas interações com os colegas e com os adultos.  

Outra diferença observou-se na dificuldade das crianças do pré-escolar em vivenciar atividades 

de pequeno grupo, as quais resultaram perfeitamente no contexto do 1º Ciclo. As crianças mais 

pequenas, em atividades de pequeno grupo em diferentes áreas investiam pouco, pois o ambiente que 

as rodeia é mais atraente e, por essa razão, estão mais atentos ao que se passava nas restantes áreas 

da sala do que propriamente no que estão a vivenciar. No 1ºCiclo nos trabalhos de grupos, não 

existindo a distração que é visível numa sala de pré-escolar, os alunos concentravam-se e 

empenhavam-se para, posteriormente, mostrar e partilhar o seu sucesso.  

Além de tudo isso, como outra diferença, observou-se um maior número de atrasos no pré-

escolar do que no 1º Ciclo, mesmo sendo um horário mais acessível, uma vez que o pré-escolar 

iniciava às 9h e o 1º Ciclo às 8h30. Estes atrasos refletem a valorização, ainda prematura, dos 

encarregados de educação face à importância da educação pré-escolar, por não assumir um caracter 

de ensino formal tal como o Ensino Básico. No entanto, segundo as OCEPE (Silva et al., 2016), 

“apostar na educação como principal fator de desenvolvimento humano e social significa acreditar que 

não há fase da vida em que a educação não seja crucial” (p.4), defendendo práticas pedagógicas 
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desde da creche, até os momentos posteriores, garantindo uma transição com significado para o 

Ensino Básico. 

Contrariando as diferenças supramencionadas, é importante referir que também existem 

semelhanças, como por exemplo na curiosidade constante e no gosto da aprendizagem pela 

descoberta. Para além disso, os dois grupos de crianças mostraram-se muito organizadas e 

arrumadas, tendo responsabilidade e cuidado pelos materiais e recursos educativos.  

 

1.4. Caraterização do ambiente educativo no estágio na Educação Pré-escolar e 1º Ciclo 

A organização da sala, do grupo e do tempo, elementos da organização global do ambiente 

educativo da sala, são aspetos muito importantes que sustentam o desenvolvimento das crianças, 

uma vez que é onde se estabelece relações entre os intervenientes (Silva et al., 2016). Estes aspetos 

serão descritos seguidamente com base na observação realizada nos dois contextos de estágio. 

A sala referente à Educação Pré-escolar estava delimitada em seis áreas, sendo elas: área de 

expressão plástica, área da biblioteca, área dos jogos, área da casinha, área da construção e a área da 

manta mágica para aprender. 

A área de expressão plástica tinha duas mesas redondas, cadeiras, armários, fio e molas na 

janela para colocar as atividades a secar. Nesta área, as crianças, em pequeno grupo, faziam pinturas, 

picotagem, colagem e recorte, entre outras atividades propostas pela educadora. Os armários estavam 

acessíveis às crianças, tinham materiais de apoio às atividades e plasticina que podia ser explorada 

quando a expressão plástica estivesse a ser realizada na única mesa que lhe era destinada. 

A área da biblioteca tinha dois sofás onde as crianças podiam sentar-se enquanto 

manipulavam os livros que estavam disponíveis, ou enquanto brincavam com fantoches que se 

encontravam no cesto ao lado do armário. Esta área continha perto de vinte livros com diferentes 

formatos, coloridos e ilustrações apelativas. 

Na área dos jogos encontravam-se, num armário posicionado à frente de uma mesa com 

cadeiras, diversos tabuleiros com puzzles e jogos com as figuras geométricas, animais e números. Ao 

lado, na área da casinha continha acessórios de cozinha, assim como brinquedos e diversos bonecos. 

A área de construção localizava-se ao pé da “manta mágica”, onde as crianças podiam 

explorar diferentes materiais e produzir as suas construções. Nesta área tinha dois tipos de legos, 

animais, carros e um tapete puzzle de borracha com letras e números. Por fim, na área da “manta 

mágica”, existia um tapete, os símbolos de identificação das crianças e um cartaz com a regra da sala 
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“Dá cá mais cinco”. Era nesta área que as crianças se reuniam ao início do dia para cantar os bons 

dias e contar as novidades. Também era utilizada para realizar atividades em grande grupo. 

Para além das áreas, a sala continha quatro placares, três deles para afixar os trabalhos das 

crianças e um para informações da educadora. Esta utilização de placares para expor trabalhos das 

crianças, mostrou o cuidado quanto à forma como eram utilizadas as paredes, pois ao não descurar 

dessa utilização, afixando os trabalhos das crianças, era construída uma forma de comunicação sobre 

os processos desenvolvidos, tornando-os visíveis para toda a comunidade educativa e desenvolvendo 

nas crianças preocupações estéticas OCEPE (Silva et al., 2016).  

Segundo Hohmann, Banet e Weikart (1979), o espaço deve ser dividido em áreas de interesse 

bem definidas, uma vez que “estas áreas ajudam as crianças a ver quais as opções possíveis, pois 

cada área apresenta um único conjunto de materiais e oportunidades de trabalho” (p.51). Esta boa 

organização do espaço tornava-o confortável e proporcionava uma boa organização das áreas e um 

clima harmonioso que despertava entusiasmo para a concretização e construção por parte das 

crianças em todas as atividades propostas. Assim, estimulava-se nas crianças bons resultados e o 

gosto pela aprendizagem. 

A organização da sala foi sofrendo alterações ao longo do tempo, de acordo com as 

necessidades e evoluções das crianças. A educadora implementava com periodicidade novas 

estratégias e usava novos materiais, de forma a desafiar as crianças e a evitar um espaço 

estereotipado e padronizado. A maioria das estratégias e recursos introduzidos na sala visaram 

estimular a autonomia por parte das crianças quanto á organização da sala e o seu usufruto, fazendo 

com que as crianças participassem “nessa organização e nas decisões sobre as mudanças a realizar” 

(Silva et al., 2016, p.26). 

Segundo Cunha (2013), não só a organização das áreas de interesse, como também os seus 

materiais contribuem para as aprendizagens das crianças. Sendo assim, torna-se imprescindível falar 

dos materiais da sala. Estes encontravam-se em armários pequenos, onde as crianças chegavam com 

facilidade. Assim, as crianças podiam utilizar os materiais de forma autónoma e detiam a 

responsabilidade de os arrumar e guardar no sítio a que pertenciam. Para além disso, todos os 

materiais eram adequados aos interesses das crianças e promoviam a exploração, transformação e 

combinação. A sala continha materiais reutilizáveis que proporcionavam, segundo as OCEPE (Silva et 

al., 2016), aprendizagens que incentivam a criatividade, “contribuindo ainda para a consciência 

ecológica e facilitando a colaboração com os pais/famílias e a comunidade” (p.26).  
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Criar as condições para o desenvolvimento global e harmonioso do aluno no primeiro ciclo, 

passa também pela vivência de experiências de aprendizagem ativas, significativas, diversificadas, 

integradas e socializadoras (Ministérios da Educação, 2004), que se torna garantido com uma boa 

organização da sala, incentivando a participação e construção dos conhecimentos. Posto isto, 

remetendo agora para o estágio no 1º Ciclo, a sala do terceiro ano tinha janelas muito amplas, do 

comprimento de uma das paredes da sala, o que permitia ter muita luz natural e uma vista agradável 

para um espaço verde e tranquilo.  

A disposição da sala de aula é muito importante, pois esta é fulcral para que as caraterísticas 

do grupo sobressaíssem e, por essa razão, é essencial adaptar a distribuição das mesas consoante as 

caraterísticas da turma. Nesta sala, as mesas estavam dispostas em U, com uma fila de seis alunos à 

frente, sem qualquer tipo de incómodo ou diferenciação. Com esta organização a professora criava 

condições que permitiam apoiar carências individualizadas, incentivava o reconhecimento do valor 

social do trabalho em todas as suas formas e promovia o sentido de entreajuda e cooperação 

(Ministérios da Educação, 2004). Para além disso, esta disposição das mesas favorecia a 

aprendizagem cooperativa, pois os alunos trocavam informações, interagiam, ajudavam na realização 

das tarefas e aprendiam uns com os outros.  

A secretária da professora encontrava-se no canto da sala, não tendo muita utilidade. Esta 

servia apenas para colocar materiais e utilizar o computador. À entrada da porta, do lado esquerdo, 

tinha armários, onde estavam guardados materiais pedagógicos, entre eles: sólidos geométricos, 

dicionários e uma banca com torneira. As paredes estavam decoradas com trabalhos dos alunos e 

suportes de aprendizagem, como por exemplo, a tabuada. 

À frente das mesas dos alunos, ao centro da parede, tinha o quadro interativo e o quadro de 

caneta. A utilização do quadro interativo e utilizar os manuais só como um guia, possibilitou aos 

alunos serem capazes, criativos e inovadores. O uso desta ferramenta permitiu que os alunos 

participassem nas atividades e no processo de aprendizagem plenamente motivado e empenhado, 

contrariando as aulas somente expositivas e transmissivas.  

Concluindo, a boa organização desta sala foi ao encontro do estágio anterior, pois era um 

espaço confortável e proporcionava um clima harmonioso que despertava entusiasmo para a 

concretização e construção por parte dos alunos nas atividades das diferentes áreas disciplinares. 

Assim, estimulava-se nos alunos bons resultados e o gosto pela aprendizagem, com um ensino ativo e 

dinâmico. 
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Em síntese, quando se comparam as instituições observa-se a existências de alguns aspetos 

semelhantes importantes a destacar, sendo eles a organização da sala com efeitos positivos no 

ambiente educacional, a atualização dos espaços e estratégias e, por fim, a exposição dos trabalhos 

dos alunos. É importante salientar a organização e a disposição das salas, pois asseguravam as 

condições necessárias para que fosse possibilitado apoiar carências individualizadas e em simultâneo 

incentivava o reconhecimento do valor social do trabalho em todas as suas formas, promovendo o 

sentido de entreajuda e cooperação, onde os alunos sentiam-se motivados para interagir, participar e 

ajudar na realização das tarefas e aprendiam uns com os outros.  

 

1.5. Identificação da problemática subjacente ao projeto de intervenção e investigação 

Ao encontro do projeto pedagógico da instituição do pré-escolar “Afetos com a natureza: 

observar, explorar e aprender” e dentro do projeto desenvolvido pela educadora sobre explorar a 

natureza, baseado na metodologia de projeto, optei por realizar como uma pequena parte desse 

projeto o meu projeto de intervenção e investigação. Na educação pré-escolar, este projeto está 

centrado na interação da área de Conhecimento do Mundo (Ciências Naturais) com o domínio da 

Linguagem Oral e Abordagem à Escrita (Leitura) e a Educação Artística. No 1º ciclo, em articulação 

vertical com a educação pré-escolar, o mesmo projeto articula o Estudo do Meio com a Língua 

Portuguesa (domínio da comunicação oral e comunicação escrita) e as Expressões artísticas.   

Estas áreas de conteúdo foram selecionadas na Educação pré-escolar, a partir das questões e 

interesses da criança e no 1º ciclo a partir dos interesses dos alunos e do seu enquadramento nas 

áreas curriculares. As práticas pedagógicas foram baseadas na realização de trabalho de prática 

laboratorial (experimental e não experimental), na exploração de textos e vídeos relacionados com 

Conhecimento do Mundo (Ciências Naturais) / Estudo do Meio (Bloco 3 – À descoberta do ambiente 

natural) e na divulgação do conhecimento científico pelas crianças da educação pré-escolar e de 

alunos do 1º ciclo.  

Assim, optei por designar este projeto de investigação sobre a minha prática como 

“Potencialidades da articulação da prática laboratorial com instrumentos de expressão e comunicação 

oral e artística: um estudo com crianças do pré-escolar e do 1º ciclo”. 

O projeto de intervenção pedagógica supervisionada parte do seguinte problema de 

investigação:  
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Quais são as potencialidades da articulação da prática laboratorial com instrumentos de 

expressão e comunicação oral e artística, a nível da construção de conhecimento substantivo e 

processual de crianças do pré-escolar e do 1º ciclo e da sua melhoria da expressão oral e 

artística? 

 

A partir destas questões foram formulados os seguintes objetivos de investigação: 

- Caraterizar a evolução das conceções das crianças e alunos do 1º ciclo sobre os conteúdos 

científicos tratados; 

- Caraterizar a evolução do conhecimento processual adquirido pelas crianças e alunos do 1º 

ciclo durante o projeto de prática supervisionada;  

- Caraterizar a evolução das competências de comunicação oral crianças e alunos do 1º 

ciclo durante o projeto de prática supervisionada;  

- Caraterizar a evolução das competências de comunicação artística crianças e alunos do 1º 

ciclo durante o projeto de prática supervisionada.  

 

Os objetivos pedagógicos gerais da intervenção pedagógica foram os seguintes: 

- Desenvolver competências para questionar, colocar hipóteses, prever, experimentar, 

registar os dados analisar os dados e comunicar; 

- Compreender a importância do controlo experimental; 

- Desenvolver competências para planificar experiências a partir de hipóteses;  

- Ficar motivado para a ciência e a investigação científica; 

- Desenvolver competências de comunicação oral; 

- Desenvolver competências de comunicação artística.  
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CAPÍTULO II 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

2.1. Introdução 

O presente capítulo apresenta uma breve revisão de alguns pressupostos teóricos que 

auxiliaram esta intervenção pedagógica e evidencia alguns investigadores cruciais que se debruçaram 

sobre as temáticas subentendidas neste estudo. Desta forma, o capítulo encontra-se estruturado em 

seções como: a investigação em ciências na educação pré-escolar e 1º Ciclo (2.2); educação em 

ciências e desenvolvimento da comunicação oral na educação pré-escolar e 1º Ciclo (2.3); educação 

em ciências e desenvolvimento da comunicação artística na educação pré-escolar e 1º Ciclo (2.4) e, 

por fim, práticas de ensino das ciências promotoras da articulação da prática laboratorial com 

instrumentos de expressão e comunicação oral e artística (2.5). 

 

2.2. A investigação em ciências na educação pré-escolar e 1ºciclo 

É seriamente reconhecido o valor pedagógico das ciências no pré-escolar e no 1º Ciclo, 

justificado por diversos autores e instituições que revelam vários fundamentos em defesa da educação 

em ciências desde de muito cedo. Ávila, Quadrado e Barros (2014), asseguram que a abordagem dos 

conhecimentos deste campo disciplinar desde o início do processo de escolarização, possibilita 

ampliar as experiências que as crianças já possuem, realçando assim o valor pedagógico das ciências, 

afirmando que o seu ensino: 

 

Propicia que as crianças comecem desde cedo a se apropriar de uma linguagem científica e a construir 

conhecimentos que possibilitem que elas entendam o mundo que as cerca, interajam nas situações do 

quotidiano e tornem os conhecimentos que já possuem, provenientes das suas experiências, mais complexos 

(p.37).  

 

Também a Unesco (1983) defende a inclusão das ciências na educação das crianças e 

acrescenta que essa inclusão não só possibilita assegurar o auxílio necessário para desenvolver o 

raciocínio de forma lógica sobre ocorrências diárias e para a resolução de dilemas realistas simples, 

como também promove o desenvolvimento intelectual das crianças e auxiliar positivamente as 

mesmas em outras áreas do saber. Neste contexto, debater ciências desde os primeiros anos do 
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sistema de escolarização concebe condições de possibilidade para a formação de sujeitos que se 

inquietem e pratiquem atitudes responsáveis tanto para consigo, como para com o mundo (Ávila et al., 

2014). Sá (2000) dirige-se ainda aos sistemas educativos, apontando que estes deveriam rentabilizar 

a fecundidade dessa faixa etária, estimulando uma intervenção educacional direcionada para altear 

cada criança ao limite superior do seu potencial, afirmando que “é ao longo dos primeiros anos de 

escolaridade que as funções psicológicas superiores estão em fase de amadurecimento” (p. 540).  

Face ao supramencionado, é importante salientar que as crianças, ao entrarem na escola, já 

trazem consigo explicações e conhecimentos referentes a alguns fenómenos que acontecem ao seu 

redor. Tais explicações e saberes são constituídos ao longo da sua vida, seja na comunidade em que 

residem, na família, nos artefactos culturais aos que têm acesso, seja na religião que convivem, entre 

outros espaços e instâncias educativas (Ávila et al., 2014). Assim, os alunos dominam e têm acesso 

aos debates relacionados com as ciências e cabe à escola, facilitar situações de aprendizagem que 

estimulem a articulação desses conhecimentos com os do campo da ciência.  

Numa perspetiva construtivista, que reconhece as ideias que os alunos constroem nas suas 

vivências pessoais e socioculturais, assumindo-as como ponto de partida, a aprendizagem é usada 

para promover a mudança de ideias e o desenvolvimento das mesmas face à descoberta de novos 

significados com maior poder explicativo e veracidade, alcançados com o confronto da sua experiência 

com a nova evidência (Santos, 2002; Sá & Varela 2007). Também Kuhn et al. (1988 cit. Sá & Varela, 

2007) afirmam que as crianças ao confrontarem as suas ideias e expectativas com as evidências 

tornam-se progressivamente aptas no processo de coordenação das teorias pessoais com as 

evidências experimentais que produzem. Desta forma, os conhecimentos prévios servirão para ancorar 

os novos conhecimentos, tornando o aluno “um sujeito a construir-se (entidade estruturante) que se 

“auto-regula e auto-transforma” à medida que constrói e transforma os seus conceitos” (Santos, 2002, 

p.29).  

Segundo Santos (2002), atualmente considera-se a aprendizagem como construção de 

significado pelo próprio aluno, valorizando o processo ativo, onde o aluno não se limita a adquirir 

conhecimento, mas constrói-o a partir da sua experiência prévia. Este autor aconselha também a 

utilização de estratégias de aprendizagem ativa, não descurando da atividade física como 

independente da mental, pois refere a existência de evidências de que as duas interatuam para 

facilitar a aprendizagem, quer dos conceitos, quer de competências processuais. Estas estratégias, 

segundo o autor, envolvem os alunos em atividades de “pensar, criar, prever, imaginar, fazer, 

compartilhar ideias, descobrir, apresentar e discutir” (p.30). Além disso, Pavão (2014) reforça esta 
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ideia, afirmando que assim o ensino ganha uma dimensão lúdica e torna-se mais efetivo, onde os 

alunos transformam-se em cientistas que: 

 
perguntam muito, depois experimentam, transpiram, criam umas explicações e abandonam outras, 
essencialmente o mesmo que faz uma criança quando estimulada em busca de entender como seu mundo 
funciona (p.24).  

 

Consequentemente, o aluno deve utilizar as suas próprias estratégias de aprendizagem, 

fazendo com que esta perspetiva assuma “que a criança constrói o seu próprio conhecimento em 

consequência de interação com o seu meio físico socio-afetivo” (Santos, 2002, p.28). Assim sendo, é 

claramente defendida a urgente necessidade de recorrer a estratégias construtivistas e investigativas 

nas atividades, o que faz concluir que o ensino das ciências necessita de uma renovação quanto aos 

papéis das crianças e dos professores/educadores.  

Segundo autores revistos por Sá e Varela (2007), as crianças devem ser estimuladas para: 

explicar as suas ideias e formas de pensar sobre questões; argumentar e contra-argumentar; sujeitar 

as ideias e conjeturas pessoais à prova da evidência experimental; recorrer ao registo escrito ou 

icónico das observações e das evidências; avaliar criticamente o grau de conformidade das suas 

expectativas e previsões com as evidências; e por fim, negociar as distintas perspetivas pessoais 

emergentes no grupo, para construir significados socialmente partilhados. Para tal, o professor deve 

promover “a investigação, a experimentação e a discussão” (Pavão, 2014, p.26).  

Segundo Sá e Varela (2004), no percurso das suas longas intervenções, têm tido a grata 

satisfação de serem maravilhados com uma evidente inesgotável capacidade de as crianças se 

entregarem com satisfação e excitação, em períodos de longa duração, a questões e problemas 

complexos, mostrando altos processos de pensamento e soluções produtivas que excedem quaisquer 

espectativas. Face a estas evidências, os autores afirmam que este estado de fluxo se caracteriza por 

“um alto nível de concentração e desempenho intelectual, associado a um estado de êxtase e reduzido 

esforço, que, consequentemente retarda o efeito de fadiga, podendo prolongar-se no tempo” (p. 40).  

Quanto aos professores de educação infantil e dos anos iniciais, estes devem criar desafios, 

roteiros e questionamentos que proporcionem investigações, para alimentar a curiosidade das 

crianças, possibilitar reflexão, desenvolver argumentação e solucionar os problemas. Por conseguinte, 

é preconizada uma perspetiva de aprendizagem das ciências que coloca em ênfase o processo de 

construção do conhecimento subjacente na qualidade de um pensamento reflexivo em contexto social 

de comunicação, através de atividades genuínas, apelativas e significativas, que “assumem relevância 

pessoal para o aluno, indutora de envolvimento intelectual e sócio afetivo na resolução dos problemas 
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com que são confrontados” (Sá & Varela, 2004, p.35). Assim sendo, o professor deve incitar práticas 

pedagógicas que visem “aguçar a curiosidade, produzir questionamentos, estimular a resolução de 

problemas e levantar hipóteses para a construção de conhecimentos, de forma ativa e participativa” 

(Ávila et al., 2014, p.40).  

Na educação, e significativamente nas ciências, os educadores/professores devem ser 

cautelosos na escolha das estratégias a adotar em todas as atividades. Atualmente, ainda se verifica 

insucesso das abordagens no trabalho experimental nas instituições educativas, considerando que “a 

grande parte das práticas são mal concebidas, confusas e sem real valor educativo” (Santos, 2002, 

p.16). Segundo Pérez e Gonzáles (1992, cit. Frade 2000), os fatores desse insucesso são: o modelo 

de transmissão de conhecimentos que prevalece nas instituições faz dos trabalhos práticos meras 

experiências de ilustração e verificação; o educador/professor não assume uma atitude inovadora e 

crítica; as sessões teóricas, a resolução de problemas e os trabalhos práticos são apresentados 

geralmente como aspetos separados, transformando as atividades experimentais em “rotineiras”; não 

se pretende abordar problemas que surjam antes da partilha das crianças, pois limita o valor educativo 

da atividade; permanece uma conceção desadequada e antiquada do trabalho científico que se baseia 

na ideia empirista de método científico.  

Ao falar de ensinar ciências fazendo ciências, remete-se para uma revolução pedagógica que 

elimina esta repetição de fórmulas onde o aluno limita-se a seguir receitas para realizar experiências 

com um final fechado. Contrariando essa conceção e propagando uma visão linear e positivista, fazer 

ciência na escola “é utilizar procedimentos próprios da ciência” (Pavão, 2014, p.23). Para tal, o 

professor deve proporcionar um percurso de descobertas e de construção de conhecimentos, partindo 

sempre do que os alunos querem saber, uma vez que partindo da curiosidade deles e com base no 

compartilhamento construtivo de ideias, o conhecimento passa a ser desejado e não imposto. Além 

disso, para que a educação em ciências se torna empolgante e dinâmica, o professor tem de assumir 

uma metodologia do ensino baseada na pesquisa científica, “explorando e desenvolvendo a 

curiosidade e as habilidades dos alunos” (Pavão, 2014, p.26). Só assim é facilitada a vida do 

professor e cria-se as condições efetivas para uma boa aprendizagem. A intenção não passa só pela 

construção de conhecimento e muito menos pelo cedimento de respostas, mas sobretudo pela 

produção da indagação e interesse pelas ciências, “como fonte de prazer, de transformação da 

qualidade de vida e das relações entre os Homens” (Pavão, 2014, p.27). 

Autores revistos por Sá e Varela (2007), também defendem que o educador/professor deve 

adotar um papel ativo, reflexivo e de forte intencionalidade pedagógica, pois deve interpretar as ações 
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dos alunos e dos significados que vão sendo produzidos e reorganizados em grupo, de modo a regular 

a atividade mental construtiva das crianças. Para estes autores o educador/professor deve também 

mediar as interações, não só as das crianças com as situações experimentais, bem como entre as 

mesmas. Para além disso, reconhecem a importância de promover a participação ativa das crianças, 

fornecendo o estímulo necessário à verbalização, à ação e à reflexão das mesmas. Para tal, na sua 

perspetiva é essencial a valorização e promoção do debate à volta das intervenções das crianças, 

proporcionando assim um ambiente de cooperação, responsabilização e poder de comunicação. Por 

fim, mas não menos importante, segundo os autores espera-se que o educador/professor estimule o 

pensamento e ação das crianças com base num questionamento contínuo e recorrente. Estes 

investigadores consideram que o questionamento não só surte o auxílio adequado às necessidades 

sentidas pelas crianças, como também estimula nelas a capacidade de atingirem níveis de cognição e 

aprendizagem gradualmente mais altos.   

Na mesma linha de pensamento, Sá (2000) salienta que o estado de fluxo coletivo numa 

turma de pensamento e ação não é algo que possa acontecer de forma espontânea, pois o professor/ 

educador tem de assumir o papel de catalisador, sendo, por isso, indispensável a existência de uma 

clara intencionalidade pedagógica e o domínio de competências, designadamente a competência do 

questionamento pertinente. Só assim é fornecido o estímulo intelectual e a adequação do grau de 

dificuldade indispensáveis para que as crianças possam evoluir, em cada situação e momento de 

aprendizagem.  

Remetendo para o questionamento pertinente, as questões iniciais caracterizam-se por 

questões abertas, que servem para ampliar o espaço de expressão da criatividade das crianças e 

proporcionar o maior grau de autonomia possível às mesmas (Sá & Varela, 2004). Tais questões têm 

uma grande possibilidade de se situarem acima da zona de desenvolvimento próximo, ou seja, do fluxo 

de pensamento e ação. Contudo, à medida das carências das crianças, tais questões vão sendo 

reformuladas de forma a serem continuamente remetidas para a zona de desenvolvimento proximal e 

focalizar em algo mais atingível pela criança. Essas questões: 

 
Promovem nos alunos uma atitude reflexiva, de tomada de consciência das suas ideias e processos de 
pensamento, promovendo competências de autorregulação cognitiva, o que se traduz em continuado 
investimento intelectual e elevado compromisso com a tarefa (Sá & Varela, 2004, p. 41). 
 

Sá e Varela (2004) determinam ainda que as questões indutoras do fluxo dependem de duas 

ordens de fatores, sendo elas: o grau de complexidade intrínseca da questão face ao potencial 

intelectual das crianças e o nível de relevância pessoal da questão para as mesmas. Tal evidencia que 
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uma questão de concebível exigência cognitiva, mas completamente desprovida de interesse para as 

crianças, tem muita pouca possibilidade de as mobilizar. Em contrapartida, a questão torna-se 

produtiva quando alcança a combinação adequada entre a exigência cognitiva e a relevância pessoal, 

pois o bom desempenho solicita não só cognição, como também motivação. Assim sendo, o 

questionamento que é promovido, de forma metódica e propositada, na sala de aula possibilita 

emergir o enorme potencial dos debates e do desempenho do grupo.  

Segundo Branco, Schwantes, Nunes e Quadrado (2014), a importância do professor passa 

também pelo seu papel de “condutor das atividades experimentais” (p.61), no intuito de que as 

crianças construam o seu próprio conhecimento. Este orienta a prática experimental, de forma a criar 

situações interessantes e significativas, fornecendo informações que permitam a reelaboração e a 

ampliação dos conhecimentos prévios. No entanto, a experimentação nem sempre é usada pelos 

professores por diversos motivos: 

 
Falta de um espaço adequado (laboratório); de material apropriado para o desenvolvimento das experiências; de 
tempo para planeamento e organização; elevado número de alunos, preocupações com as atitudes e segurança 
das crianças no laboratório (especialmente quando os/as alunos/as são bem pequenos/as), entre outros fatores 
que acabam por comprometer a implementação e o desenvolvimento de tal metodologia (Branco et al., 2014, 
p.60). 

 

Os professores que utilizam essa metodologia fazem-no, não com o objetivo de construir 

conhecimentos, mas por outros motivos: “para comprovação de teorias científicas, para servir como 

motivação para a aprendizagem, para reforçar ou enfatizar o que já foi ensinado na teoria, entre outros 

aspetos” (Branco et al., 2014, p.60). Sá e Varela (2004), partilham da mesma opinião, reforçando que 

os professores exibem obstáculos ao ensino experimental das ciências que, através do contacto direto 

com escolas e com professores, não são validos. Estes autores têm outra perceção, pois as maiores 

dificuldades, quanto ao ensino experimental das ciências nos primeiros anos de escolaridade, não são 

as que têm a ver com os meios técnicos, ou seja, equipamentos e materiais científico ou logísticos 

como as salas de aula adequadas, mas sim com a inadequada formação dos professores nesse 

domínio. Branco et al. (2014), acrescenta ainda que não é a falta de recursos, de um laboratório ou de 

qualquer infraestrutura física, que obstrói o progresso de um plano de iniciação científica na escola, 

pois existe uma variedade de objetos de investigação no ambiente escolar e mesmo fora dele. Para 

além disso, não descurando a potencialidade do laboratório e dos equipamentos mais elaborados de 

pesquisa científica, este autor afirma que uma atividade de investigação científica pode ser feita na 

escola ou em qualquer ambiente, sem depender de qualquer material sofisticado, dando como 

exemplo a observação de tudo o que nos rodeia. Desta forma, a observação é um bom começo para o 
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ensino das ciências e que não tem fim para “observar, levantar questões, medir, experimentar, fazer 

contas, ler, escrever, desenhar, divulgar, trocar, duvidar” (Pavão, 2014, p.28).  

Ainda Harlen (1988 cit. Fialho, 2007) afirma que muitos educadores se interrogam sobre os 

conteúdos que precisam ser abordados no jardim-de-infância. Na perspetiva do autor, esta inquietação 

mostra um desconhecendo acerca da verdadeira importância educativa das ciências, uma vez que 

esta não reside nos conteúdos que a criança aprende, mas sim nas competências de pensamento e 

ação que desenvolve. Assim, na sua opinião, existe uma necessidade urgente de transmitir aos 

educadores que a abordagem das ciências não pode ser vista como fins, mas sim como meios para 

atingir esses fins, e, a partir disso, atribuir mais importância aos processos que a criança utiliza para 

chegar ao conhecimento e às atitudes que desenvolve. Sá e Varela (2004) também comentam esta 

perspetiva, alertando que se esta contradição não for superada no decurso da formação dos 

profissionais de educação, “as crianças são exclusas da riqueza dos processos de pensamento e ação 

próprios de uma aprendizagem experimental, o que constitui uma perda irrecuperável do ponto de 

vista educativo” (Sá & Varela, 2004, p. 95). 

Também a Fundação Francisco Manuel dos Santos realizou um estudo sobre a ciência 

(Santos, Gaspar & Santos, 2014), afirmando que as disposições dos educadores/professores deverão 

ser alvo de reflexão no que se refere à forma como as suas predileções pessoais manipulam o 

currículo. Este estudo revela que, no geral, os educadores/professores mostram não gostar e sentir-se 

inseguros quanto às ciências. Assim, os autores reforçam a importância de motivar uma valorização 

da existência de uma área de ciências na sala de atividades, devidamente equipada com materiais e 

oportunidades de aprendizagem. Na perspetiva destes investigadores, existe muitas carências na 

formação dos profissionais neste domínio e é igualmente urgente que os educadores/professores 

tenham conhecimento das características necessárias para tornar as salas amigas das Ciências.  

Este estudo da Fundação Francisco Manuel dos Santos sobre a ciência (Santo, Gaspar & 

Santos, 2014), revela ainda resultados que indicam que mais de 50,0 % dos educadores referem não 

estimular as seguintes capacidades: “interpretar; formular hipóteses; explorar/investigar; planear 

projetos; prever e testar hipóteses, embora classifiquem a sua intervenção como boa” (p.28). Este 

resultado intensifica a falta de formação em contexto, ou seja, uma formação que esteja diretamente 

interligada com as práticas dos educadores/professores. Assim, é afirmado neste estudo que seria 

mais valorizado nas salas o processo de descoberta fundamentada que qualifica a investigação 

científica e aperfeiçoariam a elaboração de conceitos mais rigorosos partindo dos conhecimentos e 
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curiosidades das crianças/alunos, motivando com as restantes áreas de conteúdo a produção de 

aprendizagens significativas para as mesmas.  

Focalizando agora na abordagem das ciências, é importante salientar que ensinar ciências não 

é uma tarefa difícil, nem deve acontecer com base no ato de decorar algo, gravar na memória ou 

saber de cor, pois para que haja um ensino de ciências tranquilo, prazeroso e útil basta que o 

professor seja capaz de “aproveitar o que já é natural aos alunos/as: o desejo de conhecer, de agir, de 

dialogar, de interagir, de experimentar e também de divertir-se” (Pavão, 2014, p.23). No seguimento 

deste pensamento, Ávila et al. (2014), afirma que as práticas educativas devem: 

 

Romper as abordagens que apenas enfatizam a memorização de nomes, conceitos e conteúdos ou que 
fragmentam os conceitos estudados, apresentando-os de forma estanque e sem vínculo com as vivências das 
crianças (p.39). 

 

Santos (2002) também defende que a educação não deve preocupar-se com a transmissão e 

aquisição de conhecimentos, mas sim com a necessidade de que a criança aprenda a pensar, 

desenvolvendo competências do pensar para se adaptar às mudanças e situações problemáticas. Este 

autor sugere, portanto, a construção de outras práticas e formas de ensinar ciências, referindo a 

importância da contextualização, ou seja, a necessidade de discutir os conteúdos de ciências de forma 

contextualizada. Para além de considerar a realidade e o contexto dos alunos, é importante que as 

aulas de ciências sejam dirigidas de forma a ativar a resolução de problemas, onde o aluno deve ser 

estimulado a experimentar e testar as suas próprias hipóteses e teorias, desenvolvendo argumentos 

face ao questionamento inicial (Sá & Varela, 2004).  

Para Palincsar e Herrenkohl (2002 cit. Sá & Varela, 2007) e Larkin (2006 cit. Sá & Varela, 

2007), a abordagem das ciências deve certificar especial importância aos contextos colaborativos de 

aprendizagem, onde é facilitado o aparecimento e a troca de diferentes significados e interpretações 

elucidativas das diferentes situações de aprendizagem. Assim, de acordo com estes autores, é 

essencial promover espaços de intervenção, negociação e regulação coletiva, que proporcionam a 

partilha e a defesa de ideias, pois o debate que se procria pela partilha dos pensamentos e ideias das 

crianças facilita às mesmas a tomada de consciência sobre as suas próprias ideias e as ideias dos 

outros. Este processo de exploração prática, experimental e investigativa das Ciências faz emergir na 

criança a necessidade de observações mais apuradas, de obter evidências, da repetição de 

procedimentos e estratégias, da reavaliação das suas ideias e argumentos, desenvolvendo 

competências metacognitivas e de autorregulação.   
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Segundo Vega (2006 cit. Pires, 2015) algumas atividades de ciências conseguem ser 

concretizadas pelas crianças autonomamente, outras em pequenos grupos e, eventualmente, umas 

com todas as crianças. Também Santos (2002) defende que as atividades só podem ser efetivas, se o 

aluno desenvolver a habilidade de trabalhar sozinho ou em colaboração, assegurando mais 

responsabilidade pela sua própria aprendizagem. O principal objetivo destas atividades é “dar aos 

alunos oportunidades para desenvolver a compreensão sobre o que estão a aprender, estando 

ativamente motivados com alguma forma de situação de mudança relevante” (Santos, 2002, p.30). 

Ainda Santos (2002) dá ênfase às vantagens em trabalhar em pares ou em grupos num tema comum, 

dado que a interação e o feedback entre os alunos podem ser muito construtivo. Vega (2006 cit. Pires, 

2015) complementa referindo que o carácter lúdico e de descoberta das experiências não basta, por 

isso, estas não podem ser concretizadas de uma forma isolada e descontextualizada.  

Procurando aqui sintetizar alguns aspetos sobre os conceitos de Trabalho Prático (TP), 

Trabalho Laboratorial (TL), Trabalho de Campo (TC) e Trabalho Experimental (TE) e associações entre 

eles existentes, é referido Dourado (2001), que clarifica o critério que define cada um dos tipos 

referidos. Primeiramente, este autor distingue trabalho prático enquanto recurso didático à disposição 

do professor, incluído assim todas as atividades em que o aluno esteja ativamente envolvido, quer seja 

no domínio psicomotor, cognitivo ou afetivo. Esta definição indica que trabalho prático é mais alargado 

e inclui, entre outros, o trabalho laboratorial e o trabalho de campo. Comparativamente, a 

implementação de TL e TC, não significa a aplicação de metodologias particulares no desenvolvimento 

das atividades que os constituem, mas sim podem implementar metodologias diversificadas (Dourado, 

2001). Assim sendo, TL e o TC possuem um conjunto de características entre elas: são realizados 

pelos alunos; implicam o recurso a procedimentos científicos; exigem a utilização de materiais 

específicos; decorrem com frequência em espaços diferentes da aula e, por fim, são mais complexas 

de organizar do que as atividades normalmente concretizadas, nas quais os alunos se limitam a ouvir, 

ler ou resolver exercícios de papel e lápis (Dourado, 2001). Dourado (2001) afirma que o raciocínio 

principal para assumir uma atividade como laboratorial ou de campo diz respeito ao local onde a 

mesma se desenvolve, realçando que o trabalho laboratorial inclui atividades que solicitam o uso de 

materiais de laboratório, e que podem ser concretizadas num laboratório ou mesmo numa sala de 

aula. Já o trabalho de campo, segundo o autor, é realizado ao ar livre, onde os acontecimentos 

acontecem naturalmente. Este autor considera ainda que o TE inclui atividades que envolvem controlo 

e manipulação de variáveis, considerando TE apenas as experiências que cumpram com este critério. 
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Conforme Sá (1998, cit. Sá & Varela, 2007), nas escolas consegue-se realizar diferentes tipos 

de atividades científicas: experiências de exploração, experiências de verificação/ilustração e 

experiências investigativas, realçando que: 

 

As atividades experimentais não são simples manipulações, executadas de forma mecânica por imitação ou 
seguindo instruções fornecidas pelo professor ou contidas num manual. Pelo contrário, são ações com uma forte 
intencionalidade, fortemente associadas aos processos mentais do aluno. É essa combinação de pensamento e 
ação que conduz a aprendizagens de superior qualidade (p.2).    
 

Branco et al. (2014) também consideram as práticas experimentais boas aulas de ciências, 

pois os conhecimentos produzidos por meio destas são importantes, não só para as ciências, como 

também para as outras áreas do currículo com que se relacionam. Na mesma linha de pensamento, 

Santos (2002) defende que experimentar é pôr em prática, ensaiar, avaliar ou apreciar por experiência 

própria, reforçando que o trabalho experimental:  

 
Permite desenvolver nos alunos originalidade, criatividade, independência e, ocasionalmente, ajudam a 
desenvolver aspetos afetivos como o de autoconfiança, de perseverança e de compromisso, que são importantes 
para a educação geral (p. 66).  

 

Santos (2002), também remete para a importância do trabalho experimental de investigação, 

onde o fator chave para o sucesso é um problema de genuíno interesse dos alunos, com 

responsabilidade pessoal do progresso e resultados do mesmo. Este trabalho experimental de 

investigação é um trabalho “open-ended” (Santos, 2002, p.47), pois os alunos têm de tomar decisões 

por eles próprios e reconhecer a possibilidade da existência de várias hipóteses válidas de 

procedimentos e mobiliza distintas competências científicas. Este autor, considerando que os alunos 

são investigadores novos, afirma que uma atividade laboratorial, para se aproximar de uma 

investigação, necessita de possuir alguns aspetos da atividade científica, entre eles: apresentar 

situações problemáticas; favorecer a reflexão sobre o interesse da situação proposta; promover as 

análises qualitativas, significativas, que ajudem a compreender e a formular perguntas operativas, 

projetar hipóteses e planificar as atividades; analisar os resultados com base no conhecimento e das 

hipóteses; facilitar a mudança conceptual com base nos antagonismos entre os resultados e as 

conceções iniciais; considerar outras perspetivas; integrar os resultados para a construção de 

conhecimentos e possíveis aplicações noutros campos do conhecimento; estimular a dimensão 

coletiva do trabalho cientifico (Santos, 2002, p.47). 

O ensino e aprendizagem do conhecimento base relacionado com a evidência carece de 

aptidões acessíveis, que podem ser instruídas através de qualquer atividade prática. É, também, 



 37 

necessária a compreensão e aplicação dos conceitos de evidência, solicitando um elevado nível de 

entendimento para a análise da tarefa como um todo. Aqui, Santos (2002) destaca as vantagens das 

investigações abertas e dos trabalhos de projeto, porque permitem aos alunos levarem a cabo todas 

as fases da tarefa investigativa com autonomia, colocarem em prática o seu conhecimento conceptual 

e aplicarem ideias sobre a evidência. No que concerne às explorações ou trabalhos projeto, estas 

também possibilitam ao aluno autonomia para seguir as suas próprias ideias e estruturar o seu próprio 

trabalho experimental. Além disso, o autor ainda dá enfâse à fase de recolha de dados na 

aprendizagem dos alunos, pois “é da sua responsabilidade e vai encorajar o pensamento crítico sobre 

a validade e a fidelidade da evidência” (p. 64). 

A Unesco (1983) assegura que é extremamente vantajoso interligar a aprendizagem das 

ciências com as novas tecnologias, fazendo com que melhore a qualidade de vida das crianças e as 

ajude a preparar-se para viver no mundo direcionado para a ciência e tecnologia. Além disso, Sá e 

Varela (2004) afirmam que quando estas aptidões primordiais são trabalhadas de forma 

contextualizadas com outras áreas do saber e são usadas como ferramenta ao serviço delas, 

desenvolvem-se muito melhor, proporcionadas atividades científicas que também são situações 

privilegiadas para o progresso da comunicação oral e da matemática. Estes autores referem ainda que 

assim é dado às crianças uma oportunidade de analisarem o meio envolvente de forma metódica e 

lógica, tornando o ambiente educativo divertido e estimulador, educando-se numa perspetiva de ensino 

mais flexível e liberal, onde existe abertura para a diversidade de curiosidades, preferências e 

competências, harmonizável com o imaginário de uma escola multicultural. 

Pavão (2014) fornece várias sugestões, das quais mencionam a importância das atividades 

experimentais e da realização de uma Feira de Ciências para apresentar o resultado dos trabalhos 

realizados. Este autor sugere aproveitar a curiosidade dos alunos, incentivando a exploração ativa, o 

envolvimento pessoal e o uso dos sentidos. Com a organização de uma Feira de Ciências, o autor 

propõe a integração das linguagens e a interação entres os professores de diferentes disciplinas. Para 

além disso, categoriza esse evento como um dos raros e ricos momentos em que as famílias 

participam do processo de ensino-aprendizagem. 

Para finalizar, é importante refletir sobre o documento intitulado “Orientações Curriculares 

para a Educação Pré-Escolar”, que destaca a necessidade de sensibilização das crianças para uma 

atitude científica na recolha de informação, na observação, na experimentação e na verificação de 

resultados, bem como para o desenvolvimento de um espírito critico e criativo. Os princípios 

orientadores do programa para o 1ºcico (Ministério da Educação, 2004), também referem a 
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importância do contacto direto com o meio evolvente e da realização de pequenas investigações e 

experiências reais na escola e na comunidade, completando-se como o objetivo direcionado à 

utilização de alguns processos simples de conhecimento da realidade envolvente, que promove uma 

atitude de permanente pesquisa e experimentação. Estes enunciados aparentam, de facto, alguma 

preocupação com aspetos inerentes à atividade científica em sala de aula, porém sem fazer qualquer 

tipo de alusão a possíveis abordagens metodológicas orientadas para esse fim (Veiga, 2000). Importa, 

por isso, equacionar a complexidade da formação de educadores de infância e professores do 1º ciclo 

para o ensino das ciências experimentais. Contudo, existem bases sólidas na investigação que 

mostram que o trabalho e empenho dos profissionais levar a alcançar o sucesso na educação em 

ciências na educação pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico.   

 

2.3. Educação em ciências e desenvolvimento da comunicação oral na educação pré-escolar e 1ºciclo 

Sabendo que as crianças precisam apropriar-se da sua língua materna de uma forma natural e 

espontânea para se tornarem falantes eficientes nos seus primeiros anos de vida, é necessário criar 

alguns desafios no desenvolvimento de competências de comunicação oral (Silva, et al.,2016). Desta 

forma, a aprendizagem da linguagem oral deve ser concebida como um procedimento de apropriação 

persistente que se inicia muito prematuramente e não somente quando existe o ensino formal. Por 

essa razão, deve incluir-se desafios onde as crianças serão, de forma natural, motivadas a desenvolver 

competências de comunicação oral, com base na criação de um clima de comunicação em que a 

linguagem predomine e as reformulações e o questionamento possam dar um importante contributo 

para a expansão do vocabulário das crianças (Silva et al., 2016).  

Os principais objetivos das práticas pedagógicas passam por proporcionar o contacto, 

interações e experiências de comunicação em diferentes contextos para, assim, ser possível estruturar 

competências comunicativas (Silva et al., 2014). A utilização da comunicação com pares na 

aprendizagem e na exploração e desenvolvimento do pensamento permite avanços cognitivos 

importantes (Silva et al., 2016). Posto isto, as diversas atividades propostas, que desenvolvem a 

comunicação, devem assentar na compressão de mensagens orais em diversas situações e o uso da 

linguagem oral em contexto (Silva et al., 2016). As crianças não só vão praticando até conseguirem 

comunicar eficazmente e do modo mais adequado às diferentes situações, aumentando a autonomia e 

clareza no discurso, como também aprendem a ouvir os outros para responder adequadamente (Silva 

et al.¸2014). Para tal as crianças devem ter a oportunidade de apresentar as suas ideias, opiniões e 
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saberes, usando naturalmente a linguagem com diferentes propósitos e funções, facilitando a sua 

expressividade e o seu desejo de comunica (Silva et al.¸2014).    

Como já foi referido, as atividades científicas são situações privilegiadas para o progresso da 

comunicação oral e revelam vivências pessoais intensas e significativas com evoluções eficazes na 

comunicação (Sá, 2002; Sá & Varela, 2004). Assim sendo, é pertinente evidenciar o papel de 

fundamental importância que a linguagem oral e escrita desempenha na aprendizagem das ciências. 

A linguagem oral é uma ferramenta essencial para aceder às ideias prévias dos alunos, 

facilitando ao professor a adequação desejada da sua linguagem e a utilização estratégias de ensino 

no sentido de apoiar na revisão e reformulação das ideias prévias dos alunos (Sá, 2002). Desta forma, 

o professor estimula a relevância pessoal das ciências para o aluno, utilizando a via da linguagem oral 

para estabelecer “as pontes entre o conhecimento do quotidiano – que explica os fenómenos na 

linguem informal das crianças – e o conhecimento científico, para que se caminha, no processo de 

exploração intencional dos fenómenos, conhecimento esse expresso numa linguagem especifica e 

mais elaborada” (Sá & Varela, 2004, p.36).  

A aprendizagem da linguagem científica acontece ligada com a construção de significados: 

 

Ora por substituição da linguagem informal pela linguagem científica – que passa a exprimir o significado da 

linguagem informal num plano superior – ora pela aquisição direta de termos científicos para exprimir 

significados novos até então não verbalizáveis na linguagem informal (Sá & Varela, 2004, p.36).  

 

Assim, Sá e Varela (2004) eliminam, por completo, a pretensão de que a aquisição da 

linguagem científica se processa pela memorização mecanicista de termos científicos, assegurando 

que caso o significado seja apenas transmitido por via de um enunciado, dificilmente irá ser 

incorporado na linguagem do aluno, pois o mesmo não foi construído por via de uma abordagem 

concreta e o aluno não dispõe das capacidades de abstração para o compreender. Estes autores 

afirmam que o significado construído pelo aluno evolui para um nível mais elaborado, mediante a 

exposição de um enunciado formal que vai ancorar-se no significado previamente construído. Além 

disso, confirmam que quando os alunos constroem significados novos, necessitam, 

consequentemente, de novos vocabulários para os exprimir, passando a integrá-los no seu discurso 

com facilidade.  

Sá e Varela (2004) evidenciam também que a linguagem oral é fundamental no processo de 

interação social, pois proporciona o confronto de pontos de vista e a negociação, que leva à 

construção de significados enriquecidos acerca dos fenómenos e problemas em análise. Na atividade 
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científica, “as discussões em torno das experiências são tão importantes como as próprias 

experiências”, sendo por isso, um importante instrumento no processo de construção das ideias 

científicas (Sá & Varela, 2004, p.37). Este pensamento evidencia o valor da aprendizagem cooperativa, 

que é tão negligenciada nas escolas, e igualmente nos programas de formação de professores. 

Focalizando na relação estabelecida entre a linguagem escrita e a aprendizagem das ciências, 

é pertinente reforçar que a linguagem escrita é normalmente instruída no sistema formal de ensino, 

contrariamente à aprendizagem da linguagem oral que decorre de maneira voluntária, até à entrada na 

escola, em efeito da inata interação com as pessoas que lhe são próximas (Sá & Varela, 2004). 

Face à complexidade da escrita, as crianças requerem uma motivação acrescida para a 

comunicação, sendo que essa motivação ocorre quando se trata da relevância pessoal das 

experiências sobre as quais pretendemos que as crianças escrevam. Assim sendo, “o treino da 

comunicação escrita deverá, pois, apoiar-se em experiências concretas, ricas, diversificadas e 

pessoalmente significativas” (Sá &Varela, 2004, p.39). 

Segundo Sá e Varela (2004), a abordagem das ciências deve promover: 

 
Vivências pessoais inerentes ao processo experimental das quais emerge um acervo de significados (conceitos) e 
significados (palavras) que pode ser transformado em objeto de escrita, com o carácter de criação pessoal da 
criança (p.39).  

 

Posto isto, a escrita deve ser proporcionada e proposta como um impulso para a 

comunicação, transformando o processo difícil e complexo, em algo que se desenvolva com mais 

naturalidade e facilidade. 

 

2.4. Educação em ciências e desenvolvimento da comunicação artística na educação pré-escolar e 

1ºciclo  

As Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar incorporam áreas como nucleares, 

entre elas a educação artística, tornando claro que é proposto um caminho de desenvolvimento 

integral das crianças. Assim, este documento pressupõem o desenvolvimento e a aprendizagem como 

vertentes indissociáveis do processo educativo e uma construção articulada do saber em que as 

diferentes áreas são abordadas de forma integrada e globalizante (Silva et al., 2016). Também no 1º 

Ciclo existe áreas curriculares disciplinares e não disciplinares, apontando para concretização de 

aprendizagens significativas e a formação integral dos alunos, através da articulação e da 

contextualização dos saberes (Ministério da Educação, 2004). 

Especificando na área de expressão e comunicação, esta é entendida como área básica, uma 

vez que abrange distintas formas de linguagem que são imprescindíveis para a criança interagir com 
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os outros, dar sentido e representar o mundo que a rodeia (Silva et al., 2016). Esta engloba o domínio 

da educação artística que defende também possibilidades a utilizar de diferentes manifestações 

artísticas para se “exprimir, comunicar, representar e compreender o mundo” (Silva et al., 2016, p.6).  

Face ao supramencionado, Ganchas (2015) assegura que com a educação em ciências é, 

naturalmente, estimulado o desenvolvimento artístico das crianças, dando como exemplo o desenho 

infantil que é, muitas vezes, usado para compreender as conceções das crianças acerca do assunto a 

explorar e da aprendizagem vivenciada e adquirida. Segundo autores revistos por Ganchas (2015), os 

desenhos das crianças são atos comunicativos e, por essa razão, exprimem bem mais do que meras 

tentativas de representação de uma realidade exterior, permitindo assim, visualizar o mundo das 

crianças e compreender os seus pensamentos acerca de um assunto.  Com esta forma de expressão 

artística coloca-se a ênfase, não só no experimentar, executar e criar, como também na oportunidade 

de apreciar e de dialogar sobre aquilo que é feito e que se observa (Silva et al., 2016). Assim sendo, é 

extremamente importante explorar com as crianças todas as linguagens artísticas e fazer com que 

estas, de um modo progressivo, descubram o interesse e expressividade dos elementos formais da 

comunicação visual, reforçando o estabelecimento de relações entre as suas vivências e novos 

conhecimentos e possibilitando descrever, analisar e refletir sobre o que vivenciam (Silva et al., 2016). 

Também é importante salientar o valor da possibilidade de a criança se exprimir de forma pessoal e o 

prazer que manifesta nas múltiplas experiências que vai realizando, sendo mais importantes do que as 

apreciações feitas segundo moldes estereotipados ou de representação realista, totalmente 

descontextualizados (Ministério da Educação, 2004).  

Concluindo, trabalhar com as ciências desenvolve diversas áreas de saber/conteúdo, uma vez 

que promove a leitura aquando da pesquisa, estimula o desenho e a escrita aquando da realização de 

registos e desenvolve o pensamento lógico-matemático quando se estabelecem relações de causa-

efeito, condicionais e outras, e se efetuam classificações, seriações, medições e cálculos (Ganchas, 

2015).  

 

2.5. Práticas de ensino das ciências promotoras da articulação da prática laboratorial com 

instrumentos de expressão e comunicação oral e artística 

Fernandes (2015), realizou uma investigação com vinte e seis alunos de uma turma do 4ºano 

de escolaridade do 1º Ciclo do Ensino Básico, com os objetivos de, entre outros, estimular o interesse 

pelas ciências; desenvolver atitudes científicas nos alunos; detetar conceções prévias e analisar o 

impacto das atividades na evolução das ideias dos alunos. Durante a investigação, este autor como 
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estratégias pedagógicas utilizou as atividades experimentais e as discussões em grande grupo. Os 

dados da investigação foram recolhidos através da observação participante, da análise documental, de 

grelhas, de um inquérito, de notas de campo, dos diários de aula, das gravações áudio e dos registos 

fotográficos. Estes dados permitiram concluir que, recorrendo a estratégias de ensino e de 

aprendizagem ativas e significativas para os alunos, é possível promover a mudança concetual, isto é, 

tornar as conceções prévias que os alunos possuem, em conhecimentos científicos. Além disso, 

salienta um desenvolvimento de atitudes científicas nos alunos. Verificou também que os alunos, ao 

terem a oportunidade de concretizar atividades experimentais, em que participam ativamente na 

construção do seu conhecimento, observam os fenómenos e, por essa razão, confrontam o que 

pensavam inicialmente com a evidência experimental, chegando, por isso, à conclusão que as suas 

conceções não eram as mais adequadas. Para finalizar, o autor concluiu ainda que através do registo 

das observações e da partilha de ideias com os colegas desenvolvem competências fundamentais 

como a escrita e a oralidade.  

Também Pacheco (2015), concretizou uma investigação onde destaca a importância das 

atividades de caráter experimental no processo de ensino-aprendizagem. Para tal, desenvolveu uma 

prática com 25 crianças de uma turma de 2.º ano de escolaridade do 1.º Ciclo. Este estudo teve como 

objetivos, entre eles, motivar a realização de atividades experimentais e contribuir para uma mudança 

de conceções e práticas dos alunos. Os dados recolhidos através da observação, de grelhas de 

observação e registos fotográficos, de inquérito por questionário, da análise documental e da ficha de 

avaliação global, permitiram percecionar as alterações dos alunos sobre as conceções de alguns 

aspetos das atividades experimentais, concluindo que as mesmas trazem benefícios para o processo 

de ensino e aprendizagem. Os resultados obtidos mostram que os alunos conseguiram desenvolver e 

aplicar, com sucesso, as aprendizagens realizadas durante todas as atividades. 

Silva (2016), realizou uma investigação sobre o Estudo do Meio como área integradora, 

focando-se nas perspetivas de um grupo de nove professoras e em alunos de uma turma do 3.º ano, 

em relação à articulação entre a área disciplinar do Estudo do Meio e as restantes áreas. O objetivo 

principal deste autor consistiu em verificar perspetivas face a essa possibilidade de articulação. As 

estratégias aplicadas foram: um inquérito aos docentes e alunos da instituição. A recolha de dados 

aconteceu através da observação ativa e participante, recorrendo a diversas técnicas de recolha de 

dados, como o caso de observação direta, diário de bordo, conversas informais e recolha documental. 

Como os resultados dos questionários dos professores, foi possível compreender que apesar de 

existirem limitações no ensino do Estudo do Meio, particularmente pela carga horária imposta pelo 
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ministério, os docentes tentam realizar e articular esta área curricular ligado com as outras. Sendo 

assim, elegem a realização de trabalhos de projeto, de pesquisa, exploratório, através de leitura e 

discussão de textos, organização e tratamento de dados. Além disso, com as respostas obtidas, é 

possível apurar que a articulação do Estudo do Meio incita infinitos benefícios na aprendizagem das 

crianças. Ainda com a análise e tratamento de dados referente ao questionário distribuído aos alunos 

do 3.º ano, estes apresentam interesse por trabalhos de projeto, que simplificam a articulação de 

várias disciplinas. Alguns alunos esclareceram ainda que apreciam colocar em prática o que 

aprenderam e que aprendem muito mais com atividades experimentais.  

Também Fialho (2009), realizou uma investigação sobre ensinar ciências no pré-escolar e os 

seus contributos para aprendizagem de outras áreas curriculares, através de um relato se experiências 

realizadas em jardim de infância. Os objetivos deste autor foram, entre eles, contribuir para a 

valorização das ciências, evidenciar o contributo das ciências no desenvolvimento de competências 

linguísticas, mostrar como as ciências se podem articular com outras áreas do conhecimento. Através 

do questionamento, dos desenhos e da escuta das conversas com os seus pares, o autor ajudou as 

crianças a conseguirem tornar explícitas as suas ideias e concluiu que as atividades científicas 

realizadas no jardim de infância consistem num contexto privilegiado para a aplicação de diferentes 

procedimentos e capacidades, que não sendo exclusivos da ciência, estabelecem uma forte conexão 

com outras áreas curriculares. Além disso, o autor concluiu ainda que as competências comunicativas 

também se desenvolvem e o vocabulário aumenta quando as crianças são estimuladas a falar, 

comunicar resultados, descrever e interpretar o que observam.  

Para finalizar, Amorim (2012), realizou um estudo que se desenvolveu em torno da questão de 

investigação: Será que a criação do cantinho das ciências, em contexto de pré-escolar, promove a 

aprendizagem das crianças de temas de ciências? Como participantes estiveram envolvidas 24 

crianças com idades compreendidas entre os três e os seis anos, de um jardim-de-infância. Os 

objetivos foram, entre eles, abordar diferentes temas de ciências e criar, explorar e avaliar a existência 

de um cantinho dedicado às ciências. Os dados recolhidos através de observação naturalista, notas de 

campo, registos de áudio e vídeo e grelha de observação focada, permitiram verificar que a criação do 

cantinho das ciências e a exploração das diferentes atividades propostas foram promotoras de 

aprendizagem por parte das crianças. Permitiram ainda, constatar níveis de compreensão mais 

elevados acerca dos conceitos abordados. A diversidade de recursos didáticos e temáticas abordadas 

permitiu às crianças uma maior proximidade com a área das ciências, assim como um maior 

desenvolvimento das suas capacidades e aprofundamento dos conceitos científicos. 
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CAPÍTULO III 

 

 

METODOLOGIA 

 

 

 

3.1. Introdução 

Neste capítulo, após uma breve introdução, será apresentada a caracterização geral das 

atividades de intervenção e investigação (3.2) e uma descrição da intervenção pedagógica (3.3) que, 

por sua vez, expõe a planificação geral da intervenção pedagógica (3.3.1), a intervenção pedagógica 

do contexto de pré-escolar (3.3.2) e a intervenção pedagógica do contexto do Ensino do 1º Ciclo do 

Ensino Básico (3.3.3). Após a descrição destes tópicos, este capítulo apresenta ainda uma 

fundamentação da metodologia de investigação (3.4), a seleção do método e técnicas de recolha de 

dados (3.5), os processos de recolha de dados (3.6) e, por fim, o tratamento e análise de dados (3.7).  

 

3.2. Caraterização geral das atividades de intervenção e investigação 

As práticas pedagógicas basearam-se na realização de trabalho de prática laboratorial 

(experimental e não experimental), na exploração de textos e vídeos relacionados com Conhecimento 

do Mundo (Ciências Naturais) / Estudo do Meio e na divulgação do conhecimento científico, usando 

como formas de divulgação da informação cartazes.  

O desenho de investigação subjacente ao projeto de intervenção pedagógica usa os princípios 

da investigação-ação, onde cada questão geradora que origina uma tarefa, envolvendo uma sequência 

de atividades, é um ciclo de planificação-ação/ recolha de dados – reflexão, que dá origem a outra 

questão geradora que segue o mesmo processo beneficiando da aprendizagem realizada no ciclo 

anterior. 

Os dados foram recolhidos através do diário de bordo semanal feito por mim, da análise 

documental (trabalhos realizados pelos alunos e das fotos ou vídeos que forem produzidos), de grelhas 

de observação e de uma entrevista de grupo focal com recordação estimulada por fotos tiradas 

durante as práticas pedagógicas. Estes dados recolhidos por cada instrumento foram submetidos a 

uma análise de conteúdo para uma posterior triangulação de resultados. 
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3.3. Descrição da intervenção pedagógica 

3.3.1. Planificação geral da intervenção pedagógica   

A intervenção pedagógica esteve assente no construtivismo e na sua aplicação ao trabalho de 

prática laboratorial. Nomeadamente, houve sempre a preocupação de iniciar todos os conteúdos pela 

identificação das conceções iniciais das crianças e alunos do 1º ciclo e promover a mudança 

conceitual através de métodos de discussão (questionamento) e práticas laboratoriais que envolvem 

sempre a previsão do que vai acontecer, antes das crianças e alunos do 1º ciclo verem realmente 

acontecer, registar, interpretar, concluir e divulgar. Durante este processo foram valorizados diferentes 

instrumentos de expressão oral e escrita e diferentes formas de expressão artística. Também foram 

utilizadas as tecnologias de informação e comunicação, tais como vídeos, apresentações em 

PowerPoint e uso do computador para processamento de texto ou pesquisas na Internet.  

3.3.2. Intervenção pedagógica no contexto de pré-escolar  

A intervenção pedagógica que foi realizada na sala onde concretizei o estágio na educação pré-

escolar, engloba práticas pedagógicas baseadas na exploração de temas relacionados com 

Conhecimento do Mundo (Ciências Naturais), promovendo o trabalho de prática laboratorial (tabela 

com desenho global da intervenção Anexo 1). 

O projeto de intervenção no pré-escolar iniciou-se devido a uma questão colocada por uma 

criança, que proporcionou a vivência de quatro atividades, sendo elas: a visualização de um vídeo 

animado (Figura 1A), a construção de um puzzle (Figura 1B), uma atividade de prática laboratorial 

(Figura 1E) e a picotagem de uma ilustração (Figura 1C) para uma posterior elaboração de um cartaz 

(Figura 1D). 
 

 

Figura 1. Quatro atividades da primeira semana de intervenção  

 

Após um momento de diálogo para contextualizar a questão colocada pela criança, foi 

visualizado o vídeo animado sobre o ciclo da água. Posteriormente, foi promovido um diálogo para 

resumir e consolidar as informações exploradas no vídeo, orientado por questões que facilitaram a 
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organização dos momentos da história. Em simultâneo, foi construindo um puzzle que representou a 

história visualizada. Este continha ilustrações do vídeo, onde era revelado momentos chave da história 

que, através do diálogo, as crianças mencionaram previamente.  

Finalizado o puzzle, surge uma questão ao rever o final da história do vídeo do Gotinhas: “O 

Gotinhas estava no rio e queria ir descansar para a nuvem! O que tinha de fazer?”. Perante esta 

dúvida, proporcionou-se a realização de uma atividade de prática laboratorial. Esta consistiu na 

exploração dos estados da água, destacando a transformação do estado líquido em gasoso, para 

tornar percetível a evaporação e o reconhecimento do vapor de água. 

De forma a finalizar esta semana de aprendizagens, existiu a picotagem da ilustração da 

personagem principal do vídeo. Este trabalho foi realizado na área de expressão plástica, em grupo de 

duas ou três crianças, uma vez que estas necessitaram de ajuda. Para além disso, eram grupos mais 

adequados para facilitar a avaliação da postura e dos progressos das crianças no desenvolvimento da 

picotagem. Quando todas as crianças tinham terminado de picotar a sua ilustração e identificado a 

mesma, com a colagem do seu símbolo, foi elaborado um cartaz. Este foi construído através de um 

diálogo que possibilitou a organização de fotografias da atividade anterior, por ordem dos 

acontecimentos. 

Sabendo que a instituição planeou dinamizar uma atividade que consistiu em apadrinhar uma 

árvore, a segunda semana de intervenção originou atividades que deram continuidade ao tema das 

plantas, remetendo para os cuidados a ter com as mesmas. De modo a introduzir as atividades desta 

semana sugeri à educadora a leitura do livro “A árvore da minha escola” de António Sandoval (2016), 

uma vez que esta é um bom instrumento para promover a construção de valores da ecoliteracia. 

Face à leitura do livro supracitado, surgiu a oportunidade de realizar uma atividade 

experimental sobre um fator de crescimento das plantas: a água (Figura 2).  
 

 

Figura 2. Atividade Experimental sobre um fator de crescimento das plantas: água 

 

Na terceira semana de intervenção, surgiu a necessidade de explorar conscientemente a 

postura que as crianças estavam a assumir ao longo das intervenções anteriores, que foi surgindo 

naturalmente, sendo ela a postura de ‘verdadeiros cientistas’. Para tal, construi de raiz uma história 

que narra, de uma forma lúdica e divertida, a vida de cientista de um menino chamado Miguel. As 
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suas ilustrações foram posteriormente utilizadas no quadro de presenças que determinou a quinta-

feira para a realização de atividades de prática laboratorial e no cartaz de identificação da área da 

ciência que foi construída com o projeto. 

Posteriormente, na área de expressão artística em pequenos grupos as crianças realizaram 

um desenho, com base na sua opinião individual e pessoal, sobre o que era ser cientista. Para 

complementar estas atividades de motivação para a ciência, houve a possibilidade de intervir na aula 

de música, com a colaboração do professor da mesma. Nesta aula foi explorada a música “A 

Cientista” de Sónia Araújo e a aprendizagem da mesma, envolvendo gestos para facilitar a 

memorização da letra.  

De forma a alimentar o pensamento científico das crianças e aproveitar o bom tempo que foi 

proporcionado e vivenciado durante esta semana, foram escondidas várias sementes no espaço 

exterior da instituição para a realização de uma nova atividade. Quando as crianças regressaram do 

dormitório, foram desafiadas a colocar o seu crachá de cientistas, pegar numa lupa e dirigir-se até ao 

exterior para explorar o jardim e tentar encontrar as sementes, vivenciando assim uma adaptação do 

jogo caça ao tesouro. Quando regressaram à sala, após a recolha das sementes, deu-se a exploração 

das mesmas. Esta exploração foi concretizada em grande grupo (Figura 3A), através de uma breve 

explicação sobre a utilidade das sementes e o seu crescimento com o auxílio de uma concertina de 

imagens, da construção de um puzzle de correspondência semente-planta (Figura 3B) e da observação 

de sementes em diversos alimentos: abóbora, pimento, uvas e maça (Figura 3C). 

Seguidamente, foi proposto a realização de uma atividade de artes visuais que consistiu na 

colagem de sementes (Figura 3D) e, em simultâneo, uma exploração mais autónoma das sementes 

(Figura 3E). Para tal, as crianças dividiram-se pelas áreas e formou-se um grupo para executar numa 

das mesas a tarefa de artes visuais e na outra mesa um grupo para explorar as sementes com as 

lupas. Durante a exploração, as crianças manipularam as sementes, comentando as suas 

características: nome, cor, formato e tamanho e realizando comparações.  

 

Figura 3. Exploração de Sementes; Construção de um puzzle; Colagem de Sementes 
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Para concluir esta semana de aprendizagens, e como foi determinado efetuar todas as 

semanas, realizou-se uma atividade de prática laboratorial. Esta foi ao encontro das aprendizagens 

realizadas durante a semana, pois consistiu na observação da germinação de uma semente, mais 

especificamente, do feijão. A atividade realizou-se em pequenos grupos de duas ou três crianças 

(Figura 4A). Esta atividade envolveu a matemática, uma vez que foi proposto inicialmente a medição 

do feijão e, posteriormente, do seu crescimento, através de paus de gelado. Esta medição foi registada 

não só com o objeto de medição, como também com a colagem de fotografias (Figura4B). De forma a 

complementar a atividade, foi explorado com as crianças um folheto que realizei para os pais a 

solicitar a continuidade da atividade no contexto familiar, mais especificamente, a concretização da 

transplantação da planta (Figura 4D). Para além disso, é de salientar o surgimento da necessidade da 

criação de suportes para armazenar sementes que as crianças começaram a encontrar nas 

sobremesas da hora de almoço (Figura 4C). Inclusive, um aluno trouxe de casa sementes para 

guardar na sala. 
 

 

Figura 4. Atividade de Prática Laboratorial sobre a germinação de uma semente 

 

A quarta semana de intervenção foi muito marcante no projeto de intervenção, pois 

comtemplou duas comemorações. Primeiramente, promovida pela instituição existiu a comemoração 

da Floresta Autóctone e, posteriormente, através do seguimento do projeto de intervenção a 

comemoração do dia da ciência. Estas celebrações foram complementadas por distinta atividades que 

passarei a descrever. 

Inicialmente, realizou-se um jogo para explorar algumas espécies pertencentes à floresta 

autóctone (Figura 5A). Este jogo consistiu na exploração de ramos de árvores e na análise de cartazes 

com informações acerca dos mesmos, com base em fotografias. Sendo assim, em primeiro lugar, um 

grupo de cientistas, com as suas lupas, procurava no espaço da sala uma pista que se encontrava 

escondida. Após encontrarem uma pista, juntavam-se ao grande grupo para a sua exploração e assim 

sucessivamente. Esta exploração era verificada e comprovada com a visualização de um ramo da 
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árvore correspondente da pista, que era retirado de um saco. De seguida, após a apresentação e 

exploração de pinhas, foi proposto a realização de uma atividade de expressão plástica: a construção 

de um pinheiro, utilizando as pinhas e material reutilizado, como por exemplo, rolos de papel 

higiénico, cápsulas de café e algodão. As crianças dividiram-se pelas áreas, enquanto dois grupos 

distribuíram-se por duas mesas, uma de trabalho em pequeno grupo para produzir os pinheirinhos 

(Figura 5B) e noutra mesa para explorar os ramos individualmente (Figura 5C). 
 

 

Figura 5. Atividades sobre Floresta Autóctone  

 

Finalizada as atividades relacionadas com a Floresta Autóctone, as crianças começaram a 

preparar a comemoração do dia da ciência. Para tal, prepararam e organizaram uma festa: a festa da 

ciência. Ficou decidido convidar as restantes salas da instituição e organizar um pequeno momento 

musical para as avozinhas do centro de dia da instituição. Nesta fase de preparação foi necessário 

realizar uma atividade experimental, para que no dia da ciência fosse o grupo a realiza-la e a ensinar 

as restantes crianças da instituição (Figura 6A). Esta proporcionou aprendizagens sobre a absorção da 

água por parte das plantas, mais especificamente, como a água é absorvida e se sobe até à parte 

aérea da planta. Mais uma vez, foi elaborado um cartaz para divulgar a experiência que realizaram 

(Figura 6B).  

 

Figura 6. Atividade experimental sobre a absorção da água por parte das plantas 

 

Chegando ao dia 24 de novembro, concretizou-se a tão esperada e desejada festa da 

ciência. Para tornar este dia ainda mais marcante, a sala foi decorada com materiais de laboratório 

relacionados com as ciências experimentais (Figura 7A) e, como combinado com as crianças, foi 

exposto os trabalhos e fotografias dos cientistas do jardim três no corredor (Figura 7B). Para além 
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disso, como apresentadora do evento, utilizei uma peruca e uns óculos já familiares às crianças, que 

associavam a um cientista. Primeiramente, as restantes crianças da instituição foram recebidas na 

nossa sala (Figura 7C). Estas entraram primeiro do que os cientistas do jardim três para serem 

organizá-las e contextualiza-las. De seguida, entraram os cientistas do jardim três, que foram 

apresentados e aplaudidos. Após esta receção, vivenciou-se o momento musical, onde todos os 

cientistas cantaram a música “Sou cientista” e as crianças das restantes salas aprenderam e 

acompanharam. Com a colaboração dos cientistas do jardim três realizou-se a experiência (Figura 7D) 

e, posteriormente, convidaram as restantes salas para uma observação atenta e continua até a 

obtenção de resultados. Quando conseguiram observar resultados, registaram-nos numa folha e 

entregaram no jardim três para colocar também na exposição do dia da ciência (Figura 7E). De modo 

a finalizar a celebração do dia da ciência, as crianças deslocaram-se ao centro de dia para partilhar os 

acontecimentos deste dia, para cantar a música “Sou cientista” e oferecer o ramo com os cravos da 

experiência (Figura 7F). 

 

Figura 7. Festa da Ciência (Pré-escolar) 

 

As crianças revelaram, inconscientemente, um interesse: as folhas. Mostraram muita alegria 

e surpresa em observar tantas folhas no chão e de diferentes cores e, por esta razão, decidi dedicar 

uma semana de intervenção a este tema: as folhas do outono. Para uma exploração inicial, o grupo 

reuniu-se na manta e observou diferentes folhas. Através de um diálogo, as crianças comentaram as 

diversas características das folhas: cor, tamanho, feitio e entre outras. Para provocar uma sequência 

de diferenças entre as folhas, consoante um poema que ensinei posteriormente às crianças, retirei 

grupos de folhas à vez de forma estratégica, de um saco (Figura 8A). Após esta exploração, as 

crianças colaboraram na elaboração de um cartaz, com a colagem de palavras que juntas formaram 

um poema sobre as folhas e na colagem das respetivas folhas de outono (Figura 8B). De seguida, 

ainda como exploração das folhas de outono, as crianças realizaram um jogo (Figura 8C). Coloquei 

numa mesa quatro cartões de cores diferentes (amarelo, vermelho, castanho e verde) e na outra mesa 
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diferente tipos de folhas do outono. Os cientistas, à vez, foram desafiados a construi conjuntos 

segundo o critério cor. Os cientistas com a ajuda da lupa escolheram uma folha segundo a 

característica que lhe foi pedida e colocaram-na no grupo/cartão correspondente. Quando finalizaram 

os conjuntos, realizaram a contagem das folhas de cada conjunto. 
 

 

Figura 8. Atividades de exploração das folhas de Outono 

 

Com a exploração das folhas, mais especificamente, com o obstáculo de como as guardar, 

surgiu a possibilidade de construir um herbário com as crianças e assim foi (Figura 9). O herbário foi 

realizado em pequenos grupos, na mesa da área de expressão plástica, onde as crianças escolheram 

a folha que mais gostaram e colaram-na na folha do herbário. Além disso, colaram o seu símbolo de 

identificação e pintaram um quadrado da cor da respetiva folha. É de salientar que a construção do 

herbário envolveu a aprendizagem de uma música, de forma natural e dinâmica, desta vez referente 

às folhas do outono. Esta foi de fácil aquisição, pois é uma adaptação da música já conhecida das 

crianças: “Doidas andam as galinhas” do Avô Cantigas. 
 

 

Figura 9. Construção do herbário dos Pequenos Cientistas Jardim 3 

 Dando continuidade à exploração das folhas, foi proporcionado um momento onde as 

crianças contactaram com um material relacionado intrinsecamente com as ciências: o microscópio. 

Para tal, levei a planta Elódia para a sala e observaram as células das folhas da mesma. Através de 
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imagens ilustrativas, contei uma história, onde foi explicado de forma simples e dinâmica em que 

consiste células (Figura 10B), partindo depois para a sua observação (Figura 10C). Após a observação 

no microscópio, foi proposto o registo da mesma, ilustrando em desenho o que viram (Figura 10D). 
 

 

Figura 10. Observação ao microscópio  

 

De forma a finalizar as aprendizagens desta semana, relacionadas com folhas, foi possível 

dinamizar uma aula de ginástica, com a colaboração do professor responsável da mesma (Figura 11). 

Assim sendo, dinamizei um jogo que consistiu numa base com diferentes folhas e um dado com as 

mesmas. O objetivo foi lançar o dado e observar se a flor que estava à frente de cada criança era igual 

à do dado e, se assim fosse, saltar para cima da folha com os dois pés, lançando novamente o dado e 

assim sucessivamente. Neste momento, surgiu, com a colaboração do professor de ginástica, a ideia 

de realizar outro jogo com o mesmo material. Este consistiu em lançar o dado e colocar os pés na 

folha que saiu e, posteriormente, lançar novamente o dado e colocar as mãos na folha que saiu, sem 

tirar os pés do sítio. Exigiu às crianças capacidades de manobra e equilíbrio, mas tornou-se um 

momento divertido e que remeteu para aprendizagens vivenciadas durante a semana. 
 

 

Figura 11. Atividade na aula de ginástica 

 

Na sexta semana de intervenção surgiu algumas alterações nas atividades planeadas 

inicialmente, pois a introdução da época natalícia assim o implicou. No entanto, de forma a dar 

continuidade ao projeto, comecei pela leitura de uma história (Figura 12A), sendo ela “Os amigos na 

neve” de Tina Macnaughton e M. Christina Butler (2008) e realizei uma atividade de prática 

laboratorial, que consistiu na utilizando poliacrilato de sódio que misturado com água, resultou uma 

textura muito idêntica à da neve (Figura B). Em simultâneo, como atividade de expressão artística, que 

serviu mais tarde para decoração do pinheiro de natal da sala, as crianças realizaram um boneco de 

neve com materiais reutilizados (Figura 12C).   
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Figura 12. Atividades Natalícias 

 

Posteriormente, as atividades foram relacionadas com a avaliação do meu projeto por parte 

das crianças. Em diálogo, as crianças partilharam as suas ideias e opinaram sobre o projeto de 

intervenção e visualizaram vídeos referentes às atividades centrais do projeto (Figura 13A). De seguida, 

em pequenos grupos na área da ciência, as crianças escolheram a atividade que mais gostaram de 

fazer e a que gostavam de realizar de novo (Figura 13B). Para além disso, responderam se queriam 

continuar a ser cientistas, ou seja, a continuar a realizar atividades de prática laboratorial todas as 

semanas. 

 

Figura 13. Avaliação do projeto 
 

3.3.3. Intervenção pedagógica no contexto do Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico  

A intervenção pedagógica que foi realizada na sala onde concretizei o estágio no 1ºCiclo do 

Ensino Básico, será seguidamente descrita de forma pormenorizada (tabela com desenho global da 

intervenção Anexo 2).  

O projeto de intervenção no 1º ciclo iniciou-se com um diálogo, onde os alunos revelaram 

interesse por temas da ciência. Assim sendo, cada aluno assinou o cartão de compromisso para criar 

a sua identificação como cientista. Os alunos visualizaram também o vídeo da música “A cientista” da 

Sónia Araújo e, posteriormente, cantaram-na. Com a dinâmica surgiu a deslocação dos alunos até ao 

centro, à vez, para interpretar e reproduzir a música.  

De forma a introduzir o tema central do projeto pertencente a área disciplinar Estudo do Meio, 

cuja designação é os seres vivos do ambiente próximo, iniciei um diálogo com os alunos sobre o 

mesmo. Surgindo a discussão de animais em vias de extinção, foi proposto um trabalho de grupo. Este 
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consistiu na análise de um artigo disponibilizado, com o objetivo de encontrar no mesmo as razões 

para a espécie em causa se encontrar em perigo de extinção. Depois de alguns minutos, quando os 

grupos terminaram a sua pesquisa, escolheram um líder para apresentar o trabalho. 

De forma a dar seguimento, a atividade seguinte restringiu-se à exploração do manual sobre 

conteúdos relacionados com as plantas. Esta exploração foi realizada de forma dinâmica, onde os 

alunos participaram com leituras, e em cada conteúdo novo foi feita uma pausa para os concluir ou 

acrescentar novos saberes. De seguida, para consolidar estas aprendizagens, os alunos realizaram 

jogos dinâmicos no quadro interativo que construi na ferramenta PowerPoint. Todos tinham as 

imagens dos jogos impressas para que pudessem registar e, posteriormente, colar no caderno de 

estudo do meio, uma vez que estes serviram também como resumo e revisão dos conteúdos 

lecionados. Para além disso, destaco uma atividade que consistiu na observação de uma folha real e a 

sua descrição. Após este exercício, cada aluno deslocou-se ao centro e partilhou o seu trabalho com os 

colegas. 

Após a exploração de conteúdos anteriormente mencionados, realizou-se uma caça ao 

tesouro. Ao encontrarem as pistas, à vez leram-nas para a turma, enquanto esta tentava descobrir o 

enigma. De seguida, foi disponibilizado no quadro interativo a informação das pistas de forma 

organizada. Esta continha a definição, as características, os objetivos e as funções de um herbário. 

Quando terminaram de ler essa informação e o enigma foi adivinhado, desafiei os alunos a construir 

um herbário. Assim sendo, deslocaram-se até ao exterior e recolheram uma planta (Figura 14A). 

Quando chegaram à sala colocaram todas as plantas identificadas entre papéis, prensadas com o 

peso de livros. Posteriormente, quando as folhas se encontraram secas, os alunos registaram e 

desenharam sobre um suporte previamente preparado, onde colocaram a planta que recolheram, os 

dados da recolha e desenhos individuais livres (Figura 14B).  
 

 

Figura 14. Construção do herbário (1ºCiclo) 

 

Chegado o Dia Mundial da Árvore, realizou-se atividades de comemoração de forma articulada 

com os conteúdos lecionados nos dias anteriores. Inicialmente, houve um momento de diálogo, onde 

os alunos facilmente reconheceram o dia da árvore e colocaram-se totalmente disponíveis para a 
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realização de atividades acerca do mesmo, pois já era habitual na instituição. Após o diálogo, os 

alunos deslocaram-se para um espaço exterior que se encontrava disponível. Sentaram-se em círculo e 

vivenciaram um momento de leitura de literatura infantil. A história titula-se “A árvore da minha 

escola” de António Sandoval (2016). Quando regressaram à sala, decidiram, tal como na história, 

construir um poema para a árvore que tinham plantado no ano letivo anterior. Assim sendo, em 

grande grupo realizaram uma chuva-de-palavras relacionadas com o Dia Mundial da Árvore e de 

seguida realizaram um poema. Quando finalizaram o poema, este foi transcrito para uma folha, 

colocado numa mica e transportado para a árvore em questão.  

Retomando aos conteúdos de Estudo do Meio, os alunos mostraram estranheza face ao facto 

das folhas respirarem, pois é uma informação presente no manual, mas representa um fenómeno que 

ninguém tinha tido a oportunidade de assistir. Assim sendo, surgiu a oportunidade de realizar uma 

atividade de atividade laboratorial. Os alunos sugeriram o procedimento e concretizaram-no com a 

minha ajuda (Figura 15A e 15B). Dando continuidade à atividade anterior, de forma a complementá-la 

e promovendo a consolidação das aprendizagens, foi proposto o seu registo em formato de banda 

desenhada. Para tal, inicialmente foi realizada uma exploração deste conteúdo de Português, mais 

especificamente o formato textual de uma banda desenhada. Esta exploração foi concretizada em 

diálogo, com o auxílio do manual e de um vídeo disponível na plataforma escola virtual do porto 

editora. De seguida, os alunos planificaram o texto para nove vinhetas, realizaram a tarefa e, no final, 

apresentaram à turma para realizar a eleição da mais bem elaborada. A banda desenhada vencedora 

foi transcrita para o paint na aula de informática para ser impressa e exposta na sala (Figura 15C).  
 

 

Figura 15. Atividade de Prática Laboratorial sobre a respiração das folhas 
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No seguimento da atividade, surgiu a oportunidade de realizar mais duas e para tal, os alunos 

deslocaram-se ao laboratório do colégio. Estas remeteram para aprendizagens sobre a reprodução das 

plantas, mais especificamente, para a germinação de sementes e reprodução por estaca.  

Primeiramente, os alunos exploraram uma semente: o feijão e colocaram-na num copo com 

algodão para conseguirem observar a sua germinação (Figura 16A). Como tinham em vista construir 

uma horta pedagógica, realizaram a mesma atividade em bases de garrafões, para mais tarde, 

transplantá-los para a mesma. Os copos individuais, após mostrarem resultados e estes serem 

refletidos, foram transportados pelos alunos para casa, tendo como compromisso transplantá-los para 

a terra com a família. Esta solicitação foi transmitida através de um folheto realizado pelos alunos 

(Figura 16B), sendo por isso uma atividade de expressão plástica, onde registaram e consolidaram a 

aprendizagem. O folheto abordava os seguintes tópicos: i) capa, desenho, autor e denominação da 

turma: clube dos cientistas; ii) pequeno texto sobre a atividade; iii) finalidade e tarefa a realizar com a 

família. Posteriormente, os alunos focaram-se na atividade sobre a reprodução por estaca e, 

colocaram ramos de roseiras numa jarra com água para observar a criação de raiz e novos rebentos 

(Figura 16C). Após a obtenção dos resultados, combinaram colocar a roseira também na horta 

pedagógica da turma.  
 

 

Figura 16. Atividade de Prática Laboratorial sobre a reprodução das plantas 

 

A intervenção seguinte continuou com um diálogo sobre o que poderia ser colocado na horta 

pedagógica, de modo a ficar decorada e mais colorida. Com base neste diálogo, surgiu a proposta de 

realizar uma atividade de expressão plástica para reutilizar material, aceitando o desafio de 

transformar material de desperdício em algo útil para a horta da turma. Alguns grupos ficaram 

responsáveis pela construção de espantalhos e os restantes grupos pela pintura de vasos decorativos 

(Figura 17).  
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Figura 17. Atividades de expressão plástica para decorar horta pedagógica 

 

De forma a articular várias aprendizagens com a dinamização da horta pedagógica, foi 

explorado conteúdos de Matemática, mais especificamente, conteúdos de geometria e medida, sendo 

eles: unidades de medida de comprimento do sistema métrico e conversões. Os alunos exploraram os 

diferentes instrumentos de medida que disponibilizei na sala e de seguida construíram um metro 

articulado individual, disponível no Alfa Jogos. Posteriormente, os alunos deslocaram-se até à horta 

pedagógica e realizaram medições, registando-as numa fotografia da mesma (Figura 18A). Para além 

disso, noutra fotografia, os alunos identificaram figuras geométricas (Figura 18B). 
 

 

Figura 18. Medições da horta pedagógica 

 

Finalizadas as medições, partimos para a atividade seguinte: a plantação de plantas 

comestíveis. Primeiramente, foi exposto todas as plantas comestíveis e as suas respetivas placas de 

identificação. Depois foi realizado um jogo titulado como “Quem é quem”, constituído por advinhas, 

que revelavam características importantes sobre as plantas. Assim sendo, os alunos conheceram as 

características das plantas comestíveis e realizaram a sua plantação (Figura 19A). É de salientar que o 

diretor esteve presente nesta atividade, pois disponibilizou-se para partilhar estes momentos de 

aprendizagem na página Eco-escolas, divulgando o meu projeto do terceiro ano. Para além disso, 

proporcionou um momento muito enriquecedor, sendo ele: uma visita guiada à estufa (Figura 19B). 

Por fim, foi realizada a plantação de flores nos vasos personalizados pelos alunos (Figura 19C). 
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Figura 19. Plantação na horta pedagógica  

 

Na próxima intervenção, continuaram com a exploração da matemática. No entanto, um 

assunto completamente distinto, sendo ele: localização e orientação no espaço, mais especificamente 

itinerários e direções. Feita a primeira exploração do manual, os alunos realizaram um exercício do 

mesmo em que tiveram de ler as mudanças de direção no percurso de uma personagem e perceber a 

que rua chegou. De seguida, alguns alunos deslocaram-se ao centro, fecharam os olhos e seguiam 

indicações minhas, onde utilizava as expressões exploradas anteriormente. 

Posteriormente, apresentei uma planta ilustrativa do colégio que realizei no computador. 

Através desta planta, os alunos realizaram os trajetos possíveis para que os alunos de outros anos de 

escolaridade, inclusive 2º e 3º ciclo, pudessem visitá-la e apreciar o trabalho realizado na horta 

pedagógica. Para tal, os alunos afixaram em formato de cartaz, de forma a dar a conhecer a todos os 

alunos do colégio (Figura 20). 
 

 

Figura 20. Atividade para divulgar a horta pedagógica 

 

Após um período de férias, o regresso às aulas foi muito positivo, sendo possibilitado dar 

continuidade ao projeto. Inicialmente, para relembrar as aprendizagens vivenciadas, foi proposto um 

teatro de fantoches. Assim sendo, disponibilizei três textos dramáticos diferentes, que contemplaram 

apenas as falas das personagens e os respetivos diálogos (sem didascálias). Estes foram ordenados, 
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sendo um referente às aprendizagens relacionadas com a área disciplinar de Estudo do Meio, outro 

sobre Matemática e outro sobre Português, através de uma história lúdica e imaginária. Por ordem, os 

grupos deslocaram-se ao centro para realizar a sua atuação. Distribui os fantoches e concretizou-se o 

momento de teatro. 

Retomando ao trabalho dos cientistas, os alunos deslocaram-se ao laboratório do colégio para 

realizar uma experiência (Figura 21A). Esta remeteu para a importância dos fatores de crescimento 

das plantas: água, luz e temperatura. No entanto, surgiu um obstáculo, sendo ele a desmotivação pelo 

material disponibilizado, alertando sobre o tempo de espera para a obtenção de resultados. Assim 

sendo, surgiu a necessidade de adaptar esta experiência com outro tipo de material. Os alunos 

concretizaram novamente a experiência, de forma mais motivada (Figura 21B).  
 

 

Figura 21. Atividade de Prática Laboratorial sobre os fatores de crescimento das plantas 

 

Após a realização da experiência, quando os alunos regressaram à sala, relembraram a 

estrutura de uma notícia. Além disso, foi entregue aos alunos uma tabela sucinta acerca do mesmo, 

que foi colocada no caderno de Português e assim servir como registo da aprendizagem. De seguida, 

foi proposto a realização de uma notícia sobre o que aconteceu no laboratório, de forma a informar as 

pessoas da nossa experiência.  

Continuando às intervenções, os alunos avançaram para o tema da absorção da água, 

realizando uma experiência com cravos e corantes (Figura 22). 

 

Figura 22. Atividade de Prática Laboratorial sobre a absorção da água por parte das plantas 

Após a realização da experiência, quando os resultados eram visíveis, foi realizada a reflexão 

desta experiência. Consequentemente, um aluno colocou uma questão que originou uma nova 
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atividade. Perante esta questão, os alunos retiraram o corante e colocaram novamente água nos 

cravos, esperando resultados e concluindo, mais tarde, perante os mesmos. 

Estando perto do dia em que se comemora o Dia da Mãe, o resto da semana foi dedicado à 

realização da prenda. Para além da prenda do colégio, que é determinada para todas as turmas que 

ele contempla, decidi realizar uma atividade de prática laboratorial com os alunos, cujo resultado 

consistisse num miminho para a mãe. Uma vez que estamos a abordar os seres vivos, 

nomeadamente, as plantas, propus a realização de um ambientador com o cheiro de rosas (Figura 

23). 
 

 

Figura 23. Atividade do Dia da Mãe 

 

A semana seguinte de intervenção iniciou-se com uma atividade lúdica, onde foi explorado e 

relembrado alguns géneros textuais imprescindíveis para as restantes tarefas a realizar. Esta atividade 

consistiu num quiz, constituído por questões sobre a estrutura e características de quatro géneros 

textuais, sendo eles: texto dramático, questionário, convite e cartaz.  

Após o intervalo da manhã, já com o quiz finalizado, iniciei um diálogo com os alunos, 

remetente à proposta da organização da festa da ciência. Primeiramente, os alunos decidiram e 

estipularam todos os momentos da festa. Com base nas ideias dos alunos, estruturei a festa em seis 

momentos, representados por seis grupos, e cada um com um cartão específico. Estes cartões 

continham um texto dramático sobre os respetivos momentos, sendo eles: apresentação da festa, 

atuação da música dos cientistas, leitura de uma história, explicação dos conteúdos adquiridos com as 

práticas laboratoriais, apresentação das atividades, realização da experiência com as turmas, e, por 

fim, a proposta do desafio (reflexão e registo por partes das turmas convidadas). Após definir os 

momentos da festa, os alunos realizaram um convite e um questionário para entregar às turmas 

convidadas (Figura 24A). O resto do dia foi dedicado à concretização dos cartazes para a festa da 

ciência e aos ensaios para a mesma (Figura 24B). Depois dos ensaios, deslocaram-se às salas do 1º 

ciclo e entregaram o convite para a festa da ciência. De seguida, deslocaram-se ao auditório e 

organizaram o espaço em grupo par no dia seguinte, concretizar a festa da ciência (Figura 24C). 
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Figura 24. Festa da Ciência (1ºCiclo) 

 

Após a vivência da festa da ciência, a semana seguinte de intervenção, explorou os 

questionários das restantes turmas a cerca da mesma, surgindo assim uma atividade que consistiu na 

recolha dos resultados dos questionários e a sua organização em tabelas, encontrando assim a 

frequência absoluta, e posteriormente, a realização dos gráficos.  

Nas últimas intervenções do projeto, foram realizadas atividades dedicadas à exploração da 

minhoca, uma vez que a professora titular estava a lecionar conteúdos de Estudo do Meio, referentes 

aos animais. Esta exploração iniciou-se com um jogo lúdico, mais especificamente, com a realização 

de uma sopa de letras que continha pistas sobre algumas características das minhocas. Os alunos 

leram também um texto e responderam a questões de interpretação e exploraram um cartaz 

informativo, titulado “Como é a reprodução das minhocas?”, realizado por Sara Magalona (2016).  

Depois da exploração do cartaz, foi proposto a realizar mais uma atividade prática que 

consistiu na representação do ciclo da vida da minhoca com pasta de modelar (Figura 25).  

 

Figura 25 .Atividade com pasta de modelar 

 

Para proporcionar um contacto direto com o animal, os alunos deslocam-se até à horta do 

colégio e procuraram minhocas (Figura 26A). Estas foram guardadas num frasco para, 

posteriormente, realizar uma experiência no laboratório face à questão: “Quais são as condições 

ambientais preferidas das minhocas?” (Figura 26B).  
 

 

Figura 26. Atividade de Prática Laboratorial sobre as condições ambientais preferidas da minhoca 
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Para finalizar, foi entregue aos alunos questionários para recolher dados, onde os alunos 

classificaram as atividades de aprendizagem do meu projeto de intervenção pedagógica, juntamente 

com um certificado para valorizar o bom desempenho dos alunos. 

 

3.4. Fundamentação da metodologia de investigação 

A escolha apropriada de uma metodologia de investigação resulta da natureza do problema 

em estudo, dos objetos de estudo, da intencionalidade, do enquadramento teórico e dos 

conhecimentos que se traçam para a alcançar. Segundo Sousa (2005), o ponto de partida não é um 

problema, mas sim um objetivo e, por isso, o presente projeto orienta-se pelos princípios da 

investigação-ação.  

Esta metodologia é um processo baseado no ciclo planificação-ação-reflexão-comunicação e 

implica a colaboração de todos os participantes do contexto em estudo. Tal como defende Máximo 

Esteves (2008), a investigação-ação “é uma investigação científica sistemática e autorreflexiva levada a 

cabo por práticos, para melhorar a prática.” (p.20).  Também Sousa (2005), evidencia que a 

investigação-ação é um “meio que leva o professor a ser investigador da ciência pedagógica que 

baseia a sua profissão docente” (p.98), altamente participativa e motivadora, com uma constante e 

continua avaliação de resultados. 

Em termos do presente projeto, saliento que o mesmo se desenrolou nas seguintes fases: 

planear, agir, refletir, avaliar e replanificar, criando-se um ciclo de planificação-ação e recolha de dados 

complementada pela reflexão. Neste sentido, houve constantemente questões geradoras que deram 

seguimento ao processo de aprendizagem. 

 
 

3.5. Seleção do método e técnicas de recolha de dados 

A estratégia de avaliação é assente na recolha de dados qualitativos para possibilitar a 

compreensão em profundidade do processo de aprendizagem e das aprendizagens realizadas por 

cada criança/aluno do 1º ciclo e pelo grupo como um todo. Para complementar, foram usadas grelhas 

de recolha de dados sobre alguns aspetos específicos relacionados com a evolução do conhecimento 

processual das crianças/alunos do 1º ciclo. Assim, foram entendidos como instrumentos de recolha 

de dados: i) os diários de bordo semanais; ii) a análise documental; iii) grelhas de observação; iv) 

entrevista final de grupo focal de recordação estimulada por fotografia.  
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i) Diários de bordo semanais  

Os diários são um instrumento auxiliar indispensável ao professor-investigador, pois definem-

se como coletâneas de registos descritivos acerca do que ocorre nas aulas, que por sua vez, podem 

ser construídos sob a forma de notas de campo ou em anotações extensas, de observações 

estruturadas e registos de incidentes críticos (Máximo-Esteves, 2008). Estes registos podem incluir 

sequencias descritivas onde se destaca “o detalhe e não o resumo, o particular e não o geral, o relato 

e não o juízo avaliativo” (Máximo-Esteves, 2008, p.89), procurando reproduzir, com a maior exatidão 

possível, o que ocorre. Além disso, podem incluir sequências interpretativas, que procuram registar 

um conjunto de comentários e notas pessoais (Máximo-Esteves, 2008). Deste modo, as notas podem 

ser de natureza teórica, quando se focam nas relações, em padrões e nas discrepâncias, de natureza 

metodológica quando anotam o que falhou, onde falhou e como pode ser ultrapassado e, por fim, de 

natureza prática que consistem nas ideias a aplicar (Máximo-Esteves, 2008).  

Segundo Máximo-Esteves (2008), o diário revela o lado mais pessoal do trabalho de campo, 

uma vez que, percebendo e assumindo os registos como instrumentos pessoais e personalizados 

sobre a prática, é possível utilizá-los para analisar, avaliar, construir e reconstruir as perspetivas de 

melhoria da aula e de desenvolvimento profissional.  

Neste projeto, o sentido fundamental do diário é o de converter em espaço narrativo os meus 

pensamentos e registar a participação das crianças, expondo, explicando e interpretando a ação 

quotidiana. Nos contextos deste projeto, os diários de aula tiveram a seguinte estrutura: i) objetivos 

da/s atividade/s da semana; ii) descrição reflexiva da semana, integrando os comportamentos das 

crianças e educadora nas situações consideradas como incidentes críticos; iii) reflexão sobre as 

potencialidades das atividades para aprendizagem das ciências (construção de conhecimento 

substantivo (científico) e processual (como se faz ciência); iv) melhoria da expressão oral; v) melhoria 

da expressão artística; vi) reconstrução (aspetos a melhorar na próxima planificação). 

 

ii) Análise documental  

A análise documental compreende a identificação, a verificação e a apreciação de documentos 

para determinado fim, ou seja, funciona como expediente eficaz para contextualizar fatos, situações e 

momentos. A análise documental consiste numa série de operações que visam estudar documentos 

no intuito de compreender circunstâncias. Essas operações procuram elucidar o conteúdo expresso 

nos documentos selecionados para o corpus da pesquisa, de forma a contextualizar os assuntos e 

inscrevê-los em status científico.  
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Neste projeto foram recolhidos todos os trabalhos realizados pelas crianças durante o mesmo 

para uma análise de conteúdo, com a criação de um sistema de categorias emergente, usando como 

linha orientadora para a sua construção os objetivos iniciais desta investigação-ação.  De acordo com 

Máximo-Esteves (2008) esta análise dos trabalhos produzidos pelas crianças é imprescindível quando 

o foco da investigação se centra na aprendizagem dos alunos. Para além disso, o autor refere que esta 

é uma prática comum dos bons professores, interessados na avaliação do sentido e do ritmo de 

aprendizagem dos seus alunos. Desta forma, os arquivos dos trabalhos das crianças quando é 

executados de forma cuidada, com datação sistemática, transformam-se em base de dados que 

facilita a compreensão das transformações e evoluções dos alunos através das atividades e do tempo 

das mesmas.  

É de salientar que o conhecimento construído através da interpretação dos dados em torno da 

questão inicial não é conclusivo nem generalizável. Os resultados da investigação são validos nos 

contextos onde realizei os estágios profissionais e permitem compreender ou explicar apenas o que 

aconteceu nesses lugares e durante esse tempo. Têm, contudo, utilidade e interesse, na medida em 

que amentam o conhecimento e compreensão acerca dos contextos de trabalho, assim como 

permitem a possibilidade de comunicar a outros as minhas descobertas.  

 

iii) Grelhas de observação  

A observação possibilita o conhecimento direto dos fenómenos tal como eles acontecem num 

determinado contexto e, desta forma, “ajuda a compreender o contexto, as pessoas que nele se 

movimentam e as suas interações” (Máximo-Esteves, 2008, p.87). A observação é uma aptidão que, 

mesmo sendo inata, tem de ser praticada. No entanto, a sua aprendizagem sobrepõe-se 

inevitavelmente na prática. Máximo-Esteves (2008) considera como regra de ouro, para evitar a 

dispersão, a concentração da atenção nas questões formuladas, sendo por isso fundamental definir 

muito bem o objetivo e/ou sujeito a observar e decidir como efetuar o seu registo.  

Durante todo o processo foram usadas grelhas de observação que permitiram registar os 

progressos das crianças e dos alunos e situar a evolução da sua aprendizagem ao longo do tempo. 

Consegui, assim, conhecer o que cada criança sabia e o que era capaz de fazer. As grelhas de 

observação foram entendidas neste projeto como um meio de recolha de informação, indispensável na 

posterior reflexão de todo o processo de ensino e aprendizagem do projeto de intervenção. 

Especificando no pré-escolar foram utilizadas quatro grelhas: uma grelha para atividades de Expressão 

Artística (Anexo 3), onde foram indicadas características e aspetos de cada criança nas diferentes 
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atividades e outra mais especifica referente às diferentes competências artísticas (Anexo 4); uma 

grelha para a comunicação oral (Anexo 5) e, por fim, uma referente às ciência, onde se destacou o 

conhecimento processual (Anexo 6). No 1º ciclo foram utilizadas as mesmas grelhas, sendo que 

sofreram pequenas alterações na sua estrutura, exceto a grelha das ciências. Assim sendo, foi 

utilizado uma nova grelha para a comunicação oral (anexo 7) e para a comunicação artística (Anexo 

8). 

 

iv) Entrevista grupo focal de recordação estimulada 

De acordo com Máximo-Esteves (2008), atualmente, as entrevistas focalizadas em grupo são 

utilizadas na investigação social e educacional, nomeadamente na investigação-ação, pois estas 

complementam a limitação dos dados provenientes das entrevistas estruturadas e individuais, dando 

assim oportunidade aos entrevistados para partilhar as suas experiências e os seus pontos de vista. 

Podem ser utilizados com vários fins, entre eles, elaborar estudos exploratórios ou triangular os dados 

de informação (Máximo-Esteves, 2008). Além disso, Máximo-Esteves (2008) afirma que este tipo de 

entrevista é:  

 
Útil para conhecer em profundidade as necessidades, os interesses, as preocupações de um determinado grupo 
de pessoas, para compreender o funcionamento do grupo, para estudar as interações e intenções, para 
identificar o grau de concordância ou discordância em relação a um assunto (p.98). 
 

Também Máximo-Esteves (2008), após uma revisão de autores, considera que este género de 

entrevista permite ao professor-investigador definir com mais clareza e rapidez os aspetos da prática 

que se propôs investigar. Nesta perspetiva, a entrevista agrupa um conjunto de propriedades que 

autorizam utilizá-la como o instrumento metodológico mais adequado para dar expressão à voz das 

crianças, um requisito indispensável para que esta se torne participante ativa na (re)construção do 

conhecimento científico sobre si própria.  

Concluindo, no final do presente projeto realizou-se uma entrevista de grupo-focal para 

conhecer a opinião das crianças ou alunos do 1º ciclo sobre o projeto. As questões da entrevista foram 

realizadas a partir de uma seleção de fotografias tiradas durante as práticas, com os seguintes 

objetivos: caraterizar o que as crianças e alunos do 1º ciclo gostaram mais no projeto; caraterizar o 

que as crianças e alunos do 1º ciclo gostariam de melhorar no projeto; averiguar qual é a sua 

perceção sobre o que aprenderam de mais importante. 
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3.6. Processo de recolha de dados 

Como se explicou na secção anterior, todos os dados, com exceção da entrevista de grupo 

focal foram recolhidos durante as dinâmicas realizadas pelas crianças/alunos do 1º ciclo nas suas 

atividades diárias. Inicialmente, foi pedido o consentimento dos pais dos participantes e, 

posteriormente, aos participantes para a realização da entrevista de grupo focal e para a sua gravação 

com anonimato. A entrevista foi aplicada às crianças/alunos do 1º ciclo pela própria estagiária, no 

horário que foi disponibilizado pela educadora e professora acompanhante, após obtenção do 

consentimento informado.  

É importante salientar que todos os dados recolhidos têm nomes simulados para se manter o 

anonimato das crianças/alunos do 1º ciclo e nunca foram referidas as instituições onde foi realizado o 

estágio. Assim sendo, aquando a apresentação e discussão dos resultados apresentar-se-ão extratos 

de respostas que ilustram as aprendizagens dos alunos de forma anónima. Os autores desses extratos 

serão identificados com os códigos seguintes: C (criança) e A (aluno). A cada código será acrescentado 

uma letra que foi inicialmente atribuída de forma aleatória, mais especificamente, pela ordem 

alfabética, a cada uma das crianças/alunos envolvidos neste projeto de intervenção e investigação. 

 

3.7. Tratamento e análise de dados 

As entrevistas de grupo focal foram transcritas na íntegra. Todos os dados foram submetidos a 

uma análise de conteúdo. Para a elaboração do sistema de codificação serão seguidos os princípios de 

Bardin (1977). Para o efeito, para cada questão da entrevista, foram identificados os segmentos 

relevantes das respostas e, para cada segmento, a ideia que lhe está subjacente. Essas ideias 

conduziram a um conjunto de categorias de resposta, utilizadas para classificar os segmentos 

relevantes identificados nas diversas respostas obtidas para a questão em causa. A categorização (ou 

classificação) deve ser revista por outro codificador, de forma a identificar e a corrigir possíveis 

incorreções do investigador, pois este tipo de análise acarreta sempre alguma subjetividade. 

Na sala dos 3 anos na educação pré-escolar, as grelhas de observação das competências de 

comunicação oral (Anexo 9) e comunicação artística (Anexo 10) foram preenchidas todos os dias em 

que se realizaram atividades do projeto de intervenção indicando o que os alunos diziam/faziam e o 

seu nome fictício. No final foi contado o número de alunos incluídos em cada subcategoria e feita a 

média final, com o objetivo de analisar se a subcategoria foi, ou não, muito representativa durante o 

projeto. No 1º ciclo, como já foi referido, optou-se por fazer todos os registos no diário de aula. No 
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final, esses registos foram transpostos para a grelha de análise (Anexo 11 e 12). Posteriormente 

seguiu-se o mesmo procedimento do pré-escolar. 

No próximo capítulo, ao longo da apresentação e discussão do desenvolvimento da 

intervenção, serão evidenciadas as conceções cientificamente aceites e não aceites partilhadas pelas 

crianças na Educação Pré-escolar e dos alunos do 1º ciclo, face aos conceitos científicos explorados 

no projeto. Sendo assim, para consulta é facultado, em anexo, um quadro que apresenta em função 

do nível de formulação científico desejado, um exemplo de resposta cientificamente aceite (Anexo 13). 

Além disso, faz também referência a excertos incluídos nas OCEPE e nas metas e programas para o 

1º ciclo, que defendem a formulação científica desejada.  
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CAPÍTULO IV 

 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DO DESENVOLVIMENTO DA INTERVENÇÃO 

 

 

 

4.1. Introdução 

Depois desta secção, serão apresentados os resultados relacionados com a evolução das 

conceções sobre os conceitos científicos tratados nas práticas laboratoriais correspondentes ao projeto 

de intervenção (4.2), a evolução do conhecimento processual (4.3), a evolução das competências de 

comunicação oral das crianças (4.4), a evolução das competências de comunicação artística (4.5), o 

contributo do projeto de intervenção na partilha de saberes e ideias entre crianças, famílias e 

instituição (4.6) e, para terminar, uma discussão dos resultados confrontando com a revisão de 

literatura (4.7).  

 

4.2. Evolução das conceções sobre os conteúdos científicos tratados nas práticas laboratoriais 

4.2.1. Conceito vapor de água e estados da água  

O projeto de intervenção no contexto pré-escolar iniciou-se com uma intervenção direcionada 

para conceitos como vapor de água e, posteriormente, estados da água. Primeiramente, de forma a 

aceder às conceções prévias das crianças, questionei de onde vem a água. Neste momento obtive 

várias respostas, como: “Vem das nuvens!” (CU), “Vem das ondas!” (CD); “Vem da chuva.” (CG); 

“Vem debaixo do mar!” (CO); “Não é debaixo, vem do mar.” (CI). Duas são respostas cientificamente 

incompletas (CU e CG) e as restantes são cientificamente não aceites. É possível verificar que a 

maioria das respostas das crianças evidenciam elementos ou locais onde é visível a existência de 

água, como o mar e a chuva, originando, consequentemente, a formulação de conceito equivocados.  

De forma a colmatar este obstáculo e alcançar o nível de conhecimentos científico desejado, 

apresentei uma proposta de atividades. Após a realização das mesmas, foi percetível a compreensão 

das crianças face ao trajeto que a água, pois conseguiram descreve-lo em diálogo. No entanto, 

proporcionou-se dar continuidade à exploração deste tópico e questionei sobre o que tinha de fazer a 

gota de água do rio para voltar a descansar na nuvem. Surgiram várias respostas: “Ia com umas 
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escadas.” (CD); “Ia por uma árvore.” (CB); “Ia às carrachuchas!” (CG); “Dentro de um caneco.” (CG). 

Todas as respostas são cientificamente não aceites. É percetível que são conhecimentos de carácter 

espontâneo, intuitivo e informal, construídos antes e paralelamente à escola. Assim sendo, surgiu a 

necessidade e oportunidade de realizar uma atividade de prática laboratorial onde as crianças 

exploraram os estados da água, mais especificamente a transformação de estado líquido em gasoso: o 

vapor.  

Inicialmente, questionei se tinham ideia do que era o vapor de água e muitas crianças 

revelaram que não. Mesmo assim, após alguns instantes, algumas crianças tentaram responder: 

“Terra.” (CB); “Nuvem.” (CD); “Fumo.” (CI); “É o outono.” (CA). É notório, novamente, respostas que 

não são produto de instrução específica, sendo independente do ensino formal e sendo cientificamente 

não aceites. No entanto, há uma criança que refere o vapor como fumo, sendo uma possibilidade de 

resposta incompleta, pois pode estar a referir-se à situação cientificamente adequada, apenas 

pronunciada por uma designação inadequada. Isto porque a identificação das ideias das crianças é 

um processo de formulação de inferências, sustentado no que as crianças dizem e fazem e, por essa 

razão, as crianças utilizam, frequentemente, palavras que não correspondem literalmente ao que 

pretendem significar. 

Durante a realização da atividade de prática laboratorial, as crianças foram intervindo, sendo 

visível uma evolução e modificação das suas conceções prévias descritas anteriormente. Um muito 

enriquecedor, onde as crianças evidenciaram um processo de mudança das suas ideias prévias em 

direção a ideias mais científicas, foi quando referi que o vapor se encontra no estado gasoso e eles 

repetiam a palavra, de olhos fixados no vapor. Para além disso, quando referi o estado líquido com 

uma breve explicação, as crianças expressaram sítios onde a água se encontra nesse estado, como 

por exemplo: “No copo.” (CD); “Na garrafa.” (CT) “No rio.” (CB). E, por fim, quando referir o estado 

sólido, as crianças disseram “Frio.” (CB); “É para por no frigorífico.” (CO).  

Tendo a atividade finalizada, foi notório que as crianças perceberam o ciclo da água e em que 

consiste o vapor de água. Foi verificado, em diálogos posteriores, que os termos científicos dos 

estados da água não foram memorizados por todas as crianças, o que é natural nesta idade. No 

entanto, eliminaram por completo a designação de fumo e utilizavam o termo correto: vapor de água. 

 

4.2.2. Fatores de crescimento das plantas  

Fator água: Pré-escolar 
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As aprendizagens no pré-escolar centraram-se numa atividade experimental que explorou a 

importância da água para a sobrevivência das plantas. Antes de introduzir a experiência, iniciei um 

diálogo onde apresentei a proposta às crianças. Comecei por questionar o que era preciso fazer para a 

árvore crescer, com o objetivo de aceder às ideias prévias acerca dos fatores de crescimento das 

plantas. As crianças responderam muitas ações mencionadas na história anteriormente explorada pela 

educadora, afirmando que precisava de “Mimo.” (CU), “Água.” (CI) e “Não gosta que fale alto para 

ela.” (CB). É percetível uma divergência nas respostas, pois duas delas são cientificamente não aceites 

(CU e CB) e apenas uma aceite (CI), remetendo para a importância de regar as plantas.  

Neste caso, as conceções cientificamente não aceites surgiram de interpretações que as 

crianças construíram a partir da experiência da leitura de uma história e que, em alguns casos, se 

assumem como alternativas aos conceitos científicos, ou seja, as crianças interiorizaram de uma 

forma muito própria aquilo que observaram e interpretaram, construindo os seus próprios significados 

e mobilizando-os para esta prática.  

Após conhecer as conceções prévias das crianças, partimos para a atividade experimental. No 

momento de conclusão da experiência, foi notório o amadurecimento das ideias das crianças, pois 

todas as crianças mostraram ter a capacidade de atribuir a causa da morte da planta à falta de água. 

Destaco uma criança que se recordou do termo “Murchou.” (CU), enquanto todas as restantes 

crianças referiam “Uma planta ficou pequena/triste e outra grande/forte.” associando à presença e 

ausência de água. Contudo, independentemente da forma de comunicar, as expressões das crianças 

revelaram o entendimento desejado, alcançando assim o significado científico aceite.  

 

Fator água, luz e temperatura: 1º Ciclo 

Os alunos realizaram uma experiência e exploraram a importância dos fatores de crescimento 

das plantas. Inicialmente, direcionei o diálogo para os fatores de crescimento das plantas, 

questionando sobre os mesmos. Os alunos mencionaram a “Água.” (AI), a “Luz.” (AD) e a 

“Temperatura.” (AL). No entanto, estas intervenções dos três alunos não asseguraram que a restante 

turma também tivesse compreendido este conteúdo e, por essa razão, é sempre importante aproveitar 

e estimular o interesse e a curiosidade natural de observar e pensar sobre os fenómenos físico-

naturais. Assim, não como forma de comprovar as conceções prévias partilhadas pelos alunos, mas 

sim como uma atividade de desenvolvimento do pensamento científico, foi dinamizada uma atividade 

experimental para integrar diversos processos implicados na construção do conhecimento.  
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 No diálogo de reflexão sobre as experiências relacionadas com a importância dos fatores de 

crescimento das plantas, foi notória uma evolução na participação dos alunos, revelando o 

desenvolvimento de ideias e teorias explicativas que ajudaram na aprendizagem e construção do 

conhecimento: “Sem água ela não pode viver e por isso não cresceu.” (AR), “A água é importante para 

as plantas sobreviver, como nós.” (AP), “O que teve luz cresceu, sem luz não.” (AR). Neste momento, 

os alunos assumiram uma postura de verdadeiros investigadores, pois refletiram dedicadamente, com 

intervenções assertivas, recorrendo aos dois recursos existentes, revelando que esta atividade foi uma 

experiência significativa e que construíram uma aprendizagem eficaz. 

 

4.2.3. Reprodução das plantas 

Germinação das sementes 

No momento da exploração das sementes, e de forma a aceder as conceções prévias das 

crianças, questionei se sabiam o que eram sementes e as crianças afirmaram que não. Neste 

momento, não consegui conhecer as características e a origem das ideias prévias das crianças, pois 

estas ainda não se constituíam nas suas mentes. De forma a introduzir o tema, relembrei uma história 

já explorada, onde as crianças recordaram momentos relacionados com a germinação de plantas. 

Através da exploração da história, as crianças foram construindo ideias e teorias explicativas, 

começando assim a constituir-se ideias na sua mente sobre o tema em causa.  

Posteriormente, foi visível o processo de mudança nas crianças, potenciado pelo modo de 

pensamento espontâneo, ou seja, como elas se constituem na mente das crianças, pois na hora de 

almoço as crianças revelaram assimilação e aprendizagem do conteúdo que trabalhamos durante a 

semana. Como a sobremesa habitualmente era fruta, sempre que encontravam uma semente vinham 

ter comigo e diziam “Olha encontrei uma semente na laranja/maça.”, começando, posteriormente, a 

guardá-las e a questionar se poderiam semear, como a personagem da história. Assim sendo, destaco 

a evolução das conceções das crianças sobre os conteúdos científicos tratados, comprovada pela 

mobilização da aprendizagem fora do contexto sala.  

Os alunos do 1º ciclo, para abordar este conteúdo deslocaram-se ao laboratório do colégio, 

para realizar a atividade. Quando se encontraram todos sentados e concentrados iniciei um diálogo 

para aceder às conceções prévias da turma, onde um aluno interveio dizendo que as sementes “Vêm 

de outras plantas que largam as sementes!” (AR). Valorizei a resposta, pois este aluno revelou 

conhecimento, fornecendo uma resposta cientificamente aceite. No entanto, a restante turma 
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permaneceu em silêncio, revelando a inexistência de conhecimento ou falta de segurança, sendo por 

isso benéfico a realização de uma atividade sobre a germinação de uma semente: feijão. 

Após a concretização da atividade, foi percetível uma grande diferença, em que os alunos 

começaram a deslocar-se com frequência até aos materiais da mesma, observavam e já utilizavam os 

conceitos nos seus diálogos, como por exemplo “Esta semente já rebentou, a planta vai germinar 

rápido!” (AP). Quando existiu um número razoável de plantas com resultados óbvios, onde era 

percetível a raiz, o caule a as folhas, foi realizada a reflexão. Neste momento, os alunos foram 

partilhando as suas ideias, orientados pelas minhas questões reflexivas. Começaram por relembrar 

todo o procedimento da atividade e, por fim, a argumentar os seus resultados, revelando a construção 

de conhecimento: “O feijão rebentou, e começou a formar uma raiz para baixo!” (A4), “Fomos 

regando o feijão e como estava ao sol foi crescendo.” (AI), “Semeamos o feijão no algodão e à medida 

que o vamos regando ele vai crescendo.” (AP). 

 

Reprodução por estaca 

Os alunos do 1º ciclo, após realizarem uma atividade sobre a germinação de sementes, 

abordaram também a reprodução das plantas por estaca e, para tal, realizaram outra atividade. 

Inicialmente, exploraram a germinação de sementes e quando iniciei um diálogo para aceder as 

conceções prévias da turma, no momento de mencionar sementes, um aluno respondeu “roseira.” 

(AR). Assim sendo, intervim dizendo que a roseira pode ser reproduzida de outra forma, questionando 

qual. Os alunos permaneceram em silêncio, revelando total desconhecimento e, por essa razão, 

expliquei que há plantas que nascem de sementes e outras que se reproduzem por estacas, como por 

exemplo a roseira.  

Após a realização da atividade de prática laboratorial, foi visível um carácter dinâmico e 

evolutivo de construção de significados. No momento da observação e reflexão sobre os resultados, os 

alunos partilharam o conhecimento adquirido: “Ela tem novas folhas.” (AR), “Só tem mesmo um 

bocado a querer sair. (raiz)” (AS), “Mas vai começar a crescer mais a raiz e depois plantamos na 

nossa horta, já tem sítio.” (AD). Os alunos revelaram o total entendimento que as plantas podem 

reproduzir-se também pela estaca, pois detetaram o desenvolvimento da raiz no ramo e os seus 

rebentos.  
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4.2.4. Absorção da água por parte das plantas 

Ao trabalhar as plantas, foi explorado a absorção da água por parte das flores. Para tal 

questionei se a água que é absorvida pela raiz chega até à flor. As crianças começaram a partilhar as 

suas ideias “Não.” (CB, CD, CI) e “Sim.” (CU). Neste momento foi visível uma diversidade de 

respostas, umas cientificamente aceites, referentes às respostas positivas, e respostas cientificamente 

não aceites, representadas pelas crianças que responderam negativamente. Aproveitei as diferentes 

respostas e propus a realização de uma atividade. 

Após a realização da atividade, foi percetível a evolução do conhecimento das crianças, 

existindo assim uma construção do conhecimento e um pensamento reflexivo por parte das mesmas. 

Tal surgiu através do processo gerador de significados que ocorreu dos factos e evidências 

experimentais que as crianças contactaram e observaram na prática. Foi nítido que as crianças 

perceberam e assimilaram o conhecimento referente à experiência, uma vez que, no momento da 

discussão dos resultados, conseguiram interpretá-los: “Esta ficou vermelha.” (CF), “Esta ficou 

amarela.” (CS), “Esta ficou azul.” (CD), “Esta ficou branca. Porque não tem cor!” (CO).   

Os alunos do 1ºciclo, para explorar o tema da absorção da água por parte das plantas, 

realizaram a mesma experiência. Expus a questão-chave para a atividade experimental e alguns alunos 

permaneceram em silêncio, revelando incerteza. Porém, outros partilharam as suas conceções 

prévias: “Sim.” (AS e AM), “É como um humano! O sangue chega a todas as partes do corpo.” (AO). 

Só participaram quatro alunos e a maioria permaneceu em silêncio, transmitindo a pertinência da 

realização da atividade experimental. 

Quando obtiveram os resultados, refletiram sobre o que aconteceu: “As plantas absorveram os 

corantes e a água e ficaram com a cor deles!” (A1), “(A flor) Tem uns riscos mais escuros!” (A3), 

“Pois é, tem alguns retoques nas pontas.” (AL). Neste momento os alunos não só revelaram a 

construção de conhecimento como também uma boa capacidade de observação e postura 

investigativa, sendo por isso, introduzido o conceito nervuras.  

Nesta experiência aconteceu um imprevisto, pois um aluno após a experiência estar finalizada 

e concluída, realizou uma questão pertinente e solicitou a realização de uma nova atividade. O aluno 

questionou: “Professora e se agora tirares o corante do copo e meteres água sem corante, eles voltam 

a ficar brancos?” (A1). Através da partilha das previsões foi possível constatar que a maioria dos 

alunos, inclusive o que colocou a questão, afirmam que os cravos iriam voltar à sua cor original. No 

entanto, existiu uma minoria que defendeu que os cravos não iriam ficar brancos, pois o corante já 

tinha sido absorvido e não saía (AF, AG, AI, AJ, AL, AN, AQ, AS e AV). Para além disso, um aluno não 
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se posicionou em nenhuma das respostas supramencionadas, pois a sua previsão consiste na 

clareação dos cravos, dizendo: “Agora vai misturar água com a cor que está no cravo e vai ficar  com 

uma cor diferente!” (AO).  

Posteriormente, quando foi realizada a reflexão sobre a atividade proposta pelo aluno, todas as 

conceções dos alunos sofreram alterações, sendo percetível um processo de mudança das ideias 

prévias das crianças em direção a ideias mais científicas.  

4.2.5. Respiração das folhas 

No momento em que exploraram as folhas e ao identificar que estas respiram, revelaram 

estranheza e dúvida e, por essa razão, propus a realização de uma atividade de prática laboratorial 

para explorar tal informação. Quando questionei se alguém tinha assistido a esse fenómeno, todos os 

alunos responderam negativamente, mostrando estranheza. Desta forma, não consegui conhecer as 

características e a origem das ideias prévias dos alunos, pois estas ainda não se constituíam nas suas 

mentes ou pelo menos nunca tinham sido repensadas e refletidas, pois apenas negavam a sua 

existência no seu campo de conhecimentos.  

Após submeter as ideias e teorias pessoais dos alunos à prova da evidência, com recurso à 

atividade de prática laboratorial, os alunos modificaram a sua postura face à questão inicial, uma vez 

que conseguiram assistir e comprovar que as folhas respiram, construindo assim conhecimento. 

Mesmo antes de se deslocarem até ao exterior, à árvore da atividade, já era notória a evolução em 

alguns alunos que conseguiram realizar previsões dos resultados após a realização do procedimento 

da atividade. Assim, foram construindo as suas ideias que, posteriormente foram refletidas. Para além 

disso, após a atividade, todos os alunos realizaram o seu registo, em formato de banda desenhada, 

onde pude verificar a aprendizagem efetiva dos alunos, pois representaram muito bem todo o 

procedimento da atividade e o seu resultado como construção de conhecimento.  
 

4.2.6. Condições ambientais preferidas das minhocas 

Os alunos do 1º ciclo revelaram interesse na exploração de um animal, sendo ele a minhoca. 

Após a recolha de minhocas, iniciei um diálogo onde partilhei a questão-chave para a atividade: as 

condições ambientais preferidas das minhocas. Assim sendo, questionei: “Será que gostam mais de 

locais húmidos, com água, ou locais secos?”. Face a esta pergunta, alguns alunos solicitaram 

permissão para falar, partilhando os seus conhecimentos: “Eu acho que é moderado, gosta dos dois, 

se calhar!” (AR); “Eu acho que é com água, porque os animais também precisam de água.” (AO). 

Neste momento valorizei todas as intervenções, frisando que eram opiniões aceitáveis e, 



 75 

posteriormente, questionei: “Será que gostam mais de luz ou sombra?”. Mal terminei de questionar, 

os alunos colocaram o dedo no ar e partilharam as suas opiniões: “De sombra, porque na sombra há 

mais alimento, ao sol as plantas começam a secar.” (AS); “Eu acho que é moderado também, nem 

muito sol nem muita luz.” (AR). Valorizei novamente as intervenções dos alunos e voltei a questionar: 

“Agora vamos pensar na temperatura. Será que gostam mais da temperatura ambiental, de 

temperaturas frias ou quentes?”. Os alunos, à vez, responderam: “Ambiental! “(AD); “Às vezes é 

ambiental e outras vezes é muito fria. Quando está muito calor é fria e quando está razoável é 

ambiental.” (AS). 

Com estas partilhas dos alunos é possível verificar respostas cientificamente não aceites e 

muito pouco assertivas, até pela excessiva utilização do “eu acho”, “se calhar” e, por essa razão, a 

aprendizagem foi promovida por um processo de mudança das ideias prévias apresentadas pelos 

alunos em direção a ideias mais científicas, pelo confronto com as evidências visíveis nos resultados 

da atividade experimental.  

A evolução das conceções dos alunos foi percetível logo durante o período da realização da 

experiência: “Elas preferem a temperatura ambiental.” (AQ), “Que elas não gostam de estar no 

quente.” (AS), “Ali no gelo já está uma aflita.” (AF). No entanto, foi totalmente confirmada na parte 

final, na reflexão, quando questionei o que podia ser concluído. Destaco algumas respostas dos 

alunos, sendo elas: “Que as minhocas não gostam de água muito quente nem fria, gostam da 

temperatura ambiental.” (AI), “Elas gostam de estar à sombra e em solos húmidos.” (AP). Para além 

disso, foi notória a aprendizagem dos alunos também no momento do registo das aprendizagens 

realizadas, pois revelaram a aquisição de novos conhecimentos e a capacidade de seleção para 

divulgar o mais relevante, construindo um bilhete de identidade da minhoca. 

 

4.3. Evolução do conhecimento processual das crianças 

Tendo como ponto de partida as ideias emergentes no pré-escolar e 1º Ciclo, anteriormente 

descritas, realizaram-se atividades de prática laboratorial. Com estas atividades pretendeu-se que as 

crianças, em pequenos e grandes grupos, refletissem sobre as suas conceções prévias e que as 

submetessem, por via da discussão, ao confronto crítico perante os colegas e perante o modelo 

científico, neste caso, as experiências ou práticas laboratoriais não experimentais. Tal foi proposto para 

promover o desenvolvimento de um melhor conhecimento e compreensão acerca dos temas 

explorados, como já referido, mas também para evoluírem no seu conhecimento processual: 

formulação de problemas, planificação de trabalho laboratorial em grande grupo, formulação de 
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hipóteses e previsões, sugestão de procedimentos a realizar, conclusões nos momentos da discussão 

dos resultados e, por fim, seleção de informação relevante para divulgar os resultados. 

4.3.1. Conceito vapor de água e estados da água: Sugerir procedimentos a realizar – fazer previsões – 

observar – discutir resultados – tirar conclusões 

Esta intervenção surgiu devido a uma questão de uma criança, sendo ela: “De onde vem a 

água da torneira?” (CU). Esta criança mostrou grande capacidade de colocar questões 

adequadamente, que possibilitaram a minha intervenção. 

De seguida, iniciámos um diálogo em que os interroguei novamente sobre o tema explorado 

em grande grupo e desafiava as crianças a arranjarem uma solução para vermos vapor de água, 

sugerindo assim um procedimento. Nesta parte sobre a destreza na realização da atividade prática, foi 

verificado a existência de várias crianças que sugeriram o procedimento a realizar, ou pelo menos 

contribuíram para encontrar esse procedimento, acrescentando ou reformulando ideias do grupo. 

Obtive respostas como: “Água quentinha!” (CI); “Precisamos do copo (recipiente) e do fogão.” (CF); “E 

água, mas muita não!” (CT).  

As crianças partilharam algumas previsões para o que iria acontecer, mostrando serem 

capazes de formular hipóteses: “A água vai começar a subir!” (CI); “Está a ficar muito quente e vai 

fazer bolas, não vai?” (CG).  

Aquando a realização da atividade de prática laboratorial, começou a ser visível a saída do 

vapor de água pelo recipiente. As crianças mostraram surpresa e a maioria dizia "Olha o fumo!”. Esta 

reação das crianças serviu-me para introduzir o termo vapor, associando ao fumo que eles detetavam 

ao seu termo correto. De seguida, deixei-os em suspense e coloquei a travessa em inox em cima para 

vermos o vapor de água na sua parte inferior. As crianças ficavam ainda mais surpreendidas e diziam 

“Olha as nuvens!” (CB, CD, CF, CG, CS e CT). Neste momento, deixei as crianças colocarem o dedo 

na parte que tinha vapor de água e, a maioria, dizia que tinha água, que a água era morna e que 

estava quentinha.  

Tudo isto me proporcionou o momento para lhes falar dos estados da água. Neste momento, 

as crianças mostraram grandes capacidades para tirar conclusões da discussão dos resultados. Antes 

de referir o estado sólido, coloquei o gelo mais à vista das crianças e criei outro diálogo. As crianças 

começaram a partilhar os seus conhecimentos: “Frio.” (CB); “É para por no frigorífico.” (CO); “É 

branco.” (CM); “É sumo.” (CU); “Água.” (CI); “Na minha casa tenho gelo de água no frigorífico 

pequeninho.” (CO). Logo depois, questionei: “Como fazemos para derreter o gelo?”, à qual as crianças 
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responderam: “Por na água!” (CD); “No quentinho.” (CI). Mais uma vez, foi visível o empenho e 

envolvimento das crianças, através da sua participação e colaboração na atividade.  

4.3.2. Fatores de crescimento das plantas: Várias oportunidades para trabalhar o conhecimento 
processual  

Fator água - Pré-escolar: Fazer previsões - sugerir procedimentos a realizar – fazer novas previsões – 

observar – discutir resultados – tirar conclusões 

Dando início à experiência sobre a importância da água para o crescimento das plantas, 

comecei por mostrar as plantas às crianças. De seguida, de modo a aceder às previsões das crianças, 

questionei: “Será que se não regarmos esta planta ela cresce na mesma?”. A resposta foi unânime 

“Não.”, complementando com alguns detalhes “Fica pequenina.” (CB). Após estas respostas, 

questionei: “Se não lhe dermos água, o que acontece?”. E, novamente, as crianças referiram que a 

planta “Fica pequeninha.” (CA e CB).   

Posteriormente, coloquei os materiais no centro da manta. Decidimos juntos qual a flor a 

plantar primeiro e para possibilitar às crianças a tentativa de sugerir procedimentos para a atividade 

experimental, questionei o que tínhamos de fazer e as crianças responderam: “É meter terra no 

balde.” (CB); “Pôr no vaso.” (CG); “Com a pá pôr a terra!” (CI). E deu-se, portanto, início a plantação.  

De seguida, questionei: “Agora vamos pensar sobre o que vamos fazer!”. As crianças 

responderam: “Deitar água!” (CB); “Regar.” (CI); “Dar miminho.” (DU). Neste momento foi visível a 

permanência das conceções prévias cientificamente não aceites, como por exemplo dar mimo às 

plantas. Posto isto, voltei a questionar: “Mas queremos saber se elas vivem sem água! Para sabermos 

isso temos que regar as duas?”. As crianças continuaram a responder sim. 

Posteriormente, numa discussão há uma criança que revê a ideia inicial e apresenta uma 

teoria criativa e elaborada, sugerindo a colocação das duas plantas na janela (CB). Questionei a 

criança sobre o porquê de querer colocar as duas na janela e ela respondeu: “É outra experiência.” 

(CB). Fiquei surpreendida e dei continuidade à intervenção da criança, perguntando as restantes se 

concordavam. As crianças não se manifestaram muito, pois estavam com dúvidas e, por isso, desafiei 

a continuar com a experiência. Para tal colocamos os símbolos nos vasos: regador e regador com um 

x. 

No período de reflexão e conclusão da experiência, as crianças mostraram ter a capacidade de 

atribuir a causa da morte da planta à falta de água. 
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Fator água, luz e temperatura - 1º Ciclo: Sugerir procedimentos a realizar – fazer previsões – observar 

– discutir resultados – tirar conclusões 

Os alunos do 1º ciclo realizaram uma experiência, no laboratório de ciência do colégio, 

direcionada para a exploração da importância dos fatores de crescimento das plantas. Para tal, 

comecei por questionar sobre os mesmos e os alunos recordaram-se de todos. 

Posteriormente, questionei que experiência teríamos que fazer para comprovar a importância 

de cada um dos fatores para o crescimento das plantas. Os alunos começaram a partilhar as suas 

sugestões de procedimentos para a experiência: “Tentar plantar uma flor e não regar.” (AI). Após a 

intervenção do aluno, questionei “O que é que vai acontecer a essa planta?”, sendo que o aluno 

respondeu “Vai murchar!” (AI). Logo de seguida, voltei a questionar “E como é que sabes que ela vai 

murchar pela falta de água?”. O aluno permaneceu em silêncio, concentrado e a pensar numa nova 

sugestão. No entanto, outro aluno interveio dizendo: “Plantamos outra, mas com água!” (AQ). Valorizei 

a sugestão do aluno e procedi para o fator luz e, posteriormente, para a temperatura. Neste momento 

os alunos revelaram mais facilidade, pois consideraram o mesmo procedimento, alterando apenas o 

fator em causa. Assim sendo, os alunos partilharam as seguintes sugestões: “Um colocamos na janela 

e o outro no armário ou num lugar escuro!” (AV); “Um colocamos num sítio quente e outro no frio” 

(AS). 

Quando ficaram estipulados os procedimentos a adotar na experiência, os alunos revelaram-se 

seguros do que iria acontecer, partilhando as suas previsões de forma assertiva e afirmativa: “Uma vai 

crescer e a outra não.” (AI); “Uma vai desenvolver-se e a outra vai ficar muito pequena!” (AV); “Uma 

fica normal, porque está com luz e água e a outra no frigorífico morre.” (AQ). Após a partilha das 

previsões, partiram para a prática e operacionalizaram a experiência. 

Esta atividade foi realizada, primeiramente com feijões, o que originou um obstáculo na fase 

final da realização. Este consistiu no tempo de espera que o material biológico da experiência 

condicionava para a obtenção de resultados e, por essa razão, planeei uma adaptação, visando 

colmatar a desmotivação e inquietação dos alunos acerca do mesmo. Primeiramente, os alunos 

recordaram-se do procedimento da experiência realizada e, posteriormente questionei o que poderia 

ser feito para a melhora, ao que os alunos respondem: “Podemos meter um produto das floristas a ver 

se crescem mais rápido” (AP), “Compramos o feijão já crescidos!” (A4),” E se fizéssemos com uma 

planta que tivesse poucos dias. Assim já está a crescer.” (AR).  
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Valorizei a resposta do aluno e reformulei, afirmando que se fizermos a experiência com 

plantas já germinadas e em fase de desenvolvimento obteremos resultados mais cedo, pois não temos 

de esperar que a semente germine. Através das intervenções dos alunos foi possível organizar o 

pensamento e descrever os conhecimentos e os procedimentos da experiência. No entanto, criei outro 

desafio sobre quantidade da água que era regada nos dois vasos ser feita de forma aleatória, sendo 

que um aluno sugeriu: “Colocamos a água num copinho medidor e assim já sabemos!” (AQ). 

Posteriormente, com a exposição dos materiais da experiência, iniciei um diálogo com os 

alunos, onde foi visível uma grande evolução e conclusões cientificamente desejadas. Os alunos 

assumiram uma postura de verdadeiros investigadores, pois refletiram dedicadamente, com 

intervenções assertivas, recorrendo aos dois recursos existentes, revelando que esta atividade foi uma 

experiência significativa e que construíram uma aprendizagem eficaz.  

 

4.3.3. Reprodução das plantas: Várias oportunidades para trabalhar o conhecimento processual 

Germinação das sementes: Sugerir procedimentos a realizar – fazer previsões – observar – discutir 

resultados – tirar conclusões 

No pré-escolar, após várias atividades para a exploração das sementes, as crianças realizaram 

uma prática laboratorial. Inicialmente, para possibilitar a sugestão de procedimentos a realizar por 

parte das crianças, questionei: “Que atividade podemos fazer com sementes?”. As crianças ficaram 

silenciosas e revelaram dificuldades em propor um procedimento, o que é perfeitamente normal nesta 

idade, devido à pouca frequência deste tipo de práticas nestes contextos. Por fim, não tendo a 

colaboração das crianças, sugeri semear uma semente. Neste momento as crianças mudaram de 

postura, ficaram de imediato cheias de energia e mostraram alegria e entusiasmo.  

A atividade realizou-se em pequenos grupos de duas ou três crianças. Durante o procedimento 

a maioria das crianças detetou a semente, o feijão. Depois de colocado no copo com algodão 

questionava às crianças o que era preciso colocar para a planta crescer, remetendo para a 

aprendizagem da experiência da segunda semana do projeto de intervenção e investigação. As 

crianças responderam com segurança que era água, mostrando assim conhecimento.  

É de salientar a curiosidade das crianças no que iria germinar, inclusive uma criança após 

realizar a atividade veio frequentemente à beira do seu copo e questionava “Já cresceu?” (CI) ou 

apenas espreitava e voltava para a sua área.  
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No momento de reflexão dos resultados da atividade, as crianças relembraram o processo da 

mesma. Após o relembrar da atividade de prática laboratorial, questionei como é que estavam os seus 

feijões. Neste momento as crianças começaram a partilhar as suas opiniões: “O meu está a crescer 

ainda.” (CO), “O meu já está crescido!” (CV), “O meu é mesmo grande.” (CD), “O teu é o maior.” (CI), 

“O meu ainda não cresceu, é pequeno.” (CP). Seguidamente, questionei se os feijões poderiam ficar 

ali na sala para sempre. Inicialmente as crianças responderam que sim e então dando continuidade 

questionei “As plantas estão assim em copos com algodão?”. As crianças fizeram um momento de 

silêncio, fixadas em mim e depois algumas começaram a abanar negativamente com a cabeça e a 

partilhar as suas ideias: “Estão no jardim. As plantas e flores estão lá fora.” (CF), “Estão na terra.” 

(CU), “É preciso água.” (CO), “Temos de cavar e por terra.” (CI). Felicitei todas as intervenções e 

expliquei que era realmente necessário transplantar os feijões e colocá-los na terra. Neste momento 

mostrei o panfleto que construi com a explicação para os pais e li-o para as crianças. As crianças 

ficaram muito concentradas e observaram intensamente o panfleto, inclusive uma criança partilhou 

com o grupo “Eu tenho terra no terraço da avó Teresa.” (CM). De seguida, distribui as crianças pelas 

áreas, ficando na área da ciência a medir as plantas dos feijões em pequenos grupos. 

No 1ºciclo, este tema foi abordado no laboratório de ciências do colégio, com a realização de 

uma atividade de prática laboratorial. Um aluno partilhou com os seus colegas o seu conhecimento 

sobre a reprodução das plantas, afirmando que podem reproduzir-se “de outras plantas que largam as 

sementes.” (AR). Apesar de ser claro para este aluno, a restante turma permaneceu em silêncio, 

revelando alguma insegurança face ao tópico abordado pelo aluno. Assim sendo, coloquei um desafio 

aos alunos: “Como podemos explorar esta informação?”.  

Os alunos formularam vários procedimentos, tais como: “Pegar numa bacia meter terra e uma 

semente.” (AV), “Num vaso com terra mete-se a semente!” (AI). Após estas partilhas, coloquei a 

hipótese de não termos terra e o primeiro aluno reformou a sua sugestão: “Numa bacia com algodão 

molhado.” (AV). Valorizei a sua intervenção e mostrei os materiais, questionando a ordem do 

procedimento. Um aluno foi capaz de reconhecer esse procedimento e disse “Vamos colocar o 

algodão por baixo e o feijão lá no meio e regamos.” (AQ), os restantes concordaram e foram 

complementando a sua resposta, “Mas temos de meter o algodão bem para o fundo.” (AS), “Não 

podemos cobrir, temos de fazer uma cama!” (AR), “Eu já fiz em casa com a minha mãe.” (AQ), 

“Todos os dias temos de ver se o algodão está seco e regar.” (AV), “Podemos medir e escrever no 

caderno!” (AT).  
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Quando os resultados se encontraram avançados, isto é, quando era visível a raiz, o caule a as 

folhas, foi realizada a reflexão. Assim sendo, os alunos observaram as plantas que germinaram dos 

feijões, concluindo num diálogo conjunto. Comecei por questionar: “O que aconteceu?”, ao que os 

alunos responderam: “Fomos regando o feijão e como estava ao sol foi crescendo.” (AI), “Semeamos 

o feijão no algodão e à medida que o vamos regando ele vai crescendo.” (AP), “Fomos ao laboratório e 

fizemos a experiência, agora estamos a dar os tratamentos necessários para ele começar a crescer.” 

(AS). De seguida, questionei se tínhamos conseguido responder à dúvida inicial, mas a turma 

permaneceu em silêncio e foi necessário reformular a questão. Focalizando, questionei qual era a 

nossa dúvida inicial e um aluno respondeu: “Se resultava. Se realmente a planta germina de 

sementes.” (AS). Valorizei a sua intervenção e voltei a questionar se realmente tínhamos conseguido 

ou não responder a essa questão e a maioria dos alunos responderam afirmativamente, em 

simultâneo.  

 

Reprodução por estaca: Sugerir procedimentos a realizar – fazer previsões – observar – discutir 

resultados – tirar conclusões 

Os alunos deslocaram-se ao laboratório do colégio, para dar continuidade às atividades de 

prática laboratorial, neste caso para explorar a reprodução das plantas por estaca. Este fenómeno era 

totalmente desconhecido pelos alunos, no entanto é mencionado nos manuais de Estudo do Meio. 

Assim sendo, mais uma vez coloquei um desafio aos alunos: “Como podemos explorar estas 

informações?”.  

Face à minha questão apenas um aluno consegui sugerir um procedimento, dizendo “Num 

vaso com terra mete-se o ramo da roseira.” (AI). Posto isto, coloquei os ramos das roseiras e uma 

jarra de vidro à vista dos alunos e questionei novamente procedimentos para a atividade. Neste 

momento, os alunos mostraram maior capacidade para organizar as suas ideias e identificar um 

procedimento concreto para realizar. Um aluno interveio dizendo novamente para colocar terra e os 

ramos da roseira, mas logo de imediato outro aluno chamou-o à atenção para a ausência da raiz. 

Mesmo com estes pensamentos significativos, não conseguiram reconhecer que se os colocássemos 

na água iria desenvolver uma raiz, sendo por isso necessário a minha intervenção. Fazendo referência 

novamente aos materiais, mencionando a água e eliminando a utilização da terra, concretizamos a 

experiência e regressamos à sala, levando todos os materiais connosco. 

Na fase de reflexão, os alunos observaram um ramo de roseira que tinha uma pequena 

amostra de raiz, concluindo num diálogo conjunto. Neste diálogo, os alunos conseguiram detetar a 
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evolução do ramo da roseira, indicando as suas evoluções: “Ela tem novas folhas.” (AR), “Só tem 

mesmo um bocadinho (raiz) a querer sair.” (AS), “Mas vai começar a crescer mais a raiz e depois 

plantamos na nossa horta, já temos sítio.” (AD). Com estes dados, é percetível que os alunos 

evoluíram e mesmo não possuindo, inicialmente, ideias sobre este fenómeno científico, conseguiram 

construir conhecimento. 

 

4.3.4. Absorção da água por parte das plantas: Sugerir procedimentos a realizar – fazer previsões – 
observar – discutir resultados – tirar conclusões 

A atividade acerca da absorção da água por parte das plantas iniciou-se com um diálogo onde 

questionei se a água que é absorvida pela raiz chega até à flor. As crianças começaram a partilhar as 

suas ideias “Não.” (CB, CD, CI) e “Sim.” (CU). Aproveitei as diferentes respostas e propus a realização 

de uma experiência. 

Na apresentação dos materiais, desafiei as crianças a contar até três em cada momento que 

retirava um material de uma caixa, propositadamente guardados e a identificar os mesmos.  Depois do 

grande momento de entusiasmo em responder e para estabilizar de novo o silêncio disse que tinha 

outro segredo para contar. Neste momento, tinha pensado contar às crianças que os corantes 

modificam a cor da água, contudo no momento decidi questionar: “O que é que vocês acham que 

acontece se metermos o corante aqui na água?”. Uma criança responde de imediato “A água vai ficar 

vermelha!” (CD). Foi espantoso como esta criança conseguiu prever este acontecimento e, por isso, 

valorizei a sua intervenção.  

De seguida, questionei o que poderia ser feito para que as crianças pudessem sugerir 

procedimentos a realizar. Houve um momento de silêncio, onde as crianças mostravam, 

definitivamente, que estavam a pensar. Para não quebrar esse pensamento ou não desmotivarem e 

desistirem, mencionei de novo para continuar a pensar introduzindo um gesto: colocar os indicadores 

na testa. As crianças permaneceram a pensar até que uma criança disse “Fazer uma experiência.” 

(CB). De seguida, outra criança deu uma sugestão “Podemos pôr as cores lá dentro!” (CD). Esta 

criança teve uma grande capacidade de sugerir um procedimento e para dar continuidade ao seu 

pensamento questionei “Podemos fazer isso, muito bem! E os cravos?”. A criança volta a responder 

“Também pomos!” (CD). Depois outras crianças começaram a dar as suas opiniões “Pomos com 

água.” (CS), “Para pintar.” (CO). 

Entretanto dei início à experiência chamando à vez várias crianças para me ajudar. As crianças 

deitaram a água no recipiente, colocaram dez gotas de cada corante (fizemos a contagem todos 
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juntos) e, por fim, colocaram os cravos. Após a experiência, iniciei um diálogo com questões reflexivas, 

para aceder as previsões das crianças. Apontando para o que estava no corante azul, questionei “O 

que é que acham que vai acontecer a este cravo?”. Uma criança respondeu “Vai ficar azul.” (CD). 

Quando questionei novamente a criança “Achas que vai ficar azul?” para confirmar a sua resposta, as 

restantes crianças responderam em coro “Sim.”, como aprovação da ideia do colega. Questionei o 

resultado dos restantes cravos e responderam as cores dos respetivos corantes.  

Durante o período de espera dos resultados, muitas crianças deslocavam-se até aos cravos e 

observavam. Foi mais evidente em quatro crianças (CI, CS, CU e CO). Contudo, quando se começou a 

realçar a cor, as crianças aproximavam-se mais e observavam. Muitas crianças vinham chamar por 

mim e diziam “Olha já estão a ficar às cores!” (CI), “Anda a ver!” (CS). 

Quando nos reunimos todos na manta pra refletir sobre os resultados da experiência, coloquei 

o material no centro da manta e começaram logo a partilhar as suas ideias “Está a ficar vermelho.” 

(CB), “Está azul.” (CV). Tentando estabelecer o silêncio, questionei “Então o que aconteceu?” e obtive 

as seguintes respostas: “Esta ficou vermelha!” (CF), “Esta ficou amarela!” (CS), “Esta ficou azul.” 

(CD), “Esta ficou branca” (CO), apontando para o cravo que não foi colocado em nenhum corante. 

Neste momento questionei “E porque é que achas que ficou branco?”. A criança respondeu “Porque 

não tem cor.” (CO). Valorizei a participação da criança e fiz uma pequena reflexão final.  

A atividade acerca da absorção da água por parte das plantas aconteceu também no 1º ciclo. 

Inicialmente questionei sobre sugestões de experiência para realizarmos e os alunos começaram a 

partilhar as suas ideias: “Uma igual à do saco para a respiração, mas com uma flor.” (A3), “Ela disse-

me com um microscópio, mas eu não concordo!” (AS). Neste momento, questionei sobre o material 

que precisávamos, obtendo as seguintes respostas: “Água e flores.” (AV), “E tem de ficar uma pessoa 

ali o dia todo a ver o que acontece!” (AO), “Podemos pôs um balde de água e colocar uma flor em 

cima e ver se pinga água.” (AV), “Mas não pinga, quando metermos as flores nas jarras com água não 

pinga.” (AS).  

Os alunos estavam a revelar dificuldade em sugerir o procedimento da experiência e, por essa 

razão, revelei os materiais, expondo-os na mesa ao centro da sala. No entanto, antes de terminar a 

apresentação dos materiais, quando mencionei um último material especial um aluno questionou: 

“Corantes? Pois, já tive uma ideia! Acho que já sei. Mete-se água ali com o cravo e o corante. Se 

depois pintar e mudar de cor é porque a planta absorveu, não é?” (A3). Valorizei a intervenção do 

aluno, no entanto criei um novo conflito: “Muito bem, boa sugestão. Mas há só um problema. Nós 

temos quatro cravos e três cores. Como vamos fazer?”, onde obtive como solução: “Misturamos 
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cores.” (A1), “Não! Deixamos um em branco!” (AS), “Pois é, para no fim comparar!” (A3). Tendo 

descoberto o procedimento, partimos para a prática e, à vez e aleatoriamente, os alunos deslocaram-

se ao centro e ajudaram na realização da experiência. 

Mesmo antes de questionar acerca das previsões, um aluno partilhou a sua, dizendo: “Um 

cravo vai ficar azul, o outro vermelho e o outro amarelo. Aposto!” (AD), dando origem a um diálogo, 

onde os restantes alunos começaram a partilhar as suas previsões: “Os cravos vão mudar de cor .” 

(AN), “O cravo vai absorver a água com o corante e se a planta mudar de cor é porque vai comprovar 

e temos a certeza que chega à flor!” (AI), “Também acho o mesmo, professora.” (AS), “Vai mesmo 

mudar de cor, porque o corante está a entrar pelo caule.” (AM), “A planta vai absorver a água com o 

corante e vai subir até chegar à planta. Depois a planta fica dessa cor.” (AV), “O outro fica branco 

porque não tem nada.” (AD). Neste momento intervim e questionei: “Muito bem. E vai mesmo ficar 

assim sem nada?”, ao que o mesmo aluno responde “Não. Temos de por água, só que sem corante.” 

(AD).  

Após a realização da experiência, antes de terminar o dia de estágio, realizei a reflexão desta 

experiência, promovendo outro diálogo. Todas as crianças comprovaram as suas previsões e, já com 

os resultados visíveis, concluíram: “As plantas absorveram os corantes e a água e ficaram com a cor 

deles!” (A1). Para além disso, um aluno chamou atenção para o destaque das nervuras das plantas, 

permitindo uma intervenção nesse sentido, enriquecendo a aprendizagem e a construção do 

conhecimento da turma. 

Após o entendimento deste novo conceito, um aluno surgiu uma nova experiência. Este aluno 

mostrou grande capacidade para formular questões e problemas para a concretização de experiências, 

pois questionou: “Professora e se agora tirares o corante do copo e meteres água sem corante, eles 

voltam a ficar brancos?” (A1). Todos os alunos concordaram e mostraram-se entusiasmados pela 

realização de uma nova experiência. O aluno que colocou a questão retirou o corante e colocou 

novamente água nos cravos. Através da partilha das previsões foi possível constatar que a maioria dos 

alunos, inclusive o que colocou a questão, afirmaram que os cravos iriam voltar à sua cor original. No 

entanto, existiu uma minoria que defendeu que os cravos não iriam ficar brancos, pois o corante já 

tinha sido absorvido e não saía (AF, AG, AI, AJ, AL, AN, AQ, AS e AV). Para além disso, um aluno não 

se posicionou em nenhuma das respostas supramencionadas, pois a sua previsão consiste na 

clareação dos cravos, dizendo: “Agora vai misturar água com a cor que está no cravo e vai ficar com 

uma cor diferente!” (AO).  
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Posteriormente, aquando a reflexão da experiência proposta pelo aluno, todas as conceções 

dos alunos sofreram alterações, sendo percetível um processo de mudança das ideias prévias das 

crianças em direção a ideias mais científicas.  

 

4.3.5. Respiração das folhas: Sugerir procedimentos a realizar – fazer previsões – observar – discutir 
resultados – tirar conclusões 

Esta intervenção no 1º ciclo surgiu no momento em que os alunos exploraram as folhas e 

identificaram que estas respiram. Face a esta descoberta, os alunos revelaram estranheza e dúvida e, 

por essa razão, propus a realização de uma atividade de prática laboratorial para explorar tal 

informação. Quando os alunos referiram que as folhas respiram, questionei se alguém tinha assistido 

a esse fenómeno.  

Após questionar que atividade realizar, alguns alunos partilharam as suas sugestões 

“Juntarmo-nos a uma folha.” (AU), “Ficar muito tempo com a folha na mão. “(A3). Neste momento 

outro aluno, respondendo a estas sugestões afirmou, “Mas não podemos arrancar as folhas, porque 

senão elas morrem. As folhas têm de estar na árvore.” (AV) e toda a turma concordou com a sua 

intervenção. Posto isto, continuaram a partilhar ideias “Observá-las com o microscópio.” (AS), “Não 

dá, porque temos de as arrancar para as levar ao microscópio.” (AP).  

Os alunos revelaram alguma dificuldade em encontrar o procedimento certo e então resolvi 

fornecer algumas pistas, colocando apenas os materiais necessários à vista. Neste momento um aluno 

questionou “Um saco e uma corda?” (AF) e, de imediato outro aluno afirmou “Ah já sei, temos de 

colocar o ramo da árvore dentro do saco e amarrá-lo com a corda e depois esperar para ver o que 

acontece” (AV). A restante turma concordou com a ideia, contudo o aluno ainda continuou a intervir e, 

mesmo antes de questionar as previsões, este aluno formulou hipóteses do resultado dizendo 

“Quando respiramos sai vapor de água, por isso vai ter água no fundo do saco, não vai?” (AV). Fiquei 

muito surpreendida com a capacidade deste aluno e valorizei a sua intervenção.  

Posteriormente, questionei a restante turma sobre as suas previsões, mas todos concordaram 

com o colega e apenas entreviam dizendo o mesmo noutras palavras, por exemplo, “Quando 

respiramos o espelho até fica embaciado.” (AF). Após este momento, deslocamo-nos ao exterior para 

realizar a experiência, comprometendo que no dia seguinte iríamos ao mesmo local observar o 

resultado. 

Quando se deslocaram até à árvore da atividade laboratorial das folhas, sentaram-se em fila e 

observaram o saco. Neste momento os alunos recordaram o procedimento que realizaram no dia 
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anterior e a finalidade da atividade. Mesmo antes de retirar o saco da árvore, um aluno disse “Já se 

nota que o saco está embaciado, por isso as folhas respiraram!” (AS) e, logo de seguida, um aluno 

confirmou a sua previsão “Então a minha ideia estava certa, tem gotas de água e tudo, porque 

também deixamos muito tempo!” (AV).  

 

4.3.6. Condições ambientais preferidas das minhocas: Sugerir procedimentos a realizar – fazer 
previsões – observar – discutir resultados – tirar conclusões 

No 1ºciclo houve um período de tempo dedicado à exploração da minhoca. Inicialmente 

partilhei a questão-chave sobre as condições ambientais preferidas das minhocas, de modo a 

conseguir ter acesso às ideias prévias dos alunos sobre o tema. Seguidamente, realcei a incerteza em 

todas as partilhas dos alunos, pois não eram totalmente coerentes umas com as outras e não 

sabíamos qual delas eram as corretas. Assim sendo, questionei o que poderia ser feito para explorar 

as suas ideias e, de imediato, os alunos solicitaram a realização de uma experiência. Para tal, propus 

a deslocação até ao laboratório do colégio. 

Quando chegamos ao laboratório, iniciei um diálogo com os alunos e que nos acompanhou 

durante a concretização de toda a experiência. De forma a iniciar a atividade experimental, e para que 

os alunos sugerissem procedimentos, iniciei um diálogo, onde questionei o que tinha de ser feito para 

perceber se as minhocas preferem locais húmidos ou secos. Os alunos partilharam algumas 

sugestões: “Meter a minhoca na água.” (AS), “Não, é melhor num lugar húmido e outra num lugar ao 

sol, que seja quente e seco.” (AS). Posto isto, os alunos partilham previsões dizendo: “Uma irá morrer 

e outra não, talvez!” (AS), “Uma morre e a outra ficará normal!” (AQ), 

Sendo visível a proximidade das sugestões dos alunos do procedimento certo para a 

experiência, decidi mostrar o material que era necessário para a realização da mesma. Após a 

apresentação, questionei de novo o que poderia ser feito. Um aluno, após observar os materiais 

sugeriu um procedimento, de forma mais detalhada: “Pomos um bocado de terra seca e depois outro 

bocado de terra molhada, colocamos lá a minhoca e vemos o que acontece.” (AT). Após a intervenção 

do aluno, outro colega fez uma questão que se transformou no ponto de partida para conhecer a sua 

previsão face ao resultado, sendo ela: “E se ela ficar sempre no solo seco?” (AS). Como é óbvio não 

respondi, mas questionei o que significaria se ao colocarmos a minhoca no solo seco, ela rastejasse 

até o solo húmido, ao que o mesmo aluno responde: “Ela não gosta do solo seco.” (AS).  

Os alunos, à vez realizaram o procedimento da experiência e após algum tempo de 

observação, em diálogo refletiram o que aconteceu: “Metemos as minhocas na terra seca e algumas 
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não gostaram e tentaram ir para a terra molhada” (AI), “Significa que elas não gostam de terra seca, 

mas gostam de terra molhada” (AS). 

Posteriormente, de forma a iniciar a atividade experimental referente ao fato luz, e para que os 

alunos sugerissem procedimentos, iniciei outro diálogo, onde questionei o que tinha de ser feito para 

perceber se as minhocas gostam mais de luz ou de sombra. Dois alunos partilharam algumas 

sugestões, tais como: “Metemos terra húmida numa caixa e uma minhoca. Fechamos a caixa para ver 

se elas não gostam do sol, mas tem e ter buraquinhos para elas conseguirem respirar. Depois 

colocamos terra húmida, mas ao sol.” (AI), “Mas é preciso ter cuidado com os buracos, senão elas 

sobem e fogem.” (AS). Após as suas sugestões mostrei o material necessário para a realização da 

experiência e voltei a solicitar procedimentos, que se desenrolou noutro diálogo até chegar ao 

procedimento correto: “Pomos meia a tapar e outra meia sem tapar, porque uma parte vai estar ao sol 

e outra vai estar sombra e depois vemos o que as minhocas gostas, consoante onde elas ficarem.” 

(AU). 

Os alunos, à vez realizaram o procedimento da experiência e após algum tempo, questionei 

sobre o que tinha acontecido e um aluno partilhou a sua conclusão, dizendo: “Elas não gostam de luz, 

porque estão a rastejar para a sombra.” (A1). Aproveitei esta intervenção e questionei sobre o habitat 

das minhocas e o mesmo aluno respondeu “Terra!” (A1). Questionei de volta, se nesse habitat existe 

muita luz ou pouca luz e os alunos responderam: “Pouca luz.” (AQ), “Nenhuma.” (AT).  

Finalizado o diálogo sobre a experiência referente ao fator luz, foquei a atenção dos alunos no 

fator que faltava explorar: a temperatura. De forma a solicitar procedimentos, iniciei outro diálogo, 

onde questionei o que tinha de ser feito para perceber se as minhocas gostam mais de temperatura 

ambiental, fria ou quente, onde os alunos participaram, dizendo: “Podemos colocar minhocas num 

lugar frio, outras na temperatura ambiental e outras num lugar quente.” (AQ), “Podemos meter 

algumas minhocas no frigorífico, outras na sala à sombra, para a temperatura ambiental.” (AS). 

Os alunos estavam muito perto do procedimento a dotar e, por essa razão, mostrei os 

materiais para a atividade. Neste momento os alunos modificaram e aperfeiçoaram as suas sugestões: 

“Temos de colocar gelo numa tina e minhocas.” (AF), “Pomos água quente e depois as minhocas para 

ver o que acontece também.” (A4), “No outro pomos água normal da torneira, à temperatura 

ambiental, e minhocas.” (AI).  

Os alunos, à vez realizaram o procedimento da experiência e após algum tempo de 

observação, os alunos refletiram sobre os resultados e concluíram. Primeiramente, questionei o que 

tinha acontecido na tina com água muito fria e os alunos partilharam as suas conclusões: “As 
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minhocas ficaram agitadas e agora não se mexem.” (AI). É de salientar que neste momento surgiu a 

oportunidade de explicar que as minhocas pararam porque já tinham percebido que não estavam num 

local muito confortável para a sua sobrevivência e então não se mexiam para guardar todas as 

energias que conseguiam, para sobreviver o máximo tempo possível ali.  

De seguida, questionei o que estava a aconteceu na água com temperatura natural. Os alunos 

responderam: “Estão a enrolar-se todas, estão normais.” (AQ), “Está tudo bem!” (AS), “Continuam-se 

a rastejar.” (AP), “Elas preferem a temperatura ambiental.” (AQ). Por fim, ao questionar o que tinha 

acontecido na água quente, obtive respostas como: “Morreram, não se mexem.” (A3), “Não morreram 

nada.” (A4), “Elas saltaram no início e depois pararam.” (AS), “Elas não gostam de estar no quente. 

Elas na fria também andaram à procura de uma saída e depois ficaram paradas para guardar 

energia.” (AS).  

 

4.4. Evolução das competências de comunicação oral das crianças  

O desenvolvimento da linguagem oral nas crianças tem uma importância fundamental na 

educação, tanto a nível do pré-escolar, como também do 1º ciclo. Esta é a ferramenta que não só 

permite a comunicação entres as crianças, como também facilita o desenvolvimento do pensamento 

na aprendizagem e na exploração, permitindo assim os avanços cognitivos desejados. Assim sendo, o 

projeto de intervenção promoveu distintas competências comunicativas, para que estas fossem 

estruturadas nas diversas atividades propostas às crianças, em função dos contactos, interações e 

experiências vivenciadas pelas mesmas.  

Face às competências redigidas nos documentos oficiais do Ministério da Educação para os 

anos de escolaridade supracitados, foi construída a tabela abaixo baseada na grelha de observação 

(Tabela 1).  

Sendo a linguagem oral uma aprendizagem gerada por um processo de apropriação contínuo 

e estando perante um projeto realizado em dois níveis de escolaridade distintos, é possível verificar 

competências transversais trabalhadas em todo o processo do projeto de intervenção. A promoção das 

competências, descritas na tabela anterior, iniciou-se na educação pré-escolar em climas de 

comunicação, onde a linguagem e a interação foram os motores para a aprendizagem. As crianças 

utilizaram a linguagem, alargaram o seu vocabulário e foram adquirindo um maior domínio da 

expressão e da comunicação oral. Em simultâneo, como consequência, as crianças foram desafiadas 

a compreender mensagens orais em situações diversas de comunicação e a usar a linguagem oral 

nesses contextos, conseguindo comunicar eficazmente de modo adequado às situações, aliado à 
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importância do surgimento de questões sobre novas palavras e/ou materiais pedagógicos e o uso de 

novo vocabulário. 

 

Tabela 1. Competências de comunicação oral das crianças do pré-escolar e do 1ºCiclo do Ensino Básico 

 

É importante referir que, principalmente no pré-escolar e como evolução e resultado no 

1ºciclo, está muito presente a área de Formação Pessoal e Social, pois é considerada uma área 

transversal, estando presente em todo o trabalho educativo. Assim, algumas competências estão 

relacionadas com a forma como as crianças se relacionam com os outros e como participam no 

processo de aprendizagem, na vertente oral. Especificando no 1ºciclo, as competências consideradas 

são idênticas às do pré-escolar, mas com níveis progressivamente mais exigentes e detalhados, como 

por exemplo comunicar oralmente, com progressiva autonomia e clareza e desenvolver a capacidade 

de retenção da informação oral.  

Após esta introdução explicativa, considero relevante refletir sobre os dados recolhidos. 

Começando pela competência sobre a participação ativa das crianças nos momentos de oralidade, é 

possível verificar valores superiores no contexto pré-escolar, significando que existiu maior intervenção 

das crianças. No entanto, é de realçar a diferença mínima desses valores, sendo que a média no pré-

escolar é de 7.9 e no 1ºciclo 7.6. Consequentemente, os valores referentes à dificuldade de 

participação nos diálogos remete-nos para o contexto do 1º ciclo, evidenciando novamente, por uma 

diferença mínima, a postura ativa das crianças do pré-escolar. 

Competências/ Evidências 
Média 

Pré-
Escolar 

1ºCiclo 

Participa ativamente em momentos de oralidade 7.9 7.6 

Tem dificuldade em participar no diálogo 3.3 4.6 

Coloca o dedo no ar e aguarda a vez de falar 3.7 5.3 
Tem dificuldade em aguardar a vez de falar 4 2.6 
Respeita o colega e as suas opiniões 21.1 22.3 
Partilha aprendizagens/conhecimentos com o grupo/ Mobilizar vocabulário 5.9 5.1 
Utiliza a linguagem oral e consegue comunicar eficazmente 5.8 8.2 
Tem dificuldade em utilizar a linguagem oral e não consegue comunicar eficazmente  3 3.5 
Faz perguntas sobre novas palavras e/ou materiais pedagógicos e matérias 2 1.8 
Relata acontecimentos, mostrando progressão não só na clareza do discurso como no respeito pela 

sequência dos acontecimentos 
4.3 7 

Identifica, organiza e regista informação relevante 8.3 18.3 
Faz inferências 3 4.8 

É capaz de participar nas decisões sobre o seu processo de aprendizagem e coopera no mesmo 6.1 5.7 

Produz com facilidade um discurso oral ---------- 18.5 
Apresenta e aprecia trabalhos individuais ou de grupo ---------- 24 
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Contrapondo a análise anterior, na competência que remete para o cumprimento das regras 

de cortesia, ou seja, da colocação do dedo no ar e na espera da vez para falar, o 1º ciclo revela-se 

mais perseverante. Tal reflete-se também na dificuldade de aguardar a vez de falar, pois é mais 

percetível no pré-escolar. Estas comparações não têm valores muito diferentes, mas são diferenças 

consideráveis face à média de ambos.  

No que se refere ao respeito entre as crianças e tudo o que esta competência implica, verifica-

se valores muito próximos, sendo que no pré-escolar obteve-se a média de 21.1 e no 1ºciclo 22.3. 

Assim, é possível constatar que as crianças mostraram atitudes de tolerância, cooperação e respeito, 

reconhecendo a importância desses valores e a sua apropriação.  

Da mesma maneira, verifica-se proximidade na competência referente à colocação de 

questões sobre novas palavras e/ou materiais pedagógicos, pois os dois contextos apresentam valores 

muito adjacentes, aproximando as crianças face à competência em causa. Para além disso, é 

percetível uma igualdade na capacidade de partilhar aprendizagens e conhecimentos com o grupo, 

pois no pré-escolar resultou uma média de 5.9 e no 1ºciclo 5.1. Assim, é visível o interesse em 

comunicar, comprovando a existência de atividades que motivaram o diálogo e a partilha entre as 

crianças, a partir das vivências comuns. 

Quanto à utilização da linguagem oral e à capacidade de comunicar eficazmente, surge maior 

destaque no 1ºciclo, com uma média de 8.2. Contrariamente, houve um maior número de casos 

pontuais que refletiram maior dificuldade na utilização da linguagem oral em alguns alunos do 1º ciclo. 

No entanto, os dois contextos foram favoráveis de climas de comunicação muito ricos e dinâmicos, 

onde a construção do conhecimento aconteceu, de forma natural e eficiente. 

No que concerne à capacidade de relatar acontecimentos, mostrando progressão não só na 

clareza do discurso como no respeito pela sequência dos acontecimentos, verifica-se uma maior média 

no 1º ciclo, sendo 7 comparativamente aos 4.3 do pré-escolar. Além disso, outro valor que se revela o 

mais díspar entre os dois contextos diz respeito à competência sobre a identificação, organização e 

registo de informações relevantes, onde o 1º ciclo assume uma média de 18.3 e o pré-escolar assume 

apenas 8.3. É de realçar que no 1ºciclo, os alunos tiveram mais oportunidades para evidenciar esta 

competência, detendo também mais competência para ela, uma vez que o pré-escolar ainda se 

encontra em fase de adaptação e evolução. 

 Também se observa um maior montante no 1º ciclo quanto à competência sobre a 

capacidade de realizar inferências, resultando uma média de 4.8, face à média de 3 do pré-escolar. 

Contrapondo a ideia anterior, o pré-escolar alcançou uma melhor média acerca da competência 
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alusiva à capacidade de participar nas decisões sobre o processo de aprendizagem e cooperar no 

mesmo. Aqui é possível criar uma ponte de ligação à análise anterior, dos destaques das 

competências nas crianças do pré-escolar, sendo elas: participar ativamente em momentos de 

oralidade e partilhar aprendizagens e conhecimentos com o grupo. Assim, reforça a atitude ativa e 

participante das crianças, não deixando transpor a imagem negativa do 1º ciclo, pois foram crianças 

igualmente ativas, que contribuíram continua e dinamicamente em todo o processo de ensino e 

aprendizagem do projeto de intervenção.  

Para finalizar, é importante refletir também sobre duas competências que foram observáveis 

apenas no contexto do 1º ciclo, sendo elas: a competência de produzir, com facilidade, um discurso 

oral e a competência de apresentar e apreciar trabalhos individuais ou de grupo. Quanto à primeira, é 

possível verificar uma grande capacidade em produzir discurso oral, mais nomeadamente, em 

atividades que implicaram géneros escolares, como a apresentação oral de trabalhos e a 

dramatização. Consequentemente, neste tipo de atividades, as crianças mostraram também grande 

capacidade para a apresentação de trabalhos individuais e de apreciar os dos outros, dando sugestões 

para os melhorar. 

 

4.5. Evolução das competências de comunicação artística das crianças  

O domínio das competências de comunicação artística engloba diversas linguagens artísticas. 

Este projeto, de forma a enriquecer as possibilidades de expressão e comunicação das crianças, 

engloba Artes Visuais, Jogo Dramático/Teatro, Música no pré-escolar e, Expressão e Educação 

Dramática, Expressão e Educação Plástica e Expressão e Educação Musical no 1º ciclo.  

 O projeto, tendo como intencionalidade o desenvolvimento da criatividade das crianças e o 

enriquecimento da representação simbólica e do sentido estético das mesmas, harmonizou várias 

atividades que promoveram o contacto com diversas manifestações artísticas e a apropriação 

progressiva de diferentes técnicas e conhecimentos. Estas competências foram utilizadas, de modo 

intencional, nas produções artísticas das crianças, com base em explorações, experimentações e 

observações.  

Face às competências redigidas nos documentos oficiais do Ministério da Educação para os 

anos de escolaridade supracitados, foi construída uma tabela para cada contexto baseadas nos 

resultados da grelha de observação (Tabela 2 e 3).  

Na sala dos 3 anos da educação pré-escolar (Tabela 2), quando se explorou o espaço, o 

movimento e/ou materiais destacaram-se algumas crianças pela sua eficácia, resultando assim a 
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média de 8.4. No entanto, contrapondo a ideia anterior, também foi possível verificar algumas crianças 

com dificuldade na ação de explorar, resultando uma média de valor 5.  

Tabela 2. Competências da comunicação artística no Pré-escolar 

Competência/ Evidência 
Média do Pré-

Escolar 

Explorar Explora o espaço, o movimento e/ou materiais. 8.4 
Tem dificuldade na ação de explorar 5 

 
Jogos Tem boas relações sociais 12.7 

Tem dificuldade em relacionar-se 1.3 

Coopera, seguindo regras ou orientações 13 

Tem dificuldade em entender regras ou orientações 1.5 

 
Jogo 
Dramático/Teatro 

Representa intencionalmente uma situação 
imaginária, por ex: ser cientista 

11 

Tem dificuldade em representar situações 
imaginárias 

0 

 
Destreza na 
realização das 
atividades 

Segue com facilidade os procedimentos a realizar 14.8 
Segue com dificuldades ou não é capaz de seguir 

os procedimentos a realizar 
6.2 

Domina os materiais de expressão plástica 15 
Mostra criatividade e /ou sentido estético 8.3 
Mostra autonomia e iniciativa 6 

   
Música Interpreta com intencionalidade expressiva-musical 18 

Tem dificuldades ou não interpreta com 
intencionalidade expressiva-musical 

1.3 

 

Ao longo do projeto existiram vários jogos dinâmicos, onde se verificou boas relações e uma 

grande capacidade para cooperar no processo de ensino e aprendizagem, seguindo regras ou 

orientações. Porém, houve também casos pontuais, com uma média muito baixa, não sendo por isso 

muito significante, crianças com dificuldades em relacionar-se, que muitas vezes se evidenciou pela 

dificuldade em entender e aceitar regras ou orientações em situações de jogo. Especificando o jogo 

dramático, as crianças representaram intencionalmente uma situação imaginária, como por exemplo, 

ser cientista, que assume uma média de 11.  

Mais direcionado para as artes visuais, nomeadamente para a destreza das crianças na 

realização das atividades, é percetível uma média elevada no que diz respeito ao seguimento com 

facilidade dos procedimentos a realizar. Esta é mais do dobro da média que representa as evidências 

que revelaram algumas dificuldades, sendo por isso um dado positivo. 

Também se verifica uma média elevada na competência do domínio dos materiais de 

expressão plástica, revelando que as crianças exploraram e utilizaram diferentes materiais para 

picotar, desenhar ou pintar, enriquecendo as suas experiências e desenvolvendo a imaginação e as 

possibilidades de criação. Para além disso, existiram algumas evidências nos trabalhos das crianças 
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que mostraram criatividade e sentido estético, assumindo uma média de 8.3. No entanto, poucas 

crianças tomam a iniciativa para a realização das atividades, comprometendo também a sua 

autonomia nas mesmas. 

Focando agora nos dados do 1ºciclo (Tabela 3), existem médias muito díspares que serão 

refletidas de seguida. 

 

Tabela 3. Competências da comunicação artística no 1ºCiclo 

Competência/ Evidência 
Média do 1º 

Ciclo 

Expressão e Educação 
Musical 

Canta, a solo e em grupo, canções com características 
musicais 

19.7 

Mostra qualidades técnicas e expressivas 4 

   
Expressão e Educação 
Dramática 

Utiliza espontaneamente, atitudes, gestos, movimento 10 
Participa na elaboração oral de uma história 24 

Adequa as possibilidades expressivas da voz a diferentes 
contextos e situações de comunicação 

9.3 

   
Expressão 
e 
Educação 
Plástica 

Modelagem 
e escultura 
 

Explora e tira partido da resistência e plasticidade 
24 

Construções 
 
 

Inventa novos objetos utilizando materiais ou objetos 
recuperados 4.2 

Desenho 
 
 

Ilustra de forma pessoal 17 

Inventa sequências de imagens com ou sem palavras 24 

Pintura 
 
 
 

Pinta utilizando dois materiais diferentes 12 

Domina os materiais de expressão plástica 17.7 
Tem criatividade e sentido estético 11.8 

Cartazes Faz composição com fim comunicativo 12.7 

 

Começando pelas mais altas, que asseguram que todas as crianças evidenciaram essa 

competência na realização de uma atividade, diz respeito à participação na elaboração oral de uma 

história, do domínio da Expressão e Educação Dramática. Mais especificamente, na invenção de uma 

sequência de imagens com palavras, que consistiu na execução de uma banda desenhada e na 

exploração da resistência e plasticidade da pasta de modelar. 

Com uma média de 19.7 assume-se que as crianças cantaram, a solo e em grupo, canções 

com características musicais. Para além disso algumas crianças destacaram-se pelas qualidades 

técnicas e expressivas referentes à Expressão e Educação Musical, com uma média de 4.  

Partindo para a Expressão e Educação Dramática, as crianças mostraram-se capazes de 

utilizar espontaneamente atitudes, gestos e movimentos. Para além disso, uma média de 9.3 

destacou-se pela capacidade de adequar as possibilidades expressivas da voz a diferentes contextos e 
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situações de comunicação, tendo em atenção a respiração e aspetos da técnica vocal. Assim, é 

percetível que foram capazes de produzir, em grupo, pequenas cenas a partir de dados reais e através 

de processos preparados.  

Quanto à expressão e Educação Plástica, resultam médias positivas e elevadas. As crianças 

revelam grandes capacidades para fazer construções, ligando ou colando elementos. Para além disso, 

inventaram novos objetos, utilizando materiais ou objetos recuperados. Nos desenhos é possível 

observar ilustrações individuais (17), muita criatividade e sentido estético (11.8). São trabalhos que 

revelam o bom domínio dos materiais de expressão plástica (17.7) e a utilização de diferentes 

materiais (12).  

As crianças fizeram composições com fins comunicativos, com uma média de 12.7. Posto 

isto, as crianças usando a imagem, a palavra, recortando e colando elementos ou desenhando e 

escrevendo, foram capazes de compor meios de comunicação. 

Para finalizar, é possível concluir que os resultados das tabelas dos dois níveis de escolaridade 

mostram médias muito mais elevadas no contexto do 1º ciclo, do que no pré-escolar. No entanto, é de 

realçar que são atividades distintas que geram competências diferentes, não sendo totalmente correto 

comparar, sendo por isso mais viável uma observação individual das competências.  

 

4.6. Contributo do projeto de intervenção na partilha de saberes e ideias entre crianças, famílias e 

instituição 

O projeto de intervenção foi um contributo muito importante na partilha de saberes e ideias 

entre crianças, famílias e instituição, uma vez que as práticas pedagógicas se basearam não só na 

realização de trabalho de prática laboratorial, como também na divulgação do conhecimento científico 

pelas crianças, usando como formas de divulgação da informação cartazes envolvendo colagens ou 

desenhos, desenhos e produção de pequenos vídeos. Para além disso, estas formas de divulgação 

foram fortemente utilizadas em exposições e transmitidas às famílias das crianças, de forma 

presencial ou digital. Foram também dinamizadas atividades que envolveram toda a comunidade 

educativa e onde existiu a partilha de conhecimentos entre crianças de diferentes idades e a adultos 

de outra geração. 

No pré-escolar, o trabalho de prática laboratorial foi divulgado através da construção de 

cartazes. Estes foram realizados em grande grupo, onde as crianças participaram ativamente em 

diálogos de estruturação e organização da informação relevante, em desenhos e colagens de 
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fotografias. Todos os cartazes foram afixados no espaço exterior pertencente à sala das crianças, para 

que os familiares e a restante comunidade educativa tivessem acesso e pudessem apreciar. 

A divulgação do trabalho de prática laboratorial no 1º ciclo foi explorada de forma diferente, 

pois envolveu atividades relacionadas com a disciplina de português, promovendo a mobilização de 

aprendizagens da mesma, como por exemplo, a criação de bandas desenhadas, noticias e folhetos. 

No entanto, as crianças construíram uma horta pedagógica e, posteriormente, através de 

aprendizagens da área da matemática, construíam um cartaz com a planta do colégio, evidenciando 

os trajetos possíveis para a deslocação até à horta. O objetivo deste trabalho foi convidar os alunos de 

outros anos de escolaridade da instituição, inclusive 2º e 3º ciclo, a visitar a horta pedagógica e a 

conhecer o trabalho da turma. Um aspeto a salientar sobre todo o processo de aprendizagem 

envolvente na construção e manutenção da horta pedagógica foi a sua possível partilha na página Eco-

escolas, com a valiosa colaboração da direção (Figura 27). Assim, foram criados meios para aproximar 

as famílias e a comunidade, possibilitando-lhes conhecer e acompanhar esta aprendizagem das 

crianças. 

   

 

Figura 27. Página online Eco-escolas do colégio  

Este projeto, no pré-escolar, possibilitou também a proximidade das famílias através da criação 

de um grupo fechado numa rede social, onde foram partilhados vídeos e imagens das crianças a 

realizar as atividades (Figura 28). Esta partilha do processo pedagógico e dos progressos das crianças 

permitiu envolver efetivamente os familiares, possibilitando-lhes “compreender as aprendizagens que 

realizaram, mas também contribuir para essa avaliação, através do que conhecem da criança e 

observam em casa, facilitando a articulação entre a educação familiar e o processo educativo no 

jardim-de-infância” (Silva et al., 2016, p.19). Para além disso, através deste grupo, os pais criaram 

uma interação muito interessante, pois foi possível observar comentários como elogios face às 

aprendizagens das crianças, partilhas de atividades realizadas em casa e sugestões. Assim, foi 



 96 

possível fomentar a comunicação com e entre as famílias, promovendo e incentivando a sua 

participação e colaboração ativa. 

 

Figura 28. Grupo Fechado com familiares 

Nos dois contextos onde foi implementado este projeto de intervenção, foi possível 

proporcionar atividades que tiveram continuidade em casa, solicitando a colaboração das famílias das 

crianças, como por exemplo, na transplantação do feijão, cuja germinação foi observada numa 

atividade experimental na sala/laboratório. Estas propostas foram essenciais, pois funcionaram como 

estratégia para envolver as famílias e estimulou-as a participar e cooperar no processo educativo das 

crianças. Foi, de facto, uma chamada de atenção para a importância do contributo das famílias para a 

construção e enriquecimento das aprendizagens das crianças, enfatizando a possibilidade da 

continuidade e prosseguimento do trabalho realizado na instituição.  

Para finalizar, destaco outra atividade comum nos dois contextos que contribuiu para a 

partilha de saberes e ideias entre crianças, sendo ela a festa da ciência. Esta consistiu num evento 

organizado e preparado pelas crianças, onde foi possível não só debater ciência, como também 

colocar as crianças a criarem, a aprenderem e a comunicarem, através de interações e de uma prática 

experimental e não experimental. A sua realização implicou, portanto, a participação ativa das 

crianças, associada a aprendizagens de conteúdo específico e também sociais, colaborativas e entre 

outras. Para além disso, houve um grande envolvimento de outras crianças, de diferentes anos de 

escolaridade, que foram motivados para este tipo de aprendizagens. A realização desta atividade 

ampliou o conhecimento científico de todos os alunos do pré-escolar e do 1º ciclo que, certamente 

ficará interiorizado e será recordado por muito tempo.  

É de realçar que no pré-escolar também foi possível envolver outra geração nesta dinâmica, 

uma vez que a instituição possui um centro de dia. Desta forma, foi uma iniciativa que fortaleceu os 

laços afetivos e estimulou uma aprendizagem com trocas intergeracionais. Tal como afirma Unesco 

(Hatton-Yeo & Ohsako, 2001), são vários os benefícios da interação entre gerações, neste caso com as 
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“avozinhas” do centro de dia, sendo eles: a promoção da troca afetiva; o fortalecimento dos laços 

intergeracionais; o aumento do interesse pela aprendizagem, pelo saber e pelo conhecimento, através 

do convívio informal com os idosos; e a melhoria do relacionamento com os mais velhos; uma melhora 

compreensão sobre o envelhecer e as suas necessidades, através do incentivo para auxiliar os mais 

velhos. Toda a envolvência desta iniciativa mostrou, mais uma vez, a preocupação pela concretização 

de um projeto de intervenção direcionado à vivência com a comunidade, o que acaba por orientar 

atividades para além do espaço da sala.    

 

4.7. Discussão dos resultados  

Após a realização desta investigação e consequente reflexão, é importante referir que o ensino 

das ciências, numa abordagem experimental, está previsto nas orientações curriculares desde a 

Educação Pré-Escolar até ao Ensino Secundário e assim sendo, torna-se visível a importância do 

desenvolvimento de estratégias e planeamento de atividades adequadas a estas aprendizagens.  

Para que o supracitado seja autenticamente assegurado, é necessário que os professores não 

se restrinjam à prática de atividades experimentais recomendadas pelos manuais escolares, pois 

nestes é notória a predominância de atividades experimentais demonstrativas e de verificação, que 

existem apenas com o propósito de conduzir a um dado resultado, confirmar uma teoria exposta 

antecipadamente e desenvolver o conhecimento sobre o procedimento experimental. Assim, com o 

recurso exclusivo do manual, dificilmente se consegue cumprir os objetivos apontados pelos 

programas do Ministério da Educação (Miguéns & Serra, 2000; Sá, 1998, cit. Sá & Varela, 2007). 

Contrariamente às atividades anteriormente descritas, neste projeto foi priorizado o ensino 

construtivista, onde os alunos foram considerados sujeitos ativos em todas as atividades de prática 

laboratorial, tornando assim a construção do conhecimento mais ativa e significativa (Silva, 2002; Sá & 

Varela 2007; Pavão, 2014). Para que resultasse foi essencial a criação de estratégias adequadas a 

cada faixa etária e a cada conteúdo de aprendizagem (Sá, 2000). Também foi totalmente necessário a 

construção de novos guiões de prática laboratorial que promovam a aprendizagem, bem como a 

elaboração de novos instrumentos de ensino e de avaliação de acordo com a metodologia aplicada. 

Para avaliar o impacto das atividades e estratégias desenvolvidas e o tipo de planificações 

construídas para a concretização das mesmas, é importante discutir os resultados finais em função 

dos objetivos de investigação inicialmente apresentados.  

Focando no objetivo: ‘Caraterizar a evolução das conceções das crianças e alunos do 1º ciclo 

sobre os conteúdos científicos tratados’, é possível verificar que em todas as atividades de prática 
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laboratorial a maioria das crianças/alunos mostrou grande evolução das conceções prévias dos 

conteúdos tratados e expôs uma grande evolução da postura na construção do seu próprio 

conhecimento. Assim sendo, verificou-se que este tipo de práticas, que possibilitam o confronto das 

conceções prévias das crianças/alunos com evidências, que facilitam a participação ativa na 

construção do conhecimento e proporcionam a observação de fenómenos, provocam conclusões que 

fazem com que as crianças/alunos cheguem ao entendimento que as suas conceções não são as 

mais adequadas. Além disso, o conhecimento adquirido é construído de forma significativa, sendo 

depois corretamente praticado noutras situações, tal como também foi concluído em algumas 

investigações mencionados na revisão de literatura (Fernandes, 2015; Amorim, 2012 & Pacheco, 

2015). 

Focando agora no objetivo: ‘Caraterizar a evolução do conhecimento processual adquirido 

pelas crianças e alunos do 1º ciclo durante o projeto de prática supervisionada’, é possível salientar e 

discutir sobre competências nos seguintes pontos trabalhados: colocar questões, formular hipóteses e 

previsões, realizar a atividade prática, interpretar resultados, concluir e, por fim, divulgar as 

aprendizagens realizadas. 

A maioria das crianças e alunos do 1ºCiclo mostraram uma grande capacidade de colocar 

questões adequadamente, que possibilitaram várias intervenções, servindo, portanto, como ponto de 

partida para a exploração. Eram igualmente capazes de transformar as questões em problemas a 

resolver, através de investigações.  

Sobre a observação da destreza na realização das atividades, é possível verificar que a maior 

parte das crianças e alunos mostraram a capacidade de formular hipóteses e revelaram a capacidade 

de realizar previsões para o que iria acontecer. Alguns alunos conseguiram persuadir os colegas e 

foram também capazes de após sugerirem procedimentos corretos, realizar previsões, mesmo sem 

serem inquiridos para tal, influenciando mais uma vez os colegas. 

A maioria das crianças e alunos sugeriam procedimentos a realizar, ou pelo menos 

contribuíam para encontrar esses procedimentos, acrescentando ou reformulando ideias do grupo e 

revelando interesse em participar nas atividades. Estiveram sempre muito concentradas e envolvidas 

nas atividades e seguiram com facilidade os procedimentos para realizar as mesmas. Tanto as 

crianças como os alunos mostraram também grandes capacidades para tirar conclusões da discussão 

dos resultados, uma vez que, no momento de diálogo, os alunos conseguiram concluir de forma 

autónoma e eficaz, possibilitando-me intervir apenas com questões construtivas e conseguiam sem 
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qualquer tipo de ajuda chegar ao objetivo final da atividade. Para além disso, mostraram capacidade 

de associar os conhecimentos adquiridos a outros contextos.  

Inicialmente, nos momentos de interpretar os resultados notei algumas diferenças entre as 

crianças e os alunos, pois os mais participativos, através das suas intervenções, revelaram maior 

entendimento e observação quanto à experiência e ao tempo do seu desenvolvimento. No entanto, 

todos tinham a mesma reação quanto aos resultados, pois mostravam satisfação e segurança. 

Consequentemente, foi possível verificar uma evolução notória e muito positiva nas crianças e nos 

alunos, que inicialmente não participavam nestas circunstâncias e, ao longo do projeto, foram 

aumentando a sua participação, tornando-se elementos ativos que contribuíam eficazmente para a 

construção do conhecimento. Assim sendo, no geral, ambos os contextos revelaram maior facilidade 

em interpretar resultados e, a consecutiva, aquisição dos conteúdos disciplinares.  

A maior parte das crianças e dos alunos contribuiu de forma eficaz e eficiente para a seleção 

da informação relevante para a divulgação dos resultados. Nos momentos da realização dos cartazes, 

as crianças do pré-escolar partilharam as suas ideias sequencialmente, de forma a complementar a 

sua ideia ou a do colega anterior e avançar com informação. No 1ºCiclo, através da análise dos 

trabalhos finalizados pelos alunos e a sua consequente reflexão, foi possível verificar que conseguiam 

reconhecer todo o procedimento das atividades realizadas e deixavam bem claro a conclusão retida da 

mesma, representando-a de forma clara. É de salientar que os alunos, através dos seus trabalhos, 

evidenciaram também a memorização de todas as atividades experimentais e não experimentais, pois 

atentaram a pormenores específicos como referir o colega que sugeriu o procedimento e o estado dos 

materiais. Tudo isto comprova o envolvimento dos alunos e a satisfação pela concretização das 

variadas atividades. 

De modo a finalizar a discussão dos resultados deste objetivo, é importante referir que, quer 

as crianças, quer os alunos revelaram grande envolvência e conhecimento processual, apresentando 

um crescente conhecimento processual e motivação para a realização de atividades de prática 

laboratorial, tal como também foi comprovado por Pacheco (2015) e Fernandes (2015). Cada vez 

mostram mais motivação pela ciência e pelas atividades realizadas neste âmbito, associando esta área 

a descobertas fascinantes e a aprendizagens significativas.  

Especificando no pré-escolar, foi muito gratificante perceber que as crianças já incluíam a área 

das ciências nas suas escolhas no período de brincadeira e que se tornou muito significante para as 

mesmas, tal como também aconteceu com Amorim (2012).  



 100 

Outro aspeto importante a mencionar remete para a utilização do laboratório de ciências no 

1ºCiclo, sendo este um fator muito gratificante, pois os alunos conseguiram entrar no espírito de 

cientistas e colocar o cérebro a pensar, conseguindo sugerir procedimentos corretos e realizar 

eficazmente experiências. Neste projeto realizei atividades de prática laboratorial em locais diferentes: 

na sala, no espaço exterior e no laboratório do colégio. No momento do diálogo inicial notei pequenas 

diferenças, reconhecendo que os alunos ficam mais concentrados nas experiências realizadas no 

laboratório, não desvalorizando a postura correta e admirável dos alunos na sala de aula.  Na parte de 

interpretar os resultados notei, novamente, diferenças entre os espaços, identificando o espaço 

exterior como um local com maiores distrações. Sem sombra de dúvida que o laboratório é um local 

motivador e que possibilita aprendizagens significativas. Para além disso, a própria organização do 

espaço facilita a realização de práticas laboratoriais, tornando tudo mais dinâmico e simples para os 

professores.  

Outra observação muito gratificante, a qual as próprias professoras do primeiro ciclo 

referiram, diz respeito à envolvência dos alunos quanto às hortas pedagógicas construídas no meu 

projeto. Nos intervalos, os alunos vão autonomamente e a toda a hora à horta pedagógica, existindo 

assim uma diferença abismal quanto à presença dos alunos neste espaço. No início do estágio o 

espaço agrícola do colégio era apenas frequentado pela irmã responsável e os seus colaboradores. Os 

alunos apenas eram solicitados, de vez enquanto, para ajudar em algumas tarefas ou observar 

resultados e, mesmo assim, era mais frequente com alunos do segundo e terceiro ciclo. No decorrer 

do projeto, em todos os intervalos, era possível observar movimento neste espaço, pois os alunos do 

primeiro ciclo e não só, estavam constantemente a dirigir-se às hortas para observar os seus 

trabalhos. É gratificante perceber que os alunos aumentaram o seu interesse neste espaço verde e 

agrícola, incluindo-o nos espaços prediletos do seu tempo de recreio.  

Destacando ainda um sinal de aprendizagem muito positivo por parte de uma aluna, a qual 

me surpreendeu no final do projeto com um caderno, construído com folhas A4 dobradas, com 

apontamentos de todas as atividades realizadas no projeto. Neste caderno, a aluna colocou um título 

alusivo à atividade de prática laboratorial, realizou um desenho e elaborou um texto onde explicava 

todo o procedimento executado e os resultados obtidos (Anexo 14).  

No que concerne ao objetivo: ‘Caraterizar a evolução das competências de comunicação oral 

crianças e alunos do 1º ciclo durante o projeto de prática supervisionada’, é possível verificar que tanto 

as crianças do pré-escolar, como os alunos do 1º ciclo, foram muito participativas e envolvidas nos 
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momentos de diálogo, revelando grandes progressos nesta competência, tal como se verificou com 

Silva (2016), Fernandes (2015) e Fialho (2009).  

Todas as atividades de prática laboratorial foram pensadas para possibilitar às crianças a 

adquisição e desenvolvimento da sua linguagem de uma forma natural e espontânea através das 

interações entre crianças e com adultos. As crianças e os alunos mostraram grande capacidade em 

partilhar aprendizagens e conhecimentos entre o grupo, destacaram-se na partilha de conhecimentos 

e ideias e revelaram grande à-vontade para comunicar para o grande grupo e para adultos.  

Deste modo, foi possível observar a capacidade de utilizar a linguagem oral de forma eficaz, 

comunicar aprendizagens e descrever sequencialmente acontecimentos. Para além disso, partilharam 

conhecimentos e mostraram procedimentos a crianças/alunos de outras salas da instituição e a 

adultos de outra geração, facilitando a aquisição de novo vocabulário, para o uso da linguagem oral, 

criando um clima de comunicação.  

Durante o projeto de intervenção notei uma evolução das competências de comunicação oral, 

quer nos diálogos reflexivos, quer nos relatos sequenciais dos processos e no vocabulário. Estas 

evoluções tornaram-se evidentes, pois o diálogo começava antes da atividade de prática laboratorial e 

permanecia durante a mesma, possibilitando a construção do conhecimento pelos alunos, reduzindo a 

minha intervenção. Assim sendo, ambas as turmas tiveram a oportunidade de se revelar, 

continuamente, muito participativa, cooperando no processo de aprendizagem, com uma postura 

totalmente ativa, intervindo sempre que assim o desejaram.  

No que diz respeito ao último objetivo: ‘Caraterizar a evolução das competências de 

comunicação artística crianças e alunos do 1º ciclo durante o projeto de prática supervisionada, é 

possível verificar que, de modo geral, as crianças e os alunos mostraram-se sempre motivadas e 

entusiasmadas por atividades que exploravam diferentes linguagens artísticas, revelando grande 

evolução neste domínio. Tal também se verificou com Silva (2016) e Fialho (2009).  

Este projeto envolveu atividades de educação artística, que se caracterizaram como momentos 

de liberdade de expressão, onde a criança vivenciou “possibilidades de utilizar diferentes 

manifestações artísticas para se exprimir, comunicar, representar e compreender o mundo” (Silva et 

al, p.6). Os alunos do 1ºCiclo vivenciaram, de igual forma, variadas atividades de expressão, com 

bastante frequência e de uma forma livre, permitindo o desenvolvimento da singularidade expressiva 

(Ministério da Educação, 2004). Para além disso, quer as crianças, como os alunos puderam 

aprofundar as suas capacidades de expressão e representação gráfica de forma articulada com 

atividades de prática laboratorial remetentes a conteúdos de outras áreas disciplinares. Neste sentido, 
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desenvolveram capacidades expressivas e criativas através de experimentações e produções plásticas 

que passarei a discutir. 

Foi possível verificar uma grande excitação por parte das crianças e dos alunos nas atividades. 

Além disso, consegui identificar um bom desenvolvimento da motricidade fina nos dois contextos, uma 

vez que todos os elementos manipularam os lápis e marcadores de forma correta e com grande 

facilidade. É de salientar que tanto as crianças como os alunos estavam muito familiarizados com o 

desenho e integram-no no seu quotidiano de forma autónoma, uma vez que, mesmo quando não foi 

proposto, surgiram desenhos.  

Especificando os desenhos, as crianças, no geral, foram bem-sucedidas, isto é, conseguiram 

registar algumas aprendizagens relacionadas com a atividade, mostraram assim grande autonomia e 

iniciativa para a realização das atividades. Os alunos do 1ºCiclo revelaram através dos seus desenhos 

grande criatividade e sentido estético, para a sua faixa etária. Para além disso, nos registos das 

aprendizagens realizadas, a maioria dos alunos mostrou uma boa organização de pensamento, 

planificando previamente e, só depois, partir para a realização do desenho. Assumiram, portanto, uma 

liberdade de expressão e, ao mesmo tempo, vivenciaram momentos de raciocínio e organização 

pessoal. 

No geral, todos os alunos do 1º Ciclo conseguiram ilustrar de forma pessoal, inventaram 

sequência de imagens com palavras e desenharam plantas, personagens e materiais utilizados nas 

atividades. É de evidenciar que os alunos utilizaram e dominaram, de forma espontânea, a técnica da 

esponja e o pincel para pequenos pormenores. Revelam grande sentido estético e muita criatividade.  

Como exploração de técnicas diversas de expressão, foi também proposto aos alunos do 1º 

Ciclo a realização de cartazes decorativos. Nesta atividade, os alunos mostraram outras capacidades 

com linguagens expressivas diferentes e revelaram consciência acerca do fim comunicativo da 

composição que realizaram, pois organizaram de forma apelativa e clara as imagens e, posteriormente 

as palavras escritas. Sendo uma tarefa diferente, fiquei surpreendida pela capacidade dos alunos, 

tanto a nível de recorte e colagem de elementos, como a nível do desenho e da escrita. Foi 

possibilitado também atividades onde exploraram a resistência e plasticidade da pasta de modelar. 

Mais uma vez, os alunos revelaram-se capazes de explorar as possibilidades expressivas e várias 

técnicas, neste caso com um material diferente, adequando o seu uso a um contexto diferente. Os 

alunos utilizaram o conhecimento que adquiriram e representaram-no, através da modelagem com as 

mãos.  
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A música foi igualmente explorada em diversas atividades, uma vez que é também uma área 

de conhecimento e uma forma de comunicação, onde a criança pode se expressar e adquirir 

vocabulário. Esta abordagem à música deu continuidade às emoções e aprendizagens vivenciadas nas 

restantes experiências, contribuindo para a motivação, prazer e bem-estar das crianças e dos alunos. 

Ambos apresentaram grande gosto e capacidade musical, revelando uma grande evolução na 

interpretação com intencionalidade expressiva-musical. 

Considero importante evidenciar a facilidade e agilidade que os alunos mostraram, na aula de 

Informática, em manipular este recurso pedagógico. Especificando na ferramenta Paint, esta foi 

completamente dominada pelos alunos, pois revelaram uma grande capacidade para desenhar nesta 

ferramenta, criando desenhos explícitos e muito realistas, mais do que esperava desta faixa etária. 

Relativamente à ferramenta Word, os alunos não mostram tanto domínio, no entanto conheciam a 

maioria das suas funcionalidades.  

Tal como é defendido nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar (Silva et al, 

2016) e no Programa para o 1º Ciclo (Ministério da Educação, 2004), as atividades de exploração do 

corpo, da voz, do espaço e de objetos são momentos enriquecedores das experiências educativas das 

crianças/alunos e, por esse motivo, proporcionei-lhes atividades de dramatização, mais 

especificamente, a dinamização da festa da ciência nos dois contextos e um teatro de fantoches no 

1ºCiclo. Primeiramente, no teatro de fantoches, os alunos empenharam-se e exploraram várias 

possibilidades expressivas utilizando a voz e o objeto. Vários alunos destacaram-se também pela 

capacidade de se expressar e comunicar de forma lúdica e expressiva. Exploraram diferentes 

possibilidades da voz, imitaram os sons do animal da personagem atribuída e criaram sons divertidos. 

Assim, consegui comprovar que alguns alunos foram capazes de variar a emissão sonora e, 

progressivamente, conseguiram aliar ao som gestos e movimentos. Fiquei muito surpreendida pela 

confiança na utilização da voz como instrumento essencial à expressão e comunicação, bem como a 

dinâmica dos grupos na atuação.  

Destacando a vivência da festa da ciência, realço-a como uma grande surpresa pelo seu 

sucesso nos dois contextos. Os alunos revelaram grande capacidade de relação e comunicação com 

os outros e conseguiram manipular objetos, assumir uma personagem e construir um momento de 

representação, com algum nível de improvisação. Foi visível a felicidade e satisfação das crianças e 

dos alunos na apresentação das suas criações e experiências aos companheiros de outros anos de 

escolaridade, tornando-se assim um momento de partilha enriquecedor, como também defende Pavão 

(2014).  
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É de salientar que foi evitado a memorização de textos e a excessiva repetição e ensaios em 

função da representação, eliminando, por isso, gestos e posturas estereotipadas. Assim, as crianças e 

aos alunos experimentaram, através de diferentes meios, expressar a sua sensibilidade e desenvolver 

o seu imaginário. Foi muito gratificante observar como todos exploraram o corpo, a voz, o espaço e os 

objetos, de forma espontânea e enriquecendo a dinâmica. Alguns alunos destacaram-se, pois 

conseguiram unir a intencionalidade do gesto e a palavra à expressão da sua comunicação, ou seja, foi 

visível a preocupação em aliar ao som gestos e movimentos. Através desta dinâmica, foi possível 

também verificar atitudes corporais assim como maneiras pessoais de desenvolver movimentos para a 

representação individual. Além disso, os alunos exploraram as diferentes possibilidades da voz, 

comunicando em voz alta e assertiva, comprovado pela dispensa de microfones durante a atuação. 

Foi, sem sombra de dúvida, uma das atividades mais gratificantes, pois além de estar adequada à 

idade e à experiência dos alunos, estes dominaram completamente o espaço e utilizaram, adaptaram 

e recriaram, proporcionado um momento de aprendizagem e alegria a todos os alunos convidados, 

bem como a eles próprios.    

É de realçar que quer as crianças quer os alunos têm diferentes ritmos neste tipo de 

atividades. No entanto, todos os elementos revelaram desejo em apreciar os seus trabalhos e os dos 

seus colegas, solicitando sempre que terminavam uma tarefa, a possibilidade de deslocar-se pela sala 

e mostrar a mesma finalizada. Em simultâneo, revelaram grandes capacidades quanto à mobilização 

de diferentes critérios de argumentação e apreciação perante os trabalhos.  

Para finalizar esta discussão de resultados, assumo que esta boa postura das crianças e 

alunos surge pela vivência das atividades anteriormente sugeridas, nomeadamente ligadas a atividades 

de prática laboratorial referentes a conteúdos de outras áreas disciplinares, onde foram aprofundando 

as suas capacidades de expressão e representação gráfica. Através das ilustrações que resultaram dos 

trabalhos das crianças e dos alunos é possível verificar uma evolução na capacidade de mobilizar a 

linguagem elementar das artes visuais, nomeadamente a cor, a forma, a linha, proporção e entre 

outros. Para além disso, conseguiram integrar, de forma espontânea e motivadora, a linguagem das 

artes visuais, assim como várias técnicas de expressão. Utilizaram vários processos de registo de 

ideias e manifestaram capacidades expressivas e criativas nas suas produções plásticas, evidenciando 

os conhecimentos adquiridos. Assim, os alunos revelaram-se capazes de mobilizar saberes e 

processos, através dos quais perceciona, seleciona e organiza as informações, criando momentos 

onde é exigido a existência da relação entre aquilo que eles sabem, o que pensam e os diferentes 

universos do seu conhecimento. 
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CAPÍTULO V 

 

 

CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES, RECOMENDAÇÔES E VALOR DOPROJETO NO DESENVOLVIMENTO 

PESSOAL E PROFISSIONAL 

 

 

5.1. Introdução 

Para finalizar, neste último capítulo é apresentada uma síntese das conclusões da investigação 

(5.2), limitações (5.4), implicações dos resultados da investigação (5.4), algumas sugestões para 

investigações futuras (5.5) e ainda o valor do projeto no desenvolvimento pessoal e profissional (5.6). 

 

5.2. Conclusões da investigação 

As conclusões deste estudo serão apresentadas em função dos objetivos de investigação 

inicialmente apresentados. As atividades implementadas nos dois estágios de ensino incluídos nesta 

investigação tiveram um desenvolvimento assente nos mesmos objetivos, alterando unicamente os 

conteúdos ou apenas o nível de complexidade e profundidade dos mesmos.   

No projeto de intervenção esteve muito presente a colocação de questões-problema que 

possibilitaram detetar conceções cientificamente não aceites e também permitiram avaliar a sua 

evolução conceptual. Estas questões tiveram como objetivo despertar o processo investigativo nos 

alunos, levando-os a pensar em formas de poder dar respostas aos problemas colocados.  

Focando no primeiro objetivo, ‘Caraterizar a evolução das conceções das crianças e alunos do 

1º ciclo sobre os conteúdos científicos tratados’, pode concluir-se que a maior parte das crianças de 3 

anos e dos alunos do 3º ano do 1ºciclo do projeto mostrou uma grande evolução na maior parte dos 

alunos:  

-  Das conceções prévias dos alunos em todos os conteúdos tratados; 

- Na postura, pois assumiram um papel ativo no manuseamento e na construção do seu 

próprio conhecimento, contribuindo assim para a mudança das suas conceções e práticas e 

alcançando a aprendizagem. 

 

Em relação ao segundo objetivo: ‘Caraterizar a evolução do conhecimento processual 

adquirido pelas crianças e alunos do 1º Ciclo durante o projeto da prática supervisionada’, pode 
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concluir-se que a maior parte das crianças de 3 anos e dos alunos do 3º ano do 1ºciclo do projeto 

evidenciou uma grande evolução na: 

-  Capacidade para colocar questões científicas; 

- Capacidade para planificar trabalho laboratorial em grande grupo, com a orientação da 

educadora/professora; 

-  Capacidade de formular hipóteses e de realizar previsões para o que iria acontecer; 

-  Capacidade de sugerir procedimentos a realizar, ou pelo menos contribuíam para encontrar 

esse procedimento, acrescentando ou reformulando ideias do grupo; 

-  Capacidade de tirar conclusões nos momentos da discussão dos resultados; 

-  Competência da seleção da informação relevante para divulgar os resultados de forma eficaz 

e eficiente. 

 

No que concerne ao objetivo: ‘Caraterizar a evolução das competências de comunicação oral 

crianças e alunos do 1º ciclo durante o projeto de prática supervisionada’, pode concluir-se que a 

maior parte das crianças de 3 anos e dos alunos do 3º ano do 1ºciclo do projeto apresentou uma 

grande evolução:  

- Na participação e envolvimento nos momentos de diálogo; 

- No cumprimento de regras, nomeadamente o princípio de cortesia; 

- Na capacidade de partilhar aprendizagens e conhecimentos, com uma notória evolução no à-

vontade para comunicar para o grande grupo e para adultos; 

- Das competências de comunicação oral, quer nos diálogos reflexivos, quer nos relatos 

sequenciais dos processos e no vocabulário; 

 

Relativamente ao último objetivo: ‘Caraterizar a evolução das competências de comunicação 

artística crianças e alunos do 1º ciclo durante o projeto de prática supervisionada’, pode concluir -se 

que: 

- A maior parte das crianças de 3 anos e dos alunos do 3º ano do 1ºciclo do projeto 

apresentou-se sempre motivada e entusiasmada por atividades que exploravam diferentes linguagens 

artísticas; 

- A maior parte das crianças de 3 anos e dos alunos do 3º ano do 1ºciclo do projeto mostrou 

um bom desenvolvimento da motricidade fina, uma vez que estes manipularam os lápis e marcadores 

de forma correta e com grande facilidade; 
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- A maior parte das crianças de 3 anos e dos alunos do 3º ano do 1ºciclo do projeto exibiu 

grande contacto com a música, mostrando uma grande evolução na capacidade de interpretar com 

intencionalidade expressiva-musical; 

- A maior parte das crianças de 3 anos e dos alunos do 3º ano do 1ºciclo do projeto expôs 

uma grande evolução no entendimento das regras e orientações nos diversos jogos realizados no 

projeto; 

-  A maioria dos alunos do 3ºano do 1º ciclo do projeto revelou, através dos seus desenhos, 

grande criatividade e sentido estético, para a sua faixa etária, bem como um bom raciocínio e 

organização pessoal nesta linguagem artística; 

- A maioria dos alunos do 3ºano do 1º ciclo do projeto mostrou uma grande evolução na 

capacidade de manipular o recurso pedagógico Word e Paint; 

- A maioria dos alunos do 3ºano do 1º ciclo do projeto apresentou grande evolução na 

capacidade de se expressar e comunicar de forma lúdica e expressiva, explorando diferentes 

possibilidades da voz e imitando e criando sons divertidos.  

 

Para finalizar e de forma a responder à questão de investigação do projeto de intervenção 

pedagógica supervisionada: ‘Quais são as potencialidades da articulação da prática laboratorial com 

instrumentos de expressão e comunicação oral e artística, a nível da construção de conhecimento 

substantivo e processual de crianças do pré-escolar e do 1º ciclo e da sua melhoria da expressão oral 

e artística?’, pode concluir-se que: 

- As atividades científicas realizadas no projeto integram um contexto privilegiado para a 

aplicação de diferentes procedimentos e capacidades que não são exclusivos da ciência, possibilitando 

por isso, uma forte conexão com outras áreas curriculares, nomeadamente com a expressão e 

comunicação oral e artística; 

- Quando os conteúdos são contextualizados e quando se estabelece uma relação 

interdisciplinar e uma relação com as vivências e o mundo que rodeia as crianças/os alunos, 

promove-se o sucesso das aprendizagens, pois consegue-se um constante reforço positivo e uma forte 

motivação; 

- As atividades científicas realizadas no projeto proporcionam climas de comunicação, onde as 

crianças e os alunos são estimuladas a falar, comunicar resultados, descrever e interpretar o que 

observam, desenvolvendo de forma natural e espontânea competências comunicativas, entre elas, o 

alargamento do vocabulário; 
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-  É claramente desenvolvida a capacidade de mobilizar linguagens artísticas, entre elas: artes 

visuais, música, dramatização e tecnologia, integradas num contexto cultural, quando os alunos a 

aplicam a problemas reais que emergem, por exemplo, nas atividades científicas deste projeto; 

- A maioria das crianças de 3 anos e dos alunos do 3ºano do 1º ciclo do projeto revelaram 

uma grande envolvência e conhecimento processual, mostrando um crescente conhecimento 

processual e motivação para a realização de experiências, quando estas eram articuladas com 

instrumentos de expressão e comunicação oral e artística. 

 

5.3. Limitações 

Limitações na intervenção pedagógica e reconstrução da prática para o futuro 

O balanço das intervenções desta investigação é muito positivo. No entanto, ao longo do 

projeto, surgiram pequenos aspetos que após uma reflexão sobre a prática apercebi-me que poderiam 

ser melhorados em futuras intervenções. Referente ao pré-escolar, como primeiro aspeto a melhorar 

destaco o facto de ter dividido as crianças em pequenos grupos e realizar a experiência na área das 

ciências. Esta organização fez com que as restantes crianças se encontrassem nas áreas a brincar. 

Naturalmente, a sala estava muito movimentada e barulhenta e assim, algumas crianças por mais que 

mostrassem motivação e entusiasmo por estar a realizar a experiência, a qualquer momento a 

concentração era interrompida por algum som ou movimento de outra criança. As crianças facilmente 

se desconcentravam e observavam as outras áreas do brincar, para de facto, perceber o que estava a 

acontecer na sala. Sendo assim, em futuras intervenções será mais viável a hipótese de concretizar 

este tipo de atividades em grande grupo, o qual foi confirmado ainda neste projeto. 

Outro aspeto a melhorar seria a escolha do material da experiência e a necessidade de 

pensar melhor previamente onde colocar todos os materiais pedagógicos. Estes aspetos influenciam 

drasticamente a concentração das crianças e a sua envolvência na atividade. Neste projeto consegui 

comprovar que é mais produtivo usar materiais que possibilitem a sua utilização e a obtenção de 

resultados de forma rápida e bem visível, uma vez que as crianças no período de tempo de espera têm 

tendência a dispersar e observar o que se passa à sua volta. Além disso, é muito importante colocar 

os materiais no campo visual das crianças, para que estas não fiquem inquietas e frustradas, muitas 

vezes em constante luta para conseguir observar o material, colocando-se de joelhos ou de pé 

constantemente, tornando-se por isso, um tempo de espera desinteressante. E, a partir do momento 

que os materiais são colocados nos sítios adequados, as crianças ganharam mais facilidade e 
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autonomia para os manipulares. Algo simples, mas que pode prejudicar a concretização e realização 

das crianças.  

No que diz respeito ao 1º ciclo, posso destacar como reconstruções os fatores de 

imprevisibilidade, que não estavam ao meu controlo. Senti necessidade de antecipar atividades ou 

adaptá-las, no entanto não prejudicou em nada e fez-me sentir cada vez mais apta para realizar estas 

transformações, não necessitando de uma planificação extremamente organizada e rígida. É muito 

saudável a capacidade de traçar objetivos e delinear atividades e ir realizando com os alunos, à 

medida que vão surgindo oportunidades para tal, de forma muito mais flexível. Assim sendo, uma 

sugestão, referente a esta aprendizagem muito significativa, é também acreditar nas nossas 

capacidades e deixar-nos mais descontraídos e, consequentemente, vivenciar os momentos de 

aprendizagem de forma mais significativa e verídica. Os alunos irão senti-lo também. 

Para finalizar, considero importante referir, o benefício para os alunos da existência de um 

laboratório de ciências na instituição. Através de atividades concretizadas neste espaço, consegui 

perceber que estes facilitam o acesso ao conhecimento científico e proporcionam um ambiente 

enriquecedor e mais realista para a aprendizagem efetiva. No entanto, pela impossibilidade de 

concretizar algumas atividades no laboratório, entendi como possível e interessante transformar a sala 

de aula num laboratório de ciências. Foi possível apenas com a obtenção do material necessário, uma 

boa organização e despertar a concentração dos alunos. Assim sendo, mesmo que a escola não 

possua um espaço ideal, com instalações apropriadas, é interessante construir um espaço exclusive 

para experiências, onde seja possível reunir todos os materiais e instrumentos para trabalhar. Isto 

tanto para o contexto pré-escolar, onde a construção da área da ciência foi um sucesso, como no 1º 

ciclo, onde os alunos estão naturalmente motivados para este tipo de atividades.  

 

Limitações na avaliação da intervenção pedagógica  

Com a finalização desta investigação, verifica-se alguns aspetos suscetíveis de criar 

fragilidades no mesmo. Primeiramente, é importante salientar o reduzido número de crianças e alunos 

envolvidos na recolha de dados, uma vez que o projeto se realizou apenas em dois contextos de 

ensino. Desta forma, os resultados obtidos não podem ser generalizados, nem ser vistos como um 

padrão que se repetirá. Consequentemente, os dados foram recolhidos e organizados em grelhas, 

para que posteriormente, fosse possível um cruzamento de dados e atenuar e/ou eliminar as 

limitações do presente estudo. 
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5.4. Implicações dos resultados da investigação 

Implicações didáticas  

Perante o resultado desta investigação é importante salientar a importância da aplicação de 

um ensino construtivista, valorizando as crianças e alunos como sujeitos ativos na construção da sua 

aprendizagem. Assim, a construção do conhecimento é concretizada de forma ativa e significativa, 

influenciada pela motivação presente na autonomia e responsabilidade que as crianças/alunos 

necessitam sentir. Logo, durante o projeto de intervenção, através da prática laboratorial, experimental 

e não experimental, os alunos detiveram o papel principal, enquanto construtores do seu próprio 

conhecimento. É também possível compreender a relevância da realização de atividades de prática 

laboratorial com aprendizagens ativas e significativas, da realização de atividades de forma autónoma 

e em colaboração e da articulação consciente entre diversas áreas disciplinares. 

 

Implicações para a formação de educadores e professores do 1º ciclo  

Face a uma breve reflexão sobre a forma como as crianças e os alunos evoluíram durante a 

implementação das atividades de prática laboratorial, ponderando o impacto das estratégias de 

planeamento e desenvolvimento das mesmas, é possível verificar a necessidade por parte dos 

educadores e professores em conseguir fundamentar as suas práticas. Para tal, considero importante 

salientar o valor da formação e apoio constante, quer a nível da formação inicial quer contínua, para 

que possam adaptar da melhor forma os objetivos de aprendizagem às práticas que elegem. Por 

conseguinte, a formação na área das ciências é crucial, pois possibilita aos educadores e professores 

superar as suas inseguranças e não só executarem mais atividades de caráter experimental e não 

experimental com mais sucesso, como também uma feliz articulação com instrumentos de expressão 

e comunicação oral e artística. 

 

5.5. Sugestões para futuras investigações 

A presente investigação foi limitada a dois contextos, de anos de escolaridade diferentes. Desta 

forma, seria relevante ampliar este estudo a mais contextos de diversos níveis de escolaridade e de 

meios socioeconómicos diferentes. Seria possível obter e adquirir mais resultados e realizar uma 

investigação comparativa, alcançando uma análise mais abrangente com a hipótese de uma maior e 

melhor conceptualização das conclusões desta investigação da qual se possam extrair explicações 

mais consistentes. 
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Existem ainda outras sugestões que devem ser consideradas aquando a implementação de 

futuras investigações nesta área, como a possibilidade de prolongar a realização de práticas 

laboratoriais durante todo o ano letivo numa mesma turma, para que seja possível entender se as 

aprendizagens dos alunos são realmente significativas e, portanto, perduram no tempo. Posto isto, 

seria igualmente vantajoso implementar atividades de outros temas da área das Ciências, de forma a 

acompanhar os conteúdos desejados no decorrer do ano letivo.  

 

5.6. Valor do projeto no desenvolvimento pessoal e profissional 

Nesta fase, baseada nas principais aprendizagens que realizei na prática de intervenção no 

pré-escolar e 1ºciclo do Ensino Básico, idealizo uma identidade como educadora e professora 

estruturada com base na visão consciente da essência do percurso experienciado com as crianças e 

alunos. 

Este projeto foi um período de preparação, que melhorou a minha conduta para exercer a 

futura profissão e onde encontrei, através da observação e reflexão da mesma, sentido para questões 

fundamentais da educação, para posteriormente aplicar boas práticas, que valorizem a crianças e os 

seus interesses e curiosidades e a encare e respeite como ser único e ativo. Considero, portanto, a 

observação como fundamental, pois permite, de igual forma, refletir sobre a prática e melhorá-la 

adequando ao grupo de crianças, defendendo que para construir e gerir o currículo exige um 

conhecimento profundo do meio e das crianças, que deve ser atualizado constantemente.  

No decorrer do projeto surgiram inúmeras situações que me fizeram refletir sobre o papel do 

educador e professor do 1º ciclo e tendo em conta todas estas situações, na minha opinião ser 

educador ou professor assenta em oferecer um ambiente bem organizado que permita que cada 

criança estabeleça uma relação com o mundo ao seu próprio ritmo. Com um contexto adequado e 

promovendo a autonomia, a criança desenvolve a capacidade de se envolver em atividades 

diversificadas. Esta organização do contexto tem de responder às necessidades e competências não só 

das crianças, como também das suas famílias. Par além disso, deve ser promovido um espaço com 

variedade de recursos e objetos que favoreçam o desenvolvimento cognitivo, físico e afetivo da criança. 

Especificando no ensino, este só tem sentido quando corresponde às espectativas e 

curiosidades das crianças, ou seja, ensinar é fazer com que a criança, através do pensar, sentir e agir 

empenhadamente, aprenda de forma significativa e com sentido. A meu ver, a função do 

educador/professor é, portanto, proporcionar as condições necessárias que permitam a construção e 

a aquisição de novos conhecimentos, a partir de reconstruções e de reorganização do que as crianças 
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já sabem e dominam. Sendo assim, a missão de ensinar só se concretiza quando a prática está 

efetivamente relacionada com os conhecimentos do aluno, para que este seja capaz de os mobilizar, 

ativar e reestruturar nas diversas situações e contextos. 

Futuramente, como educadora, assumo o compromisso de estar em permanente atualização 

e que estarei sempre motivada a aprender e a inovar a minha postura para criar o melhor ambiente 

educativo ao grupo. 
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ANEXOS 

Anexo 1. Desenho global da Intervenção pedagógica do contexto de pré-escolar 

 

Semana de 
Intervenção 

Atividade/Estratégia Aprendizagens globais/ Tema  

22.10.2018 a 
26.10.2018 

Visualização de um filme Ciclo da Água 
Construção de um puzzle 
 

Prática Laboratorial Conceito Vapor e Estados da Água 
Picotagem de ilustração 
Construção de cartaz 
 

29.10.18 a 
02.11.18 

Leitura de uma história (ecoliteracia) Fatores de crescimento das plantas 
Atividade Experimental 
 

12.11.2018 a 
16.11.2018 

Leitura de uma história (ciências) Entendimento sobre o que é ser cientista 
Atividade de Expressão Artística: 
Desenho 
Jogo caça ao tesouro 
Momento musical 
 

Exploração das sementes  Conhecimento sobre Sementes 
Atividade de Expressão Artística: 
colagem de sementes 
 

Prática Laboratorial 
 

Germinação de Sementes 

19.11.2018 a 
23.11.2018 

Jogo caça ao tesouro Floresta autóctone e espécies da mesma 
Atividade de Expressão Artística: 
Pinheiros com pinhas 
 

Atividade Experimental Absorção da água por parte das plantas 
Construção de um cartaz 
 

Festa da ciência  
 

Partilha de aprendizagens entre crianças 

26.11.2018 a 
30.11.2018 

Exploração de um Poema Exploração das folhas do outono 
Construção de um poema 
Momento Musical 
Jogo de Matemática 
Construção de um herbário 
 

Exploração de um microscópio  Reconhecimento de células e plantas 
aquáticas Atividade de Expressão Artística: 

Desenho sobre o observado 
 

Aula de ginástica 
 

Exploração das folhas do outono 

3.12.2018 a 
7.12.2018 

Leitura de uma história (Época 
Natalícia)  

Exploração da neve alusiva ao Natal 

Prática Laboratorial 
Atividade de Expressão Artística: 
Boneco de neve com cd 
 

Visualização de vídeos das atividades 
de intervenção 

Avaliação do Projeto de Intervenção 

Questionário 
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Anexo 2. Desenho global da intervenção pedagógica do contexto do Ensino do 1º Ciclo do Ensino 
Básico 

 

Semana de 
Intervenção 

Atividade/Estratégia Aprendizagens globais/ Tema  

18.03.2019 a 
22.03.2019 

Apresentação do Projeto Reconhecimento do que é ser cientista 
Momento musical 
 

Trabalho de Grupo Animais em vias de extinção 
 

Jogos Digitais Plantas e alguns dos seus critérios: cor da flor, 
forma da folha, folha caduca ou persistente, 
forma da raiz 

Caça ao tesouro 
Construção de um herbário 
Leitura de uma história (ecoliteracia) Comemoração do dia da árvore 
Poema sobre árvores 
 

Prática Laboratorial Respiração das folhas 
 

Prática Laboratorial 2 Reprodução das plantas: germinação das 
sementes e reprodução por estaca 

 

Elaboração de uma banda desenhada 
individual (apresentação e eleição da melhor) 

Respiração das folhas 

 
25.03.2019 a 
29.03.201 

Construção de espantalhos e vasos através de 
materiais de desperdício 

Decoração da horta pedagógica 

 

Jogos de Matemática na horta pedagógica Medição: medidas de comprimentos do sistema 
métrico e Figuras geométricas 

 
01.04.2019 a 
05.04.2019 

Plantação  Plantas comestíveis  
 

Trajetos para a horta pedagógica Matemática: localização e orientação no espaço 
   
22.04.2019 a 
26.04.2019 

Teatro de Fantoches  Relembrar e consolidar aprendizagens anteriores 
 

Atividade Experimental Fatores de crescimento das plantas 
   
29.04.2019 a 
03.05.2019 

Atividade Experimental Absorção da água por parte das plantas 
 

Prática Laboratorial Presente para dia da mãe 
   
06.05.2019 a 
10.05.2019 

Quiz Géneros textuais 
 

Festa da ciência Partilhar aprendizagens  
   
13.05.2019 a 
17.05.2019 

Análise dos questionários Organização e tratamento de dados 
 

Jogo sopa de letras Exploração de um animal: minhoca 
Leitura e interpretação de um texto 

Análise de um cartaz 
Atividade de Expressão Artística: Pasta de 
modelar 
 

Atividade Experimental  Condições ambientais preferidas das minhocas 
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Anexo 3. Grelha de observação de competências artísticas no Pré-escolar 

 

Grelha de observação da Atividade 

Atividade: Data: 

Criança 

Características/Aspetos a observar 

Observações 
 

 

 

 

 

 

A     

B     

C      

D      

E      

F      

G      

H      

I      

J      

L      

M      

N      

O      

P      

Q      

R      

S      

T      

U      

V      
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Anexo 4. Grelha de observação da comunicação artística no Pré-escolar 

 

Competência Evidência:_____________________ 

Explorar Explora o espaço, o movimento e/ou materiais. 

 

Tem dificuldade na ação de explorar. 

 

Jogos Tem boas relações sociais. 

 

Tem dificuldade em relacionar-se. 

 

Coopera, seguindo regras ou orientações. 

 

Tem dificuldade em entender regras ou orientações. 

 

Jogo 

Dramático/Teatro 

Representa intencionalmente uma situação imaginária, por ex: ser cientista. 

 

Tem dificuldade e m representar situações imaginárias. 

 

Destreza na 

realização das 

atividades  

Segue com facilidade os procedimentos a realizar. 

 

Segue com dificuldades ou não é capaz de seguir os procedimentos a realizar. 

 

Domina os materiais de expressão plástica. 

 

Mostra criatividade e /ou sentido estético. 

 

Mostra autonomia e iniciativa. 

 

Música Interpreta com intencionalidade expressiva-musical. 

 

Tem dificuldades ou não interpreta com intencionalidade expressiva-musical. 
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Anexo 5. Grelha de observação da comunicação oral no Pré-escolar 

 

Competência Evidência: _________________ 

Diálogos 

 

Participa no diálogo 

 

Tem dificuldade em participar no diálogo 

 

Coloca o dedo no ar e aguarda a vez de falar 

 

Tem dificuldade em aguardar a vez de falar 

 

Respeita o colega e as suas opiniões 

 

Partilha aprendizagens/conhecimentos com o grupo 

 

Utiliza a linguagem oral e consegue comunicar eficazmente 

 

Tem dificuldade em utilizar a linguagem oral e não consegue comunicar eficazmente 

  

Faz perguntas sobre novas palavras e/ou materiais pedagógicos e matérias 

 

Relata acontecimentos, mostrando progressão não só na clareza do discurso como no respeito 
pela sequência dos acontecimentos 

 

É capaz de participar nas decisões sobre o seu processo de aprendizagem e coopera no 
mesmo 

 

Contacto com a 
escrita 

Identifica funções da escrita 

 

Tem dificuldades ou não é capaz de identificar funções da escrita 

 

Usar a leitura e a escrita com diferentes funcionalidades nas atividades, rotinas e interações 

com outros 

 

Aperceber-se do sentido direcional da escrita 

 

Estabelecer relações entre a escrita e a mensagem oral 

 

Compreender que a leitura e a escrita são atividades que proporcionam prazer e satisfação 
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Anexo 6. Grelha de observação de conhecimento processual no Pré-escolar 

 

Competência Evidência (nome simulado da criança/ aluno do 1º ciclo) 

Colocar questões É capaz de colocar questões adequadamente 

 

Tem dificuldade em colocar questões 

 

Formular 

hipóteses 

É capaz de formular hipóteses adequadamente 

 

Tem dificuldade em formular hipóteses 

 

Previsões para o 

que irá acontecer 

 

Destreza na 

realização das 

atividades 

práticas 

Sugere o procedimento a realizar 

 

Segue com facilidade os procedimentos para realizar a atividade científica 

 

Segue com dificuldades ou não é capaz de seguir os procedimentos para realizar a atividade 

científica 

 

Registo de 

resultados 

É capaz de registar os resultados 

 

Tem dificuldades ou não é capaz de registar os resultados 

 

Interpreta os 

resultados 

É capaz de interpretar os resultados 

 

Tem dificuldades ou não é capaz de interpretar os resultados 

 

Tira conclusões É capaz de tirar conclusões a partir da discussão dos resultados 

 

Tem dificuldades ou não é capaz de tirar conclusões a partir da discussão dos resultados 

 

Divulgação das 

aprendizagens 

realizadas 

Seleciona a informação relevante para divulgar os resultados 

 

Tem dificuldades ou não é capaz de selecionar a informação relevante para divulgar os resultados 
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Anexo 7. Grelha de observação da comunicação oral no 1ºCiclo do Ensino Básico 

 

 

 

Competências 
Evidências 

 (nome simulado da criança/ aluno do 1º ciclo) 

 
Diálogo 

Participa ativamente em momentos de oralidade 
 
 

Tem dificuldade em participar no diálogo 
 
 
Coloca o dedo no ar e aguarda a vez de falar 
 
 

Tem dificuldade em aguardar a vez de falar 
 
 
Respeita o colega e as suas opiniões 
 
 

Partilha aprendizagens/conhecimentos com o grupo/ Mobilizar vocabulário 
 
 
Utiliza a linguagem oral e consegue comunicar eficazmente 
 
 

Tem dificuldade em utilizar a linguagem oral e não consegue comunicar eficazmente 
 
 
Faz perguntas sobre novas palavras e/ou materiais pedagógicos e matérias 
 
 

Relata acontecimentos, mostrando progressão não só na clareza do discurso como no 
respeito pela sequência dos acontecimentos 

 
 
Identifica, organiza e regista informação relevante 
 
 

Faz inferências 
 
 
É capaz de participar nas decisões sobre o seu processo de aprendizagem e coopera no 

mesmo 
 
 

Produz com facilidade um discurso oral 
 
 
Apresenta e aprecia trabalhos individuais ou de grupo 
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Anexo 8. Grelha de observação da comunicação artística no 1ºCiclo do Ensino Básico 

 

Competência Evidência:_____________ 

Expressão e Educação Musical Canta, a solo e em grupo, canções com características musicais 
 
 
Mostra qualidades técnicas e expressivas 

Expressão e Educação Dramática Utiliza espontaneamente, atitudes, gestos, movimento 
 

 

Participa na elaboração oral de uma história 
 

 
Adequa as possibilidades expressivas da voz a diferentes contextos e 

situações de comunicação 
 
 

Expressão e 
Educação Plástica 

Modelagem e 
escultura 
 

Explora e tira partido da resistência e plasticidade 
 

 
Construções Inventa novos objetos utilizando materiais ou objetos recuperados 

Desenho 
 
 

Ilustra de forma pessoal 
 

 
Inventa sequências de imagens com ou sem palavras 
 

 

Pintura 
 
 
 

Pinta utilizando dois materiais diferentes 
 

 

Domina os materiais de expressão plástica 
 

 
Tem criatividade e sentido estético 

 
 

Cartazes Faz composição com fim comunicativo 
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Anexo 9. Exemplo da grelha de observação da comunicação oral no Pré-escolar 

 

Competência Atividade: Quarta Semana de estágio (19.11.2018) 

Diálogos 
 

Participa no diálogo 
As crianças foram muito participativas. Descrevo alguns exemplos de seguida: 
Questionei se sabiam o que era e as crianças afirmaram que não. Depois relembrei da história “A 

árvore da minha escola” e perguntei “Há algo que nasce na árvore do Pedro, o que é?”. Uma criança 
respondeu “uma bola” (CB). Dando continuidade disse “Esta bolinha chama-se semente! Lembram-se 
o que é que o Pedro fez com esta semente?”. As crianças começaram a partilhar as suas ideias 
“cobriu” (CD), “não, levou para outra escola” (CS). Realmente esta criança recordou este momento da 
história em que o Pedro levou a semente para outra escola e de seguida questionei “E a escola usou a 
semente? Como?”. As crianças ficaram a pensar silenciosamente até que uma criança se lembrou e 
disse “escavar” (CD). Neste momento valorizei a resposta da criança e devolvi na forma correta “Boa, 
pois foi abriram um buraco para semear e o que é que cresceu?”. As crianças responderam de 
imediato “uma árvore”. Durante o diálogo, em simultâneo, mostrava a ilustração da história. 

As crianças quando começaram a falar na exploração de terça-feira partilharam as suas ideias: 
“Fizemos de cientistas” (CB), “Fomos ao parque do jardim” (CD), “Com lupas” (CG). De forma a 
conduzir o diálogo para o dia de quarta-feira, lembrei as atividades que fizemos na sala e mais uma 
vez as crianças intervieram: “Vimos sementes abobora” (CB), “Também de maça” (CF), “E pimento” 
(CS), “Vimos uvas” (CO), “E milho” (CI).   

Partilha aprendizagens/conhecimentos com o grupo. 
Quando li a história, uma criança detetou que a ilustração que se encontra no quadro de 

presenças, que relaciona a quinta-feira às experiências, era a personagem da história e logo que 
apareceu disse apontando para o quadro de presenças “Olha é o mesmo menino que está aqui” (CT). 

Após o diálogo questionei as crianças se sabiam que dia era, obtive logo respostas “É quinta-feira” 
(CI), “É dia de experiências” (CB). 

É de salientar que na hora de almoço as crianças revelaram assimilação e aprendizagem do 
conteúdo que trabalhamos durante a semana. Como a sobremesa habitualmente é fruta, sempre que 
encontravam uma semente vinham ter comigo e diziam “Olha encontrei uma semente na 
laranja/maça” (CP, CS, CB, CI, CF, CS E CG). 

Destaco ainda uma criança que num momento de brincadeira livre esteve a recortar e colar 
revistas e veio ter comigo e disse “Estou a fazer uma experiência anda ver!” (CU). 

Utiliza a linguagem oral e consegue comunicar eficazmente. 
No decorrer da atividade de expressão plástica, as crianças comunicaram bastante entre si: 

“Consegui por cola sozinha e sem sujar os dedos” (CJ), “Quero fazer outra estrela, posso?” (CU); 
“Posso ajuda-te João?” (CU), etc.  

Durante a exploração, as crianças manipulavam as sementes, comentando a sua cor, formato e 
tamanho. Obtive várias observações das crianças, tais como: “Estas sementes parecem areia” (CT), 
“Isto não é semente de abóbora, é outra” (CJ), “Esta é redondinha” (CO), “Estas são moles e colam, 
eu tenho em casa sementes que colam e cereais também” (CF), “São brancas e tão pequenas” 
(criança S), “ui, estas são pretas, não são?” (CT), “São grandes e picam” (CU). É de salientar que a 
motivação esteve sempre num nível muito alto, pelo facto de mexer em todas as sementes, de possuir 
uma lupa e dominá-la e por ter a liberdade de colocar as sementes no seu respetivo lugar.  

Contacto com a 
escrita  

Identifica funções da escrita 
Uma criança questionou “Como se chama essa história?” (CB), apontando para o livro. Neste 

momento a criança revelou conhecimento que as histórias têm títulos e que estão escritos nas capas 
das histórias. 

Para além disso, no momento de brincadeira outra criança veio-me mostrar um papel com letras e 
disse: “Olha o que eu tenho” (CU) e de seguida veio outra criança e disse “é a lista de compras” (CD), 
“é a dizer o que temos de comprar para a casinha” (CU). 

 

 

 



 125 

Anexo 10. Exemplo da grelha de observação da comunicação artística no Pré-escolar 

 

Competência Evidência: Quarta Semana de estágio (19.11.2018) 

Explorar Explora o espaço, o movimento e/ou materiais. 
No momento do jogo caça ao tesouro com sementes no espaço exterior todas as crianças 

mostraram capacidade de explorar o espaço e movimentar-se nele. 
Durante a exploração das sementes, as crianças manipulavam as sementes, comentando a sua 
cor, formato e tamanho. Obtive várias observações das crianças, tais como: “Estas sementes 
parecem areia” (CT), “Isto não é semente de abóbora, é outra” (CJ), “Esta é redondinha” (CO), 
“Estas são moles e colam, eu tenho em casa sementes que colam e cereais também” (CF), “São 
brancas e tão pequenas” (CS), “ui, estas são pretas, não são?” (CT), “São grandes e picam” 
(CU). É de salientar que a motivação esteve sempre num nível muito alto, pelo facto de mexer em 
todas as sementes, de possuir uma lupa e dominá-la e por ter a liberdade de colocar as sementes 
no seu respetivo lugar. Neste sentido, não foi preciso chamar as crianças para a atividade, elas 
aproximavam-se com frequência e diziam que queriam explorar 

Tem dificuldade na ação de explorar. 
Não se verificou. 

Jogos Tem boas relações sociais. 
O grupo durante as atividades mostrou sempre alegria, foram sociáveis e bastante 

comunicativas nas interações que estabeleceram com os pares e comigo. Por exemplo, no 
decorrer da atividade de expressão plástica, as crianças comunicaram bastante entre si: 
“Consegui por cola sozinha e sem sujar os dedos” (CJ), “Quero fazer outra estrela, posso?” (CU); 
“Posso ajuda-te João?” (CU). 

Tem dificuldade em relacionar-se. 
Não se verificou. 
Coopera, seguindo regras ou orientações. 
Foi possível observar muito trabalho colaborativo, muita diversão, empenho e envolvimento 

por parte das crianças.  
Esta semana também propus um jogo “Agora os cientistas vão fazer um puzzle para descobrir 

as plantas das sementes que encontramos”. Primeiramente um cientista tirava uma peça de 
puzzle do saco mágico, depois mostrava aos colegas e tentava encontrar a peça correspondente. 
Para além disso, coloquei na manta uma parte de abóbora, um pimento, uvas e uma maça para 
partir naquele momento e as crianças observarem as suas sementes. As crianças nestas 
atividades mostraram grande capacidade para a realização de puzzle e a manipulação das suas 
pelas e seguir regras. 

Tem dificuldade em entender regras ou orientações. 
Não se verificou. 

Jogo 

Dramático/Teatro 

Representa intencionalmente uma situação imaginária, por ex: ser cientista. 
Quando as crianças colocaram o seu crachá de cientistas, pegaram numa lupa e foram até ao 
exterior explorar o jardim e tentar encontrar o que lá coloquei, mostram de imediato muito 
entusiasmo. Foi possível observar muita diversão, empenho e envolvimento por parte das 
crianças. Sem dúvida, que pareciam uns verdadeiros cientistas. 

Tem dificuldade e m representar situações imaginárias. 
Não se verificou. 

Destreza na 

realização das 

atividades  

Segue com facilidade os procedimentos a realizar. 
É verificado uma grande diferença, em termos de desenvolvimento, dos mais novos face aos mais 
velhos. As crianças mais velhas mostraram empenho e motivação durante a concretização do 
desenho, realizando até ao fim da tarefa. 

Segue com dificuldades ou não é capaz de seguir os procedimentos a realizar. 
Não se verificou. 
Domina os materiais de expressão plástica. 
Todas as crianças já dominam os lápis de cor. Destacando-se uma menina que revela muito 

desenvolvimento nesta área (CF). 

Mostra criatividade e /ou sentido estético. 
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Quando as crianças finalizavam o desenho do cientista questionei sobre o que desenharam e 
registei. A maioria reconhecia e mostrava-se segura do que desenhou. Algumas crianças iam 
comunicando ao longo da atividade “tem óculos, olha! Vai fazer uma experiência” (CD), “o meu 
cientista é muito grande, olha para as pernas.” (CE), “fiz um cientista” (CH), “o cientista também 
vai à escolinha, olha a mochila” (CG). 

Alguns desenhos são percetíveis e consegue-se decifrar o cientista, outros que são apenas 
representações para as crianças. 

Mostra autonomia e iniciativa. 
Quando questionei quem queria começar comigo o desenho, responderam todos em coro 

“Eu”, o que me deixei muito satisfeita, uma vez que as crianças estavam muito envolvidas e 
entusiasmadas com a atividade. 

Música Interpreta com intencionalidade expressiva-musical. 
As crianças mostram uma grande alegria ao contactar com música, destacando-se um menino 
muito expressiva (CL). Na música dos cientistas envolvi gestos ao cantar para facilitar a 
memorização da letra. Contudo, no final da aula a maioria das crianças já sabiam cantar. 
mostraram alegria e diversão sempre que os mencionava como cientistas. 

Tem dificuldades ou não interpreta com intencionalidade expressiva-musical. 
Não se verificou. 
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Anexo 11. Exemplo da grelha de observação da comunicação oral no 1ºCiclo do Ensino Básico 

 

Competências 
Evidências 

 (nome simulado da criança/ aluno do 1º ciclo) 

 
Diálogo 

Participa ativamente em momentos de oralidade 
Reconheci em dois alunos uma grande vontade em participar e cooperar no diálogo 
(aluno F, V e 1), de uma forma persistente.  

Tem dificuldade em participar no diálogo 
Identifiquei alguns alunos mais tímidos e reservados, com alguma dificuldade em 
participar nos momentos de diálogo (aluno A, C, H, N e 2). 

Coloca o dedo no ar e aguarda a vez de falar 
A maioria dos alunos coloca sempre o dedo no ar. 

Tem dificuldade em aguardar a vez de falar 
Com dificuldade, desta vez evidenciou-se (AD e AT). 

Respeita o colega e as suas opiniões 
Todos os alunos. 

Partilha aprendizagens/conhecimentos com o grupo/ Mobilizar vocabulário 
Muitos alunos revelaram grande capacidade em partilhar aprendizagens e 
conhecimentos para o grupo (aluno F, I, P, Q, R, S, T, U, V e 1). 

Utiliza a linguagem oral e consegue comunicar eficazmente 
Dois alunos (aluno S e V) destacaram-se, pois mostraram muito cuidado e empenho nas 
suas intervenções, revelando preocupação na compreensão por parte dos colegas e, 
assim, conseguir transmitir a mensagem oral de forma correta. 

Tem dificuldade em utilizar a linguagem oral e não consegue comunicar eficazmente 
Não se verificou. 

Faz perguntas sobre novas palavras e/ou materiais pedagógicos e matérias 
Não se verificou. 

Relata acontecimentos, mostrando progressão não só na clareza do discurso como no 
respeito pela sequência dos acontecimentos 

Não houve um momento específico para esta competência, consultar diário de aula. 
Identifica, organiza e regista informação relevante 

No registo das aprendizagens realizadas, a maioria dos alunos contribuíram para a 
seleção da informação relevante para divulgar os resultados de forma eficaz e eficiente 
(aluno F, I, P, Q, R, S, U, V, 3, 4).  

Faz inferências 
Um aluno formulou hipóteses do resultado dizendo “Quando respiramos sai vapor de 
água, por isso vai ter água no fundo do saco, não vai?” (aluno V). Depois questionei à 
restante turma as suas previsões para aceder a inferências, mas todos concordaram 
com o colega e apenas entreviam dizendo o mesmo noutras palavras, por exemplo, 
“Quando respiramos o espelho até fica embaciado” (aluno F). 

É capaz de participar nas decisões sobre o seu processo de aprendizagem e coopera no 
mesmo 
Evidenciou-se um aluno (aluno V), pois este foi capaz de reformular as suas hipóteses 
logo que visualizou os materiais necessários para a concretização da experiência e 
conseguiu persuadir os colegas afirmando que a sua ideia funcionava. Este aluno foi 
também capaz de após sugerir o procedimento correto, realizar uma previsão, mesmo 
sem ser inquirido para tal, influenciando mais uma vez os seus colegas. O aluno antes 
de visualizar o resultado da experiência mencionou que o saco ficaria embaciado tal 
como fica quando nós expiramos.   

Produz com facilidade um discurso oral 
Todos os alunos que participaram nos diálogos (consultar diário de aula). 

Apresenta e aprecia trabalhos individuais ou de grupo 
Não se verificou. 
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Anexo 12. Exemplo da grelha de observação da comunicação artística no 1ºCiclo do Ensino Básico 

 

Competência Evidência 

Expressão e Educação Musical Canta, a solo e em grupo, canções com características musicais 
Todos os alunos começaram a cantar espontaneamente, transmitindo 
felicidade. 
Mostra qualidades técnicas e expressivas 
Os alunos solicitaram cantar, dançar e assim sendo interpretaram a 
música, destacando alguns alunos (AI, AL, AM, AP e AS). 

Expressão e Educação Dramática Utiliza espontaneamente, atitudes, gestos, movimento 
Não se verificou nesta atividade. 

Participa na elaboração oral de uma história 
Não se verificou nesta atividade. 

Adequa as possibilidades expressivas da voz a diferentes contextos e 
situações de comunicação 
Não se verificou nesta atividade. 

Expressão e 
Educação Plástica 

Modelagem e 
escultura 
 

Explora e tira partido da resistência e plasticidade 
Não se verificou nesta atividade. 

Construções Inventa novos objetos utilizando materiais ou objetos recuperados 
Não se verificou nesta atividade. 

Desenho 
 
 

Ilustra de forma pessoal 
Revelaram através dos seus desenhos grande criatividade e sentido 
estético, para a sua faixa etária. No entanto, existe um ou outro desenho 
que mostra pouco empenho e gosto por desenhar (AR e AL). 

Inventa sequências de imagens com ou sem palavras 
Sendo a banda desenhada uma forma de registo das aprendizagens 
realizadas, inicialmente realizou-se em diálogo uma seleção das 
informações relevantes para a mesma. Muitos alunos, após planificarem o 
seu trabalho, no momento da realização revelaram interesse em partilhar 
as suas ideias sequencialmente, de forma a complementar todos as 
vinhetas disponíveis. Contudo, outros alunos mostraram falta de 
organização de pensamento, partindo de imediato para o desenho, 
mesmo sendo pedido para planificar previamente (AA e AL). Estes alunos, 
posteriormente, sentiram dificuldades em completar as nove vinhetas. 

Pintura 
 
 
 

Pinta utilizando dois materiais diferentes 
Todos os alunos utilizaram, de forma espontânea, lápis de carvão e 
posteriormente lápis de cor. Alguns ainda utilizaram marcadores para o 
contorno. 

Domina os materiais de expressão plástica 
Bom desenvolvimento da motricidade fina nos alunos, uma vez que estes 
manipularam os lápis e marcadores de forma correta e com grande 
facilidade. 

Tem criatividade e sentido estético 
Os alunos revelaram satisfação e concretização, complementando com 
resultados muito bons e de grande criatividade. Destaca-se (AC, AI , AJ, 
AM, AP). 

Cartazes Faz composição com fim comunicativo 
Não se verificou nesta atividade. 
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Anexo 13. Conceções cientificamente aceites na Educação Pré-escolar e no 1º ciclo 

 

Conceitos Educação Pré-escolar 1º Ciclo 

Vapor  A água antes de chegar à torneira da nossa 
casa passa por vários processos de 
limpeza, na fábrica. Outra parte da água 
aquando aquecida evapora, transformando-
se num fumo que se chama vapor. Assim 
sobe levemente e forma as nuvens, que 
quando ficarem muito pesadas libertam 
gotinhas e começa a chover. 
 
Mostrar curiosidade e procurar uma 
explicação para fenómenos atmosféricos 
que observa: chuva, nuvens (Silva et al., 
2016). 

Não foi abordado neste contexto. 

 
Estados da 
água 

Na natureza, podemos encontrar a água 
em três estados físicos. O estado líquido é 
o mais comum, pois está muito presente 
no nosso dia a dia. É a água que bebemos, 
tomamos banho, lavamos roupa e a louça. 
Podemos encontrar água neste estado nos 
mares e rios. No estado sólido, a água 
apresenta-se na forma de gelo. Neste 
estado, ela é mais comum em locais frios, 
como o congelador. O estado gasoso, 
acontece quendo a água passa pelo 
processo de evaporação, ou seja, quando 
aquece é transformada em vapor de água.  
 

Explorar conteúdos relativos à física e à 
química (água) e participar em experiências 
que permitem a compreensão de um 
conjunto de saberes nesta área (Silva et al., 
2016). 

Não foi abordado neste contexto. 

 
Fatores de 
crescimento 
das plantas 

A água é essencial para as plantas 
crescerem, por isso temos de as regar com 
frequência. 
 

Participar e ter responsabilidade no 
cuidado e proteção de seres vivos dentro e 
fora da escola: cuidar de plantas, regá-las 
(Silva et al., 2016). 

As condições para o crescimento das plantas são muito 
importantes. Todas as plantas necessitam de água e de luz 
para viver, embora a quantidade desses elementos seja 
variável. O tipo de solo e a temperatura também são fatores 
essenciais para o crescimento das plantas (Lima, Barrigão, 
Pedroso & Rocha, 2019). 
 

Identificar alguns fatores do ambiente que condicionam a 
vida das plantas e dos animais (água, ar, luz, temperatura, 
solo) — realizar experiências (Ministério da educação, 
2004). 

 
Reprodução 
das plantas 

Existem muitas sementes e muito 
diferentes. Algumas podem ser 
encontradas na fruta que comemos. Ao 
semear uma semente germina uma planta.  
 

Prever, experimentar, observar e comparar 
o processo de germinação de sementes e o 
crescimento de plantas (Martins et al., 

Sobre a reprodução das plantas, entende-se que há plantas 
que nascem de sementes, como o feijoeiro e outras que se 
reproduzem por estaca, como por exemplo, a roseira (Lima, 
Barrigão, Pedroso & Rocha, 2019).  
 

Realizar experiências e observar formas de reprodução das 
plantas: germinação das sementes e reprodução por estaca 
(Ministério da educação, 2004). 
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2009).  
 
Absorção da 
água por 
parte das 
plantas 

As plantas absorvem água pela raiz que 
chega até as folhas. Quando a água é 
corada ao chegar às folhas pinta-as dessa 
mesma cor.   
 

Criar uma área das ciências com materiais 
diversos que incentivem as explorações e a 
experimentação: plantas (Silva et al., 
2016). 

A raiz serve para fixar a planta ao solo e absorver água e 
minerais. O caule, também designado tronco no caso de 
plantas de grande porte, serve para conduzir a água e os 
sais minerais da raiz até às folhas, chegando à parte aérea 
da planta: à flor. Assim, a folha produz o alimento da 
planta, transformando a água e os sais minerais absorvidos 
pela raiz em alimento e durante esta transformações liberta 
o oxigénio. (Lima, Barrigão, Pedroso & Rocha, 2019). 
 

Identificar o fator do ambiente que condicionam a vida das 
plantas:  água — realizar experiências (Ministério da 
educação, 2004). 

 
Condições 
ambientais 
preferidas 
das minhocas 

Não foi abordado neste contexto. Os animais, tal como as plantas, são seres vivos. Estes 
dividem-se em dois grupos, sendo eles: vertebrados e 
invertebrados. As minhocas são animais invertebrados, pois 
não possuem esqueleto interno. Para além disso, os 
animais classificam-se carnívoros, herbívoros e omnívoros, 
conforme o tipo de alimentação que têm. No caso da 
minhoca, designa-se como herbívoro, pois a sua 
alimentação é, basicamente, plantas. Os animais 
movimentam-se no seu ambiente natural, que se titula 
habitat e, no que diz respeito às minhocas, estas 
encontram-se na terra e desloca-se rastejando. É um 
animal que não está em vias de extinção.  
A água disponível, a quantidade de luz e a temperatura são 
fatores do ambiente com grande influência nos animais. 
Estes fatores podem mudar o seu comportamento e levá-
los a procurar lugares com melhores condições. Assim, é 
verificado que os fatores do ambiente afetam o 
comportamento dos animais e influenciam a forma como 
eles se distribuem no meio ambiente. As minhocas 
preferem locais húmidos, com sombra e com temperatura 
ambiental. (Lima, Barrigão, Pedroso & Rocha, 2019).  
 
Comparar e classificar animais segundo as suas 
características externas e modo de vida e identificar alguns 
fatores do ambiente que condicionam a vida dos animais 
(água, ar, luz, temperatura, solo) — realizar experiências 
(Ministério da Educação, 2004). 
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Anexo 14. Caderno ilustrativo de aluna do 1º Ciclo sobre atividades do projeto 
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